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A Epístola de Tiago é bem direta. Como precisamos das mensa-
gens dela agora! Por isso, nos próximos três meses, os alunos 
da Escola Sabatina em todo o mundo estudarão o tema Co-

nhecendo a Epístola de Tiago. Pontos decisivos sobre a influência da 
fala (para o bem ou para o mal), a obediência a Deus pela fé, o poder 
da oração e o exemplo de Elias são apenas alguns tópicos-chave. Por 
que tudo isso é tão relevante hoje?

“O pecado deste século é desprezar as ordens expressas de Deus. 
O mau uso da esfera pessoal de influência é enorme.” — Testemunhos 
para a igreja, vol. 3, p. 483.

“Que ninguém se engane com a crença de que pode progredir na 
santificação enquanto viola propositalmente um dos requisitos de 
Deus. A prática intencional de um pecado conhecido silencia a voz 
testemunhadora do Espírito e separa a alma de Deus. ‘Pecado é a 
transgressão da Lei’. E ‘todo aquele que peca [transgride a Lei] não O 
viu nem O conheceu’. 1 João 3:16.” — O grande conflito, p. 472.

“Hoje há necessidade da voz de severa repreensão, pois pecados 
graves separam de Deus o povo. A infidelidade está rapidamente se 
tornando moda. ‘Não queremos que este homem reine sobre nós’ 
é a linguagem de milhares (Lucas 19:14). Os sermões suaves tantas 
vezes pregados não causam impressão duradoura; a trombeta não dá 
o sonido certo. As verdades claras e afiadas da Palavra de Deus não 
tocam o coração das pessoas.

“Há muitos cristãos só no nome que, caso expressassem os verda-
deiros sentimentos do coração, diriam: ‘Qual a necessidade de se falar 
tão duramente?’ Eles poderiam muito bem perguntar: ‘Por que João 
Batista disse aos fariseus: Ó raça de víboras, quem vos ensinou a fugir 
da ira futura?’ (Lucas 3:7). ‘Por que ele provocou o ódio de Herodias 
ao dizer a Herodes que a Lei o proibia de se casar com a esposa de seu 
irmão? O precursor de Cristo perdeu a vida por ter falado sem rodeios. 
Por que não seguiu em frente sem despertar a raiva daqueles que vi-
viam em pecado?’

Prefácio
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“Assim, as pessoas que deveriam permanecer como fiéis guardiãs 
da Lei de Deus argumentam e reclamam até que a conveniência tome 
o lugar da fidelidade, e o pecado deixe de ser reprovado. Quando será 
que a igreja vai ouvir mais uma vez a voz da fiel repreensão?” — Profe-
tas e reis, pp. 140 e 141.

“Deus tomou amplas providências para que todo filho e filha de 
Adão obtenha por si mesmo o conhecimento da vontade divina, aper-
feiçoe o caráter cristão e seja purificado pela verdade.” — Testemunhos 
para a igreja, vol. 2, p. 644.

Precisamos realmente da ajuda de Deus, e estamos certos de que 
Ele responderá “cada oração sincera, feita com fé, para o atendimento 
de qualquer necessidade. A resposta talvez não venha exatamente do 
modo como esperávamos, mas certamente virá quando mais precisar-
mos dela.” — Ibidem, vol. 3, p. 209. Amém!

— Departamento da Escola Sabatina da Conferência Geral
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Oferta de Primeiro Sábado para uma  
igreja em Reading, Pensilvânia, EUA 

A Associação Oriental dos Estados Unidos (EUSF, em inglês) se di-
vide em oito áreas geográficas compostas pelos Estados da Pensilvâ-
nia, de Nova York, Connecticut, Rhode Island, Massachusetts, Maine, 
Vermont e New Hampshire. A obra na Pensilvânia está atualmente 
numa fase de rápido crescimento.

Estima-se que mais de 53% das pessoas neste Estado sejam religio-
sas — divididas entre metodistas, luteranos, batistas, pentecostais e 
outros, e mais 28,3% de católicos. No início da colonização, a Pensil-
vânia foi um lugar de refúgio para peregrinos que buscavam liberdade 
religiosa, pois estavam fugindo da perseguição na Europa. Essa histó-
ria ainda é evidente no grande número de crentes tradicionais Amish 
que continuam vivendo em grandes comunidades agrícolas ao longo 
do município de Lancaster, vestindo roupas simples e viajando a ca-
valo e de charrete.

Com o passar dos anos, alguns membros do Movimento de Re-
forma têm vivido na Pensilvânia, onde também se ministra preparo 
missionário. Mas o atual despertamento do interesse pela verdade 
presente começou em 2016 aqui na cidade de Reading depois que 
dois membros chegaram de mudança vindos de Nova York. O grupo 
se expandiu e começou a se reunir todos os sábados à tarde, con-
gregando-se num parque durante o verão e na casa de uma irmã no 
inverno. Após vários meses de estudo, muitos receberam o batismo 
na fé reformista.

Reading tem uma população de cerca de 95 mil pessoas, e é um 
centro de produção de componentes eletrônicos, dispositivos mé-
dicos, tecnologia de armazenamento elétrico e muito mais. Nossa 
igreja aqui é agora a maior dentro da Associação Oriental dos EUA. 
Mais pessoas estão sendo preparadas para se juntar ao povo de Deus. 
Atualmente, temos nos reunido em um local alugado, e gostaríamos 
de estabelecer nossa presença e nos expandir para obtermos um maior 
alcance. “Onde quer que surja um grupo de crentes, deve-se construir 
uma igreja. [...] Em muitos lugares onde se pregou a mensagem e al-
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mas a aceitaram, essas pessoas estão em circunstâncias limitadas, e 
pouco podem fazer para alcançar vantagens que dariam credibilida-
de à obra. Com frequência, isso dificulta a expansão do trabalho.” — 
Evangelismo, p. 376.

Dessa maneira, apelamos aos nossos irmãos e simpatizantes ao re-
dor do mundo para que nos ajudem a construir uma igreja na cidade 
de Reading a fim de que mais almas venham para o redil. Sua nobre 
generosidade será muito apreciada, e, como resultado, o Senhor aben-
çoará você.

— Seus irmãos da Associação Oriental dos Estados Unidos
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1. DISCÍPULOS DE CRISTO

A Quem eram os três discípulos de Cristo chamados “Tiago” — e 
qual deles costumamos notar? Mateus 10:2 e 3; Mateus 13:55.

Mt 10:2 e 3 — Ora, os nomes dos doze apóstolos são estes: O primeiro, Simão, chamado 
Pedro, e André, seu irmão; Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão; 3 Filipe e Bartolomeu; 
Tomé e Mateus, o publicano; Tiago, filho de Alfeu, e Lebeu, apelidado Tadeu;

Mt 13:55 — Não é este o filho do carpinteiro? e não se chama sua mãe Maria, e seus irmãos 
Tiago, e José, e Simão, e Judas?

“Tiago, servo de Deus, e do Senhor Jesus Cristo, às doze 
tribos que andam dispersas, saúde” (Tiago 1:1).

“Não existe nenhuma pessoa ou nação que seja perfeita 
em todos os hábitos e pensamentos. É preciso aprender 

uns com os outros. Portanto, Deus quer que as diferentes na-
cionalidades se misturem e se tornem uma só em entendi-
mento e propósito. Em seguida, a união que há em Cristo se 
revelará.” — Testemunhos para a igreja, vol. 9, pp. 180 e 181.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 9, pp. 190-203

Domingo, 29 de setembro Ano bíblico: Ageu 1 e 2

Sábado, 5 de outubro de 2024

A MENSAGEM DE DEUS
POR MEIO DE TIAGO

1
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B Cite alguns momentos especiais que Tiago, irmão de João, viveu 
com Jesus. Lucas 8:51-55; Mateus 17:1 e 2; Marcos 14:32-34.

Lc 8:51-55 — E, entrando em casa, a ninguém deixou entrar, senão a Pedro, e a Tiago, e 
a João, e ao pai e a mãe da menina. 52 E todos choravam, e a pranteavam; e ele disse: Não 
choreis; não está morta, mas dorme. 53 E riam-se dele, sabendo que estava morta. 54 Mas 
ele, pondo-os todos fora, e pegando-lhe na mão, clamou, dizendo: Levanta-te, menina. 55 E 
o seu espírito voltou, e ela logo se levantou; e Jesus mandou que lhe dessem de comer.

Mt 17:1 e 2 — SEIS dias depois, tomou Jesus consigo a Pedro, e a Tiago, e a João, seu irmão, 
e os conduziu em particular a um alto monte, 2 E transfigurou-se diante deles; e o seu rosto 
resplandeceu como o sol, e as suas vestes se tornaram brancas como a luz.

Mc 14:32-34 — E foram a um lugar chamado Getsêmani, e disse aos seus discípulos: Assen-
tai-vos aqui, enquanto eu oro. 33 E tomou consigo a Pedro, e a Tiago, e a João, e começou 
a ter pavor, e a angustiar-se. 34 E disse-lhes: A minha alma está profundamente triste até 
a morte; ficai aqui, e vigiai.

“João, filho de Zebedeu, foi um dos dois primeiros discípu-
los que seguiram a Jesus. Ele e seu irmão Tiago estavam entre o 
primeiro grupo que havia abandonado tudo para adotar o servi-
ço do Mestre. Com alegria, largaram o lar e os amigos para po-
derem estar, caminhar e conversar com Ele. Estiveram com Ele 
tanto na privacidade do lar quanto nas reuniões públicas. Jesus 
lhes acalmou os temores, livrou-os dos perigos, aliviou-lhes os 
sofrimentos, confortou-lhes a dor, e com paciência e ternura os 
ensinou até que seus corações pareciam ligados aos dEle, e o ar-
dente amor que tinham os fez ansiar por estarem mais perto do 
Salvador em Seu reino.” — O Desejado de Todas as Nações, p. 548.

“Jesus deixou todos os discípulos perto da entrada do jardim, 
com exceção de três, e pediu-lhes que orassem por si mesmos 
e por Ele. Com Pedro, Tiago e João, o Mestre Se dirigiu às partes 
mais internas do bosque. Esses três discípulos eram os compa-
nheiros mais íntimos de Cristo. [...] Agora, em Sua grande luta, 
Cristo queria que estivessem ao Seu lado. Eles passaram várias 
noites junto a Ele nesse retiro.” — Ibidem, p. 686.
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Ano bíblico: Zacarias 1-5Segunda-feira, 30 de setembro

2. BEBENDO DA TAÇA

A Descreva o objetivo original de Tiago e João, filhos de Zebe-
deu. Marcos 10:35-38.

Mc 10:35-38 — E aproximaram-se dele Tiago e João, filhos de Zebedeu, dizendo: Mestre, 
queremos que nos faças o que te pedirmos. 36 E ele lhes disse: Que quereis que vos faça? 37 
E eles lhe disseram: Concede-nos que na tua glória nos assentemos, um à tua direita, e outro 
à tua esquerda. 38 Mas Jesus lhes disse: Não sabeis o que pedis; podeis vós beber o cálice que 
eu bebo, e ser batizados com o batismo com que eu sou batizado?

“Sempre que possível, João tomava seu lugar ao lado do Sal-
vador, e Tiago também ansiava ser honrado com uma união tão 
íntima com Cristo. 

“A mãe deles era seguidora de Cristo, e O servia livremente 
com seus bens. Com o amor e a ambição de uma mãe por seus fi-
lhos, ela cobiçava para eles a posição mais honrada no novo reino. 
Com essa ideia em mente, ela os encorajou a fazer um pedido.

“Juntos, mãe e filhos combinaram entre si de irem a Jesus para 
Lhe apresentar um pedido no qual seus corações estavam firmes.

“‘Que quereis que vos faça?’, Ele perguntou. 

“A mãe respondeu prontamente: ‘Dize que estes meus dois fi-
lhos se assentem, um à Tua direita e o outro à Tua esquerda, no 
Teu reino’.

“Jesus os trata com ternura, sem lhes repreender o egoísmo por 
buscarem um privilégio acima do de seus irmãos. Ele lhes lê a alma, 
conhecendo a profundidade de seu apego ao Mestre. O amor de-
les não é uma simples afeição humana; embora contaminado pela 
natureza terrena de seu canal humano, é o fluxo da fonte do pró-
prio amor de Cristo, que redime. Por isso, Ele não repreenderá, mas 
aprofundará e purificará. Jesus disse: ‘Podeis vós beber do cálice que 
hei de beber e ser batizados com o batismo com que Eu sou bati-
zado?’ Eles até se lembram de Suas palavras misteriosas, apontan-
do para provações e sofrimentos, mas respondem com confiança: 
‘Sim, podemos’. Eles considerariam a maior honra comprovar a 
própria lealdade por compartilharem de tudo o que acontecerá com 
seu Senhor.
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“‘Na verdade, bebereis o Meu cálice e sereis batizados com o 
batismo com que Eu sou batizado’, disse o Mestre. Diante dEle 
há uma cruz em vez de um trono; dois malfeitores por compa-
nheiros, um à Sua direita, e outro à Sua esquerda.” — O Desejado 
de Todas as Nações, pp. 548 e 549.

B Exatamente como Cristo havia predito, o que aconteceu com 
Tiago e João após Cristo ter retornado ao Céu? Atos 12:1 e 2; 

Apocalipse 1:9.

At 12:1 e 2 — E POR aquele mesmo tempo o rei Herodes estendeu as mãos sobre alguns da 
igreja, para os maltratar; 2 E matou à espada Tiago, irmão de João.

Ap 1:9 — Eu, João, que também sou vosso irmão, e companheiro na aflição, e no reino, e 
paciência de Jesus Cristo, estava na ilha chamada Patmos, por causa da palavra de Deus, e 
pelo testemunho de Jesus Cristo.

“Tiago e João deviam compartilhar com seu Mestre o sofri-
mento; o primeiro dos irmãos pereceu pela espada. O segundo foi 
o que mais tempo suportou labuta, vergonha e perseguição.” — 
Ibidem, p. 549.

Terça-feira, 1º de outubro

3. QUEM ESCREVEU A EPÍSTOLA?

A Como a Inspiração descreve Tiago, filho de Alfeu — um dos 
doze (mas não o irmão de João, ambos filhos de Zebedeu)? 

Marcos 15:40.

Mc 15:40 — E também ali estavam algumas mulheres, olhando de longe, entre as quais 
também Maria Madalena, e Maria, mãe de Tiago, o menor, e de José, e Salomé;

“Havia Levi Mateus, o publicano, chamado de uma vida de ati-
vidade comercial e serviço a Roma; o zelote Simão, um intran-
sigente inimigo da autoridade imperial; o impulsivo, autossufi-
ciente e caloroso Pedro, com André, seu irmão; Judas, o judeu, 
polido, capaz e mesquinho; Filipe e Tomé, fiéis e sinceros, mas 
lentos de coração para crerem; Tiago, o pequeno, e Judas, de me-
nor destaque entre os irmãos, mas homens de força, positivos 

Ano bíblico: Zacarias 6-10
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tanto em suas falhas quanto em suas virtudes; Natanael, de in-
fantil sinceridade e confiança; e os ambiciosos e amorosos filhos 
de Zebedeu.” — Educação, pp. 85 e 86.

B Por que é provável que o autor da Epístola de Tiago (referido 
como apóstolo, já que conhecia o Senhor pessoalmente) seja o 

meio-irmão de Cristo? E como a descrição que faz de si mesmo re-
vela que seu caráter foi transformado pela influência do Senhor? 
Tiago 1:1 (primeira parte).

Tg 1:1 [p.p.] — TIAGO, servo de Deus, e do Senhor Jesus Cristo [...].

“Cristo foi mal compreendido por Seus irmãos, pois era dife-
rente deles. Ele trabalhava para aliviar todos os casos de sofri-
mento que via, e sempre era bem-sucedido. Jesus tinha pouco 
dinheiro para dar, mas muitas vezes doava o próprio humilde 
alimento àqueles que entendia serem mais carentes do que Ele 
mesmo. Seus irmãos sentiam que a influência dEle era bem mais 
forte que a deles, pois quando falavam com dureza com as almas 
pobres e degradadas com quem interagiam, Cristo as procurava 
e lhes dirigia palavras de encorajamento. Se Jesus não pudes-
se fazer mais nada no círculo familiar, Ele daria, da forma mais 
silenciosa e secreta possível, o copo de água fria aos infelizes 
seres humanos que estava tentando ajudar, e em seguida colo-
caria Seu próprio prato de comida nas mãos deles.” — Este dia 
com Deus, p. 59.

C Como Paulo demonstrou respeito por Tiago, o irmão de Jesus? 
Gálatas 1:17-19; Atos 21:18.

Gl 1:17-19 — Nem tornei a Jerusalém, a ter com os que já antes de mim eram apóstolos, 
mas parti para a Arábia, e voltei outra vez a Damasco. 18 Depois, passados três anos, fui a 
Jerusalém para ver a Pedro, e fiquei com ele quinze dias. 19 E não vi a nenhum outro dos 
apóstolos, senão a Tiago, irmão do Senhor.

At 21:18 — E no dia seguinte, Paulo entrou conosco em casa de Tiago, e todos os anciãos 
vieram ali.
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Quarta-feira, 2 de outubro

4. ESCLARECENDO ALGUMAS QUESTÕES

A O que revela que Tiago, o irmão de Cristo, foi um homem in-
fluente numa importante assembleia da igreja primitiva? Atos 

15:5, 6, 13, 19 e 20.

At 15:5, 6, 13, 19 e 20 — Alguns, porém, da seita dos fariseus, que tinham crido, se levanta-
ram, dizendo que era mister circuncidá-los e mandar-lhes que guardassem a lei de Moisés. 
6 Congregaram-se, pois, os apóstolos e os anciãos para considerar este assunto. [...] 13 E, 
havendo-se eles calado, tomou Tiago a palavra, dizendo: Homens irmãos, ouvi-me: [...] 19 
Por isso julgo que não se deve perturbar aqueles, dentre os gentios, que se convertem a Deus. 
20 Mas escrever-lhes que se abstenham das contaminações dos ídolos, da fornicação, do que 
é sufocado e do sangue.

“Neste caso, Tiago parece ter sido apontado para anunciar a 
decisão que a assembleia tomou. A sentença do concílio foi que 
a lei cerimonial, especialmente a ordenança da circuncisão, 
não devia ser de forma alguma imposta aos gentios, nem se-
quer recomendada a eles. Tiago procurou impressionar a men-
te de seus irmãos com o fato de que os gentios passavam por 
uma grande mudança de vida quando se voltavam para Deus. 
Por isso, era preciso muita cautela para não perturbá-los com 
questões desconcertantes e duvidosas de menor importância 
para que não se desanimassem de seguir a Cristo.” — Atos dos 
apóstolos, p. 195.

B Que afirmação comum, mas errada, se dissipa quando vemos o 
papel de destaque que Tiago exerceu naquela importante as-

sembleia? Mateus 16:18.

Mt 16:18 — Pois também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha 
igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela;

“Tiago presidia o conselho, e sua decisão final foi: ‘Por isso 
julgo que não se deve perturbar aqueles, dentre os gentios, que se 
convertem a Deus’.

“Isso encerrou o debate. Neste caso, temos uma refutação da 
doutrina que a Igreja Católica Romana mantém, de que Pedro era 

Ano bíblico: Zacarias 11-14
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Ano bíblico: Malaquias 1-4

a cabeça da igreja. Aqueles que, como papas, afirmam ser suces-
sores de Pedro, não têm base bíblica para suas pretensões. Nada 
na vida de Pedro apoia a afirmação de que seus irmãos de fé o 
elevaram acima deles mesmos como um vice-regente do Altís-
simo. Se aqueles que são declarados sucessores de Pedro tives-
sem seguido o exemplo do apóstolo, sempre se contentariam em 
permanecer em pé de igualdade com seus irmãos.” — Ibidem, pp. 
194 e 195.

“O Salvador não confiou a obra do evangelho individualmen-
te a Pedro. Mais tarde, Jesus repetiu as palavras que havia dito a 
Pedro, aplicando-as diretamente à igreja. E a mesma mensagem, 
em essência, Ele disse também aos doze por serem representan-
tes do corpo de crentes. Se Jesus tivesse conferido qualquer au-
toridade especial a um dos discípulos em detrimento dos outros, 
nós não os encontraríamos tantas vezes discutindo sobre quem 
dentre eles deveria ser o maior. Eles teriam se submetido ao de-
sejo de seu Mestre e honrado aquele que Ele havia escolhido.” — 
O Desejado de Todas as Nações, p. 414.

Quinta-feira, 3 de outubro

5. O ISRAEL DE DEUS

A A quem esta epístola é dirigida? De que modo ela envolve to-
dos os que aceitam a Jesus como Senhor? Tiago 1:1 (última 

parte); Gálatas 3:27-29.

Tg 1:1 [ú.p.] — [...] às doze tribos que andam dispersas, saúde.

Gl 3:27-29 — Porque todos quantos fostes batizados em Cristo já vos revestistes de Cristo. 
28 Nisto não há judeu nem grego; não há servo nem livre; não há macho nem fêmea; por-
que todos vós sois um em Cristo Jesus. 29 E, se sois de Cristo, então sois descendência de 
Abraão, e herdeiros conforme a promessa.

“Entre o Israel de Deus deviam ser contados muitos que não 
eram descendentes de Abraão segundo a carne.” — Profetas e reis, 
p. 367.

“A vida de Cristo estabeleceu uma religião na qual não há cas-
ta, uma religião pela qual judeus e gentios, livres e escravos, es-
tão ligados em uma fraternidade comum, sendo iguais perante 
Deus.” — Testemunhos para a igreja, vol. 9, p. 191.
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“O cristianismo cria um forte vínculo de união entre o senhor e 
o escravo, o rei e o súdito, o ministro do evangelho e o degradado 
pecador que encontrou em Cristo a purificação do pecado.” — Atos 
dos apóstolos, p. 460.

B Que nome a profecia dá ao Israel espiritual do tempo do fim 
— e como ela descreve a experiência desse povo imediatamen-

te antes do retorno de Cristo? Apocalipse 7:4.

Ap 7:4 — E ouvi o número dos selados, e eram cento e quarenta e quatro mil selados, de 
todas as tribos dos filhos de Israel.

“Logo ouvimos a voz de Deus, como o som de muitas águas, 
anunciando o dia e a hora da vinda de Jesus. Os santos vivos, em 
número de 144 mil, reconheceram e entenderam a voz, mas os ím-
pios pensaram que fosse um trovão ou terremoto. [...]

“Os 144 mil estavam todos selados e perfeitamente unidos. Es-
tava escrito na fronte de cada um: ‘Deus, Nova Jerusalém’, e ha-
via uma gloriosa estrela contendo o novo nome de Jesus. Ao verem 
nosso estado feliz e santo, os ímpios se enfureceram e correram 
violentamente para porem as mãos em nós e nos aprisionar; assim, 
estendemos a mão contra eles em nome do Senhor, e todos caíram 
indefesos ao chão. Foi então que a sinagoga de Satanás entendeu 
que Deus nos amava — ao povo que lavava os pés uns dos outros e 
cumprimentava os irmãos com um ósculo santo. Em seguida, ado-
raram aos nossos pés.” — Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 59.

Sexta-feira, 4 de outubro

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Como Tiago, filho de Zebedeu, se tornou mais semelhante a Cristo?
2. Como Tiago, o meio-irmão de Jesus, se tornou mais semelhante a Cristo?
3. Que evidências nas Escrituras mostram que Pedro não era o apóstolo 
principal?
4. Como Paulo explica a igualdade de todos os cristãos?
5. O que ilustra a vitória definitiva do Israel espiritual de Deus?

Sábado, 5 de outubro

Ano bíblico: Mateus 1 e 2

Ano bíblico: Mateus 3 e 4
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“E, se algum de vós tem falta de sabedoria, peça-a a 
Deus, que a todos dá liberalmente, e o não lança em 
rosto, e ser-lhe-á dada” (Tiago 1:5).

“Você não precisa ir até os confins da Terra em busca de 
sabedoria, pois Deus está próximo. Não é a capacidade 

que você tem ou um dia terá que o tornará alguém bem-su-
cedido. É o que o Senhor pode fazer por você que lhe dará 
sucesso. [...] Ele deseja lhe dar sabedoria, tanto nos assuntos 
seculares quanto nos espirituais, e, além disso, pode tanto 
aperfeiçoar a inteligência quanto conceder tato e habilida-
de. Por isso, invista seus talentos na obra, peça sabedoria a 
Deus, e você a receberá.” — Parábolas de Jesus, p. 146.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 1, pp. 120 e 121; vol. 2, pp. 
232-235.

 Sábado, 12 de outubro de 2024

SABEDORIA PARA
ENFRENTAR DIFICULDADES

2

Domingo, 6 de outubro

1. IMPLORANDO POR SABEDORIA

A Por que realmente precisamos de algo mais que a sabedoria 
humana na vida, e como temos acesso a isso? Tiago 1:5.

Tg 1:5 — E, se algum de vós tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá liberal-
mente, e o não lança em rosto, e ser-lhe-á dada.

Ano bíblico: Mateus 5-7
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Ano bíblico: Mateus 8-10

“Deveríamos confiar muito menos no que o homem é capaz de 
fazer e muito mais no que Deus pode fazer por aquele que crê. O 
Senhor anseia ver você não só se aproximando dEle pela fé, mas 
também esperando grandes coisas de Sua parte.” — Parábolas de 
Jesus, p. 146.

“O simples hábito de assistir a sermões sábado após sábado, 
de ler a Bíblia de ponta a ponta, ou de obter a explicação de cada 
versículo dela, não nos beneficiará nem àqueles que nos ouvem, 
a menos que apliquemos as verdades da Bíblia à nossa experiên-
cia individual. O entendimento, a vontade e as afeições devem ser 
entregues ao controle da Palavra de Deus. Então a obra do Es-
pírito Santo fará com que os preceitos da Palavra se tornem os 
princípios da vida.

“Ao pedir ajuda a Cristo, honre seu Salvador ao crer que recebe 
Sua bênção. Todo o poder, toda a sabedoria, estão sob nosso con-
trole. O único ato que temos de fazer é pedir.” — A ciência do bom 
viver, p. 514.

Segunda-feira, 7 de outubro

2. FORTALECIDO PELA CONFIANÇA

A Como a atitude de considerar a sabedoria de Deus muito supe-
rior à nossa nos abençoará, mesmo nos assuntos comuns da 

vida? Provérbios 3:3-8.

Pv 3:3-8 — Não te desamparem a benignidade e a fidelidade; ata-as ao teu pescoço; escre-
ve-as na tábua do teu coração. 4 E acharás graça e bom entendimento aos olhos de Deus 
e do homem. 5 Confia no Senhor de todo o teu coração, e não te estribes no teu próprio 
entendimento. 6 Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele endireitará as tuas veredas. 
7 Não sejas sábio a teus próprios olhos; teme ao Senhor e aparta-te do mal. 8 Isto será saúde 
para o teu âmago, e medula para os teus ossos.

“‘E, se algum de vós tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, 
que a todos dá liberalmente, e o não lança em rosto, e ser-lhe-á 
dada’. Tal promessa vale mais que ouro ou prata. Se com um co-
ração humilde você buscar orientação divina para cada problema 
e perplexidade, a Palavra garante que você receberá uma resposta 
graciosa. E a Palavra nunca pode falhar. O céu e a Terra podem 
passar, mas Sua Palavra nunca passará. Confie no Senhor, e você 
nunca será confundido nem envergonhado. ‘É melhor confiar no 
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Senhor do que confiar no homem. É melhor confiar no Senhor do 
que confiar nos príncipes’.

“Seja qual for a posição que ocupemos na vida e o negócio em 
que estejamos empenhados, devemos ser sempre humildes, re-
conhecendo a necessidade que temos de assistência; devemos 
nos apoiar implicitamente nos ensinos da Palavra de Deus e re-
conhecer em todas as coisas a Sua providência, abrindo-Lhe com 
franqueza nossa alma em oração. Queridos irmãos, apoiem-se 
em seu próprio entendimento ao percorrerem o mundo, e co-
lherão tristeza e decepção. Confiem no Senhor de todo o coração, 
e Ele guiará seus passos com sabedoria; seus interesses estarão 
seguros não só para este mundo, mas também para o próximo. 
Você precisa de luz e conhecimento. Você tomará conselho ou de 
Deus ou do próprio coração. Andará nas faíscas que você mesmo 
acendeu ou recolherá para si a luz divina do Sol da Justiça.” — 
Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 427.

B Por que precisamos deixar de depender tanto de outras pes-
soas para orientação? Jeremias 17:5-8.

Jr 17:5-8 — Assim diz o Senhor: Maldito o homem que confia no homem, e faz da carne o 
seu braço, e aparta o seu coração do Senhor! 6 Porque será como a tamargueira no deserto, 
e não verá quando vem o bem; antes morará nos lugares secos do deserto, na terra salgada e 
inabitável. 7 Bendito o homem que confia no Senhor, e cuja confiança é o Senhor. 8 Porque 
será como a árvore plantada junto às águas, que estende as suas raízes para o ribeiro, e não 
receia quando vem o calor, mas a sua folha fica verde; e no ano de sequidão não se afadiga, 
nem deixa de dar fruto.

“Quando surgirem perplexidades, e dificuldades confronta-
rem você, não busque ajuda na humanidade. Confie tudo a Deus. 
O hábito de revelar nossas dificuldades aos outros não só nos en-
fraquece, mas também não leva força para eles. Essa atitude co-
loca sobre os ombros deles o peso de nossas enfermidades espiri-
tuais, e eles não podem trazer alívio para você. Buscamos a força 
do ser humano errante e finito quando poderíamos ter a força do 
Deus infalível e infinito.” — Parábolas de Jesus, p. 146.
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Terça-feira, 8 de outubro

3. DESENVOLVENDO MAIOR ESTABILIDADE

A Que condição devemos cumprir antes que o Senhor possa res-
ponder à nossa petição? Tiago 1:6 (primeira parte); Marcos 

11:24. Dê um exemplo de como podemos saber se estamos desen-
volvendo força nessa área. 1 Coríntios 6:3-5.

Tg 1:6 [p.p.] — Peça-a, porém, com fé, em nada duvidando [...].

Mc 11:24 — Por isso vos digo que todas as coisas que pedirdes, orando, crede receber, e 
tê-las-eis.

1Co 6:3-5 — Não sabeis vós que havemos de julgar os anjos? Quanto mais as coisas perten-
centes a esta vida? 4 Então, se tiverdes negócios em juízo, pertencentes a esta vida, pondes 
para julgá-los os que são de menos estima na igreja? 5 Para vos envergonhar o digo. Não há, 
pois, entre vós sábios, nem mesmo um, que possa julgar entre seus irmãos?

“Poucas pessoas compreendem as responsabilidades que os 
poucos ministros carregam nesta causa. Os irmãos frequente-
mente chamam esses homens da obra para cuidar de seus pe-
quenos assuntos, ou para resolver alguma provação da igreja que 
eles mesmos podem e devem solucionar. ‘E, se algum de vós tem 
falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente, e 
o não lança em rosto, e ser-lhe-á dada. Peça-a, porém, com fé, 
em nada duvidando’. Essa pessoa deve ser sincera e perseverante. 
Contudo, se for indecisa, duvidando continuamente se o Senhor 
de fato cumprirá o que prometeu, ela não receberá nada.

“Muitos esperam que seus ministros lhes tragam a luz de 
Deus, parecendo pensar que essa é uma maneira mais convenien-
te, barata e fácil do que a de se darem ao trabalho de procurarem 
a Deus. Essas pessoas sofrem grande perda. Se seguissem a Cris-
to diariamente e O tornassem seu guia e conselheiro, poderiam 
obter um conhecimento claro de Sua vontade e, assim, alcançar 
uma experiência valiosa. Por falta dessa experiência, os irmãos 
que afirmam crer na verdade andam sob a luz das faíscas que ou-
tros acenderam. Não estão familiarizados com o Espírito de Deus 
e não conhecem Sua vontade. Por isso, afastam-se facilmente da 
fé. São instáveis porque confiaram nos outros para obter uma ex-
periência em seu lugar.” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, pp. 
643 e 644.

Ano bíblico: Mateus 11-13
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B Ao que a Palavra compara um cristão que afirma ter fé, mas 
começa a duvidar? Tiago 1:6 (última parte); Gênesis 49:4 (pri-

meira parte). Como podemos evitar isso?

Tg 1:6 [ú.p.] — [...] porque o que duvida é semelhante à onda do mar, que é levada pelo 
vento, e lançada de uma para outra parte.

Gn 49:4 [p.p.] — Impetuoso como a água, não serás o mais excelente [...].

“A fé da maioria dos cristãos vacilará se negligenciarem cons-
tantemente se reunir para comunhão e oração.” — Ibidem, vol. 4, 
p. 106.

“Tomem a palavra de Cristo como garantia. Jesus não convi-
dou você para ir até Ele? Nunca fale de uma forma desesperada 
e desanimada. Se você fizer isso, perderá muito. Ao contemplar 
as aparências e se queixar quando as dificuldades e a pressão 
chegarem, você revelará ter uma fé doentia e enfraquecida. Fale 
e aja como se sua fé fosse invencível.” — Parábolas de Jesus, pp. 
146 e 147.

Quarta-feira, 9 de outubro

4. EVITANDO UM CORAÇÃO DIVIDIDO

A Como podemos garantir que Deus responderá nossa oração 
por sabedoria? Lucas 18:1; Tiago 1:6 e 7.

Lc 18:1 — E CONTOU-LHES também uma parábola sobre o dever de orar sempre, e nun-
ca desfalecer,

Tg 1:6 e 7 — Peça-a, porém, com fé, em nada duvidando; porque o que duvida é semelhan-
te à onda do mar, que é levada pelo vento, e lançada de uma para outra parte. 7 Não pense 
tal homem que receberá do Senhor alguma coisa.

“A petição por sabedoria não deve ser uma prece sem sentido, 
que você esquece assim que a conclui. Pelo contrário, é uma ora-
ção que expressa o forte e sincero desejo, que vem do íntimo, o 
qual brota de uma consciente falta de sabedoria para determinar 
a vontade de Deus.

“Após o término da oração, se a resposta não chegar imedia-
tamente, não se canse de esperar nem se torne instável. Não he-

Ano bíblico: Mateus 14-16
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site. Apegue-se à seguinte promessa: ‘Fiel é o que vos chama, o 
qual também o fará’ (1 Tessalonicenses 5:24). Como a viúva im-
portuna, insista em seu caso, sendo firme em seu propósito. Para 
você, esse pedido é importante e de grandes resultados? Certa-
mente. Então não vacile, pois sua fé pode ser provada. Se aquilo 
que você deseja é valioso, então isso merece um esforço intenso e 
sincero. Você tem a promessa: ‘Vigiai e orai’. Seja firme, e a ora-
ção será respondida — pois não é Deus quem promete? Se cus-
tar algo para alcançar esse desejo, você o valorizará ainda mais 
quando o conquistar. Você é claramente informado de que, caso 
venha a vacilar, não deverá perder tempo pensando que receberá 
algo do Senhor. Uma advertência é dada aqui para não se cansar, 
mas para repousar firmemente na promessa. Se você pedir, Ele 
lhe dará liberalmente e não repreenderá. 

“Aqui é onde muitos cometem um erro. Eles vacilam em seu 
propósito, e a fé fracassa. Essa é a razão pela qual eles não re-
cebem nada do Senhor, que é a nossa Fonte de força. Ninguém 
precisa andar no escuro, tropeçando como um cego; pois o Se-
nhor providenciou luz se a aceitarem para andar no caminho que 
Ele indicou, e não no seu próprio caminho. Ele exige de todos um 
desempenho dedicado aos deveres diários.” — Testemunhos para 
a igreja, vol. 2, pp. 130 e 131.

B Por que devemos evitar uma mente dividida, indecisa? Tiago 
1:8; Salmos 86:11.

Tg 1:8 — O homem de coração dobre é inconstante em todos os seus caminhos.

Sl 86:11 — Ensina-me, Senhor, O teu caminho, e andarei na tua verdade; une o meu cora-
ção ao temor do teu nome.

“Embora afirmem ser cristãos, muitos receberam o molde do 
mundo, e suas afeições não se firmam em Deus. São pessoas inde-
cisas, de mente dividida, pois tentam servir a Deus e a Mamom ao 
mesmo tempo. [...] Ao tentar servir a dois senhores, eles ficam ins-
táveis em todos os seus caminhos, e não se pode confiar neles. [...]

“De que adianta dizer palavras agradáveis, lamentar a obra de 
Satanás e, ao mesmo tempo, cair em todas as suas armadilhas? 
Isso é ser de mente dividida.” — The SDA Bible Commentary [E. G. 
White Comments], vol. 7, p. 938.
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Quinta-feira, 10 de outubro

5. RELEMBRANDO A HISTÓRIA DE JACÓ

A Como Jesus ilustra a intensidade com que devemos oferecer 
nossas petições por força visando cumprir a vontade de Deus? 

Mateus 11:12.

Mt 11:12 — E, desde os dias de João o Batista até agora, se faz violência ao reino dos céus, 
e pela força se apoderam dele.

“‘E, desde os dias de João Batista até agora, se faz violência 
ao Reino dos céus, e pela força se apoderam dele’. Essa violên-
cia toma conta de todo o coração. Ter uma mente dividida é ser 
instável. Resolução, altruísmo e esforço dedicado são necessários 
para a obra de preparo. O entendimento e a consciência podem 
estar unidos, mas se a vontade não for posta em ação, fracassa-
remos. Toda habilidade e todo sentimento devem se envolver. A 
oração ardente e fervorosa deve substituir a apatia e a indiferen-
ça. Só por meio de um esforço fervoroso e determinado e da fé nos 
méritos de Cristo é que podemos vencer e conquistar o reino dos 
Céus. Nosso tempo para o trabalho é curto. Cristo está prestes a 
vir pela segunda vez.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White 
Comments], vol. 1, p. 1096.

“Com a grande verdade que temos tido o privilégio de rece-
ber, deveríamos — e com o poder do Espírito Santo, poderíamos 
— nos tornar condutos vivos de luz. Poderíamos então nos apro-
ximar do propiciatório; e ao ver o arco da promessa, nos ajoe-
lharíamos com coração contrito, buscando o reino do Céu com 
aquele fervor espiritual que trará recompensa. Nós o tomaríamos 
pela força, como fez Jacó. Então nossa mensagem seria o poder de 
Deus para a salvação. Nossas súplicas estariam cheias de fervor, 
cheias de um senso de nossa grande necessidade; e não ficaría-
mos sem resposta. A verdade se revelaria na vida, no caráter e 
pelos lábios tocados com a brasa viva do altar de Deus. 

“Quando essa experiência for nossa, nos ergueremos de nosso 
pobre e barato eu que tanto apreciamos. Esvaziaremos o coração 
do poder corrosivo do egoísmo, e ficaremos cheios de louvor e gra-
tidão a Deus. Magnificaremos o Senhor, o Deus de toda a graça, que 
magnificou a Cristo. E Ele revelará Seu poder através de nós, tor-
nando-nos como foices afiadas no campo de colheita. Deus chama 
Seu povo para que O revelem.” — Refletindo a Cristo, p. 217.

Ano bíblico: Mateus 17-20
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Sexta-feira, 11 de outubro

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Descreva alguns segredos decisivos para obtermos maior sabedoria 
do Céu.
2. O que acontece quando confiamos no conhecimento humano?
3. Como posso fazer minha parte em aliviar os ministros para que se 
concentrem em novas almas?
4. Em que áreas da vida eu posso ter uma mente mais dividida do que 
imagino?
5. Explique o poder e a relevância da luta de Jacó para os últimos dias.

Sábado, 12 de outubro

ANOTAÇÕES

Ano bíblico: Mateus 21-23

Ano bíblico: Mateus 24-26
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Domingo, 13 de outubro

1. UM FATOR DE CRESCIMENTO ESPIRITUAL

A Descreva o segredo de como Tiago 1:2 pode se cumprir em 
nós. Neemias 8:10.

Tg 1:2 — Meus irmãos, tende grande gozo quando cairdes em várias tentações;

Ne 8:10 — Disse-lhes mais: Ide, comei as gorduras, e bebei as doçuras, e enviai porções aos 
que não têm nada preparado para si; porque este dia é consagrado ao nosso Senhor; por-
tanto não vos entristeçais; porque a alegria do Senhor é a vossa força.

“Toda provação recebida como uma ferramenta de aprendi-
zado produzirá alegria. A vida religiosa inteira será edificante, 
elevada, enobrecedora e perfumada com boas palavras e obras. 
O inimigo se agrada quando vê pessoas deprimidas, abatidas, de 

“Bem-aventurado o homem que suporta a tentação; 
porque, quando for provado, receberá a coroa da vida, 
que o Senhor prometeu aos que O amam” (Tiago 1:12).

“Fale e aja em harmonia com suas orações. Fará uma di-
ferença infinita se a provação mostrar que sua fé é ge-

nuína ou se revelar que suas orações não passam de simples 
formalidade.” — Parábolas de Jesus, p. 146.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 3, pp. 477-492.

Sábado, 19 de outubro de 2024

ENFRENTANDO A TENTAÇÃO

3

Ano bíblico: Mateus 27 e 28
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luto e gemendo. Seu objetivo é produzir essas impressões especi-
ficamente quanto ao efeito de nossa fé. Contudo, não é intenção 
de Deus que a mente atinja um nível inferior. O que Ele quer é que 
toda alma triunfe no poder guardador dAquele que nos redime.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 6, pp. 365 e 366.

B Por que Deus permite que provações nos atinjam? Tiago 1:3; 
Romanos 5:3.

Tg 1:3 — Sabendo que a prova da vossa fé opera a paciência.

Rm 5:3 — E não somente isto, mas também nos gloriamos nas tribulações; sabendo que a 
tribulação produz a paciência,

“Se vencermos nossas provações e alcançarmos a vitória sobre 
as tentações de Satanás, suportaremos a prova de nossa fé, que é 
mais preciosa que o ouro, e estaremos mais fortes e mais bem-
-preparados para enfrentar o próximo desafio. Todavia, se rela-
xarmos e cedermos às tentações de Satanás, ficaremos mais fra-
cos e não alcançaremos a recompensa pela provação. Nesse caso, 
não estaremos tão bem-preparados para o teste seguinte. Como 
consequência, nos tornaremos cada vez mais fracos até que Sata-
nás nos escravize à sua vontade. Devemos vestir toda a armadura 
de Deus e estar sempre prontos para um conflito com os poderes 
das trevas.” — Primeiros escritos, p. 46.

Segunda-feira, 14 de outubro

2. RESULTADOS MELHORES DO QUE IMAGINAMOS

A Explique os benefícios de exercitar a paciência. Tiago 1:4; Lucas 
21:19.

Tg 1:4 — Tenha, porém, a paciência a sua obra perfeita, para que sejais perfeitos e comple-
tos, sem faltar em coisa alguma.

Lc 21:19 — Na vossa paciência possuí as vossas almas.

“Deus é sábio e bom demais para responder às nossas orações 
sempre no momento e da forma que desejamos. Ele fará mais por 

Ano bíblico: Marcos 1-3
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nós, e de uma maneira muito melhor, do que apenas atender to-
dos os nossos desejos. E porque confiamos em Sua sabedoria e 
amor, não devemos pedir que Ele Se submeta à nossa vontade, 
mas sim buscar entender e realizar Seu propósito. Nossos dese-
jos e interesses devem se perder em meio à Sua vontade. Essas 
experiências que provam nossa fé são para nosso benefício. Elas 
demonstram se a nossa fé é genuína e profunda, se está fun-
damentada unicamente na Palavra de Deus, ou se, dependendo 
das circunstâncias, é inconstante e incerta. O exercício e a práti-
ca fortalecem a fé. Devemos permitir que a paciência realize sua 
perfeita obra, recordando que existem promessas valiosas nas 
Escrituras para aqueles que aguardam no Senhor.” — A ciência do 
bom viver, p. 231.

B Como e por que Tiago nos mostra um quadro mais amplo do 
que a mera visão secular de poder e de prosperidade aqui nes-

te mundo corrupto? Tiago 1:9-11.

Tg 1:9-11 — Mas glorie-se o irmão abatido na sua exaltação, 10 E o rico em seu abatimen-
to; porque ele passará como a flor da erva. 11 Porque sai o sol com ardor, e a erva seca, e 
a sua flor cai, e a formosa aparência do seu aspecto perece; assim se murchará também o 
rico em seus caminhos.

“Agora, antes da grande crise final, assim como ocorreu antes 
da primeira destruição do mundo pela água, os seres humanos 
estão imersos nos prazeres e na busca pelos sentidos. Envolvidos 
com aquilo que é visível e passageiro, perderam de vista o invisí-
vel e o eterno. Eles estão sacrificando riquezas imperecíveis por 
causa de coisas que se perdem com o uso. A mente precisa ser ele-
vada, assim como as visões da vida devem se ampliar. Eles preci-
sam despertar da letargia dos sonhos seculares.

“Eles precisam aprender com a ascensão e a queda das nações 
o quanto a simples glória exterior e mundana é inútil, e como isso 
fica claro nas páginas das Sagradas Escrituras. Babilônia, com 
todo o seu poder e magnificência, algo que nosso mundo nunca 
viu — poder e magnificência que para as pessoas daquela época 
pareciam tão estáveis e duradouros —, com que facilidade isso 
deixou de existir! Como ‘a flor da erva’, aquela nação pereceu. 
Do mesmo modo, há de perecer tudo o que não tem Deus como 
fundamento. Somente aquilo que está ligado ao Seu propósito e 
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expressa Seu caráter é que pode permanecer. Os princípios divinos 
são os únicos fundamentos reais que nosso mundo conhece.” — 
Educação, p. 183.

“O tesouro do mundo é passageiro. Somente por meio de Cris-
to é que podemos alcançar riquezas eternas.”— The Review and 
Herald, 10 de dezembro de 1901.

Terça-feira, 15 de outubro

3. NO CALOR DA BATALHA

A Ao enfrentarmos a prova, o que devemos fazer em espírito de 
oração, e por quê? Tiago 1:12.

Tg 1:12 — Bem-aventurado o homem que suporta a tentação; porque, quando for provado, 
receberá a coroa da vida, a qual o Senhor tem prometido aos que o amam.

“Ponha de lado toda arrogância e afetação. Aja de forma sim-
ples e natural. Seja sincero em cada pensamento, palavra e ação, 
e em ‘humildade, cada um considere os outros superiores a si 
mesmo’. Lembre-se sempre de que a natureza moral precisa ser 
reforçada com constante vigilância e oração. Contanto que você 
olhe para Cristo, estará seguro; mas quando você pensar nos pró-
prios sacrifícios e dificuldades e começar a se condoer e acariciar 
a si mesmo, você perderá a confiança em Deus e estará em grande 
perigo.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 522.

“Devemos avançar firmemente, nunca perdendo o ânimo ou a 
esperança na boa obra, seja lá quais forem as provações que cer-
cam nosso caminho ou a escuridão moral que nos envolva. Pa-
ciência, fé e amor pelo dever são as lições que devemos aprender. 
Sujeitar o eu a Jesus e contemplar o Salvador é uma obra diária. 
O Senhor nunca abandonará a alma que nEle confia e busca Sua 
ajuda. Deus colocará a coroa da vida somente na testa do vence-
dor.” — Ibidem, vol. 5, pp. 70 e 71.

Ano bíblico: Marcos 4-6
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B Por que é errado dizer que Deus envia provações e tentações? 
Tiago 1:13.

Tg 1:13 — Ninguém, sendo tentado, diga: De Deus sou tentado; porque Deus não pode ser 
tentado pelo mal, e a ninguém tenta.

“Não devemos tentar diminuir nossa culpa arranjando justi-
ficativas para o pecado. Devemos aceitar o ponto de vista de Deus 
quanto ao pecado, e isso é de fato muito sério. Apenas o Calvário 
é capaz de revelar a enormidade do pecado. [...]

“Tentação é sedução ao pecado, e isso não vem de Deus, mas 
de Satanás e do mal que mora em nosso próprio coração. ‘Porque 
Deus não pode ser tentado pelo mal, e a ninguém tenta’. Tiago 
1:13.

“Satanás busca nos tentar para que a maldade em nosso ca-
ráter seja exposta perante seres humanos e anjos, permitindo a 
ele nos reivindicar como sua propriedade. [...] Primeiro, o inimigo 
nos leva ao pecado; depois, nos acusa diante do universo celestial 
como indignos do amor de Deus.” — O maior discurso de Cristo, 
pp. 116 e 117.

C Quando o acusador ataca nosso caráter manchado, como o Se-
nhor nos defende? Zacarias 3:1-4; 1 João 1:9 e 10; 1 João 2:1.

Zc 3:1-4 — E ELE mostrou-me o sumo sacerdote Josué, o qual estava diante do anjo do Se-
nhor, e Satanás estava à sua mão direita, para se lhe opor. 2 Mas o Senhor disse a Satanás: 
O Senhor te repreenda, ó Satanás, sim, o Senhor, que escolheu Jerusalém, te repreenda; não 
é este um tição tirado do fogo? 3 Josué, vestido de vestes sujas, estava diante do anjo. 4 Então 
respondeu, aos que estavam diante dele, dizendo: Tirai-lhe estas vestes sujas. E a Josué disse: 
Eis que tenho feito com que passe de ti a tua iniquidade, e te vestirei de vestes finas.

1Jo 1:9 e 10 — Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os 
pecados, e nos purificar de toda a injustiça. 10 Se dissermos que não pecamos, fazemo-lo 
mentiroso, e a sua palavra não está em nós.

1Jo 2:1 — MEUS filhinhos, estas coisas vos escrevo, para que não pequeis; e, se alguém 
pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo.
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Quarta-feira, 16 de outubro

4. A FORÇA DE DEUS EM NOSSA FRAQUEZA

A Explique esta frase da oração do Senhor: “E não nos conduzas 
à tentação”. Mateus 6:13 (primeira parte); Isaías 30:21.

Mt 6:13 [p.p.] — E não nos conduzas à tentação. [...]

Is 30:21 — E os teus ouvidos ouvirão a palavra do que está por detrás de ti, dizendo: Este é 
o caminho, andai nele, sem vos desviardes nem para a direita nem para a esquerda.

“[Deus] nos permite enfrentar obstáculos, perseguições e 
dificuldades, mas não como maldições, e sim como as maiores 
bênçãos de nossa vida. Cada tentação resistida e cada desafio en-
frentado com coragem nos proporcionam uma nova experiência 
e contribuem para o desenvolvimento do nosso caráter. A alma 
que resiste à tentação pelo poder divino demonstra ao mundo e 
ao universo celestial a eficácia da graça de Cristo.

“Mas, mesmo que não nos desanimemos com as provas, por 
mais difíceis que sejam, devemos orar para que Deus não nos dei-
xe ceder ao mau desejo de seguir os clamores do nosso coração 
corrupto. Ao proferir a oração que Cristo nos ensinou, entrega-
mo-nos à direção de Deus, rogando que Ele nos guie por cami-
nhos seguros. Não podemos oferecer essa oração com sinceridade 
e, no entanto, decidir andar de qualquer maneira que escolher-
mos. Esperaremos que Sua mão nos conduza. [...]

“Não é seguro nos demorarmos contemplando as vantagens 
que poderíamos obter ao cedermos às tentações de Satanás. O 
pecado representa desonra e desastre para quem quer que a ele 
se renda; além disso, é enganoso e sedutor por natureza, atrain-
do-nos com suas promessas lisonjeiras. Contudo, se nos aventu-
rarmos no terreno de Satanás, não teremos garantia de proteção 
contra seu poder. Quanto a nós, é necessário bloquear todos os 
caminhos pelos quais o tentador possa nos alcançar.

“A prece ‘Não nos deixeis cair em tentação’ é, em si mesma, 
uma promessa.” — O maior discurso de Cristo, pp. 117 e 118.

Ano bíblico: Marcos 7-9
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B Que apelo e garantia Deus nos dá a respeito da tentação? Tia-
go 1:14-16; 1 Coríntios 10:13.

Tg 1:14-16 — Mas cada um é tentado, quando atraído e engodado pela sua própria con-
cupiscência. 15 Depois, havendo a concupiscência concebido, dá à luz o pecado; e o pecado, 
sendo consumado, gera a morte. 16 Não erreis, meus amados irmãos.

1Co 10:13 — Não veio sobre vós tentação, senão humana; mas fiel é Deus, que não vos 
deixará tentar acima do que podeis, antes com a tentação dará também o escape, para que 
a possais suportar.

“O que é tentação? É a ferramenta que testa e prova aqueles 
que afirmam ser filhos de Deus. Lemos que Deus pôs à prova tanto 
Abraão quanto os filhos de Israel. Isso indica que Ele deixou as cir-
cunstâncias acontecerem para provar a fé dessas pessoas e incen-
tivá-las a buscar auxílio nEle. Deus permite que a tentação ataque 
Seu povo hoje para que O reconheçam como seu ajudador. Se eles 
se aproximarem do Senhor quando forem tentados, Ele os fortale-
cerá para enfrentarem a tentação.” — Nos lugares celestiais, p. 251.

Quinta-feira, 17 de outubro

5. PROVAÇÕES EM PERSPECTIVA

A Para que possamos permanecer em Cristo e, assim, sermos li-
bertos das tentações, o que devemos sempre escolher? Lucas 

4:8; Filipenses 1:21.

Lc 4:8 — E Jesus, respondendo, disse-lhe: Vai-te para trás de mim, Satanás; porque está 
escrito: Adorarás o Senhor teu Deus, e só a ele servirás.

Fp 1:21 — Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é ganho.

“O tentador jamais poderá nos obrigar a fazer o mal. Ele não 
pode controlar a mente, a menos que ela se renda ao seu con-
trole. A vontade precisa concordar, e a fé largar sua segurança 
em Cristo, antes que Satanás possa exercer seu poder sobre nós. 
Mas todo desejo pecaminoso que nutrimos lhe dá uma vantagem. 
Todo ponto em que deixamos de alcançar o padrão divino é uma 
porta aberta pela qual ele pode entrar para nos tentar e destruir. 
Por isso, todo fracasso ou derrota de nossa parte lhe dá ocasião 
para acusar a Cristo.” — O Desejado de Todas as Nações, p. 125.

Ano bíblico: Marcos 10-12
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26 de outubro de 2024B O que deve nos motivar a prosseguir rumo à vitória em Cristo? 
Filipenses 4:13; Apocalipse 2:10 (última parte); Apocalipse 

3:21.

Fp 4:13 — Posso todas as coisas em Cristo que me fortalece.

Ap 2:10 [ú.p.] — [...] Sê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida.

Ap 3:21 — Ao que vencer lhe concederei que se assente comigo no meu trono; assim como 
eu venci, e me assentei com meu Pai no seu trono.

“Aquele que está imbuído do Espírito de Cristo permanece em 
Cristo. O golpe que atinge essa pessoa recai sobre o Salvador, que 
a envolve com Sua presença. Tudo o que a atinge vem de Cris-
to. Ela não precisa resistir ao mal, pois Cristo é sua defesa. Nada 
pode tocá-lo, exceto com a permissão de nosso Senhor, e ‘todas 
as coisas’ permitidas ‘contribuem juntamente para o bem da-
queles que amam a Deus’ (Romanos 8:28).” — O maior discurso 
de Cristo, p. 71.

“Deus colocará a coroa da vida somente na testa do vencedor. 
Todos têm uma obra séria e solene a cumprirem para Deus du-
rante a vida inteira.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 71.

Sexta-feira, 18 de outubro

PARA VOCÊ REFLETIR
1. O que devo lembrar da próxima vez que tiver de enfrentar uma prova 
difícil?
2. O que devo entender sobre a maneira como Deus responde à oração?
3. De onde vêm as provações e tentações, e por quê?
4. O que acontece sempre que resistimos à tentação?
5. Como devo permanecer mais completamente em Cristo?

Sábado, 19 de outubro

Ano bíblico: Marcos 13 e 14

Ano bíblico: Marcos 15 e 16
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“E sede cumpridores da Palavra, e não somente ouvintes, 
enganando-vos a vós mesmos” (Tiago 1:22).

“[O ser humano] é eleito para obedecer a cada palavra que 
procede da boca de Deus a fim de que ele seja não somen-

te um ouvinte, mas também um cumpridor da Palavra.” — 
Testemunhos para ministros, p. 454.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 2, pp. 24-26, 50-55, 164 e 
165.

26 de outubro de 2024

PRATICANDO A FÉ

4

Domingo, 20 de outubro

1. O DOADOR PERFEITO

A O que a tremenda bondade de Deus para conosco nos revela? 
Tiago 1:17.

Tg 1:17 — Toda a boa dádiva e todo o dom perfeito vem do alto, descendo do Pai das luzes, 
em quem não há mudança nem sombra de variação.

“O amor de Cristo por Seus filhos é terno e forte. Contudo, vai 
além, pois é mais forte do que a morte, uma vez que Ele morreu 
para comprar nossa salvação e nos tornar sobrenaturalmente um 
com Ele, eternamente um. O amor de Deus é tão forte que Ele man-
tém todos os Seus poderes sob controle e utiliza os imensos recur-
sos do Céu para abençoar Seu povo. Nesse amor não há mudança 
nem sombra de variação — é o mesmo ontem, hoje e eternamente. 

Ano bíblico: Lucas 1 e 2
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Embora o pecado tenha existido por séculos tentando neutralizar 
esse amor e impedir seu fluxo para a Terra, ele ainda flui em abun-
dantes correntes para aqueles por quem Cristo morreu.

“Deus ama os anjos sem pecado, que executam Seu serviço e 
são obedientes a todas as Suas ordens, mas Ele não lhes concede 
graça. Eles jamais precisaram dela, pois nunca pecaram. A graça é 
um atributo demonstrado a seres humanos indignos. Nós mesmos 
não a procuramos, mas Deus a enviou à nossa procura. Ele Se ale-
gra em conceder graça a todos os que a desejam e anseiam por ela, 
mas não porque sejam dignos, e sim porque são indignos. Nossa 
necessidade é a qualificação que nos dá a certeza de que recebere-
mos o dom.” — Testemunhos para ministros, p. 519.

B Como e por que somos gerados por Deus? Tiago 1:18; 1 Pedro 
1:23; 1 Pedro 2:9.

Tg 1:18 — Segundo a sua vontade, ele nos gerou pela palavra da verdade, para que fôsse-
mos como primícias das suas criaturas.

1Pe 1:23 — Sendo de novo gerados, não de semente corruptível, mas da incorruptível, pela 
palavra de Deus, viva, e que permanece para sempre.

1Pe 2:9 — Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, 
para que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz;

Segunda-feira, 21 de outubro

2. ACALMANDO OS ÂNIMOS

A Em um mundo cheio de ódio, como e por que devemos ser 
diferentes? Tiago 1:19.

Tg 1:19 — Portanto, meus amados irmãos, todo o homem seja pronto para ouvir, tardio 
para falar, tardio para se irar.

“Estabeleçam como regra nunca criticarem um ao outro, mas 
incentivem e elogiem sempre que puderem.

“Alguns consideram uma virtude ser desinibido e elogiam o 
hábito de expressar abertamente os pensamentos desagradáveis 

Ano bíblico: Lucas 3-5
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que carregam no coração. Eles permitem que um temperamento 
irado se derrame num dilúvio de críticas e reclamações. Quanto 
mais falam, mais empolgados ficam, e Satanás está a postos para 
ajudar na obra, pois isso lhe agrada. As palavras irritam quem as 
ouve, e serão rebatidas, provocando expressões ainda mais duras, 
até que uma pequena faísca se transforme numa grande foguei-
ra. Ambos sentem que enfrentam todas as dificuldades possíveis, 
e que suas vidas são extremamente infelizes. Por isso, tomem a 
firme decisão de controlar os pensamentos, as palavras e os atos. 
Quando algum de vocês se ressentir, estabeleça como regra ir so-
zinho e orar humildemente a Deus.” — Testemunhos para a igreja, 
vol. 4, p. 243.

B Por que um temperamento explosivo desagrada a Deus, e 
como é possível corrigi-lo? Tiago 1:20.

Tg 1:20 — Porque a ira do homem não opera a justiça de Deus.

“Alguns são irritados, e se começam a perder o domínio pró-
prio na palavra ou no temperamento sob provocação, ficam tão 
embriagados com a raiva quanto o alcoólatra fica com a bebida. 
São irracionais, e não se deixam persuadir ou convencer facil-
mente. Não são pessoas sensatas. Por ora, Satanás tem total con-
trole. Cada uma dessas demonstrações de ira enfraquece o sis-
tema nervoso e as faculdades morais e dificulta controlar a raiva 
noutro episódio de provocação.

“Só há um remédio para essa classe — autocontrole total 
em todas as circunstâncias. Talvez o esforço para alcançar uma 
zona de conforto em que a pessoa não seja incomodada funcione 
por um tempo, mas Satanás sabe onde encontrar essas pobres 
almas, e atacará seus pontos fracos com frequência. Elas serão 
continuamente perturbadas enquanto pensarem tanto em si 
mesmas. [...] Mas há esperança para elas. Que esta vida, tão ata-
cada por conflitos e inquietações, esteja ligada a Cristo, e assim 
o eu não exigirá mais o primeiro lugar. [...] Elas devem se humi-
lhar, dizendo com sinceridade: ‘Eu errei. Você pode me perdoar? 
Deus disse que não devemos deixar o Sol se pôr sobre a nossa 
ira’. Esse é o único caminho seguro para a vitória.” — Filhos e 
filhas de Deus, p. 142.
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Terça-feira, 22 de outubro

3. VALORIZANDO A LUZ

A Explique o chamado de Deus para cada um de nós. Tiago 1:21.
Tg 1:21 — Por isso, rejeitando toda a imundícia e superfluidade de malícia, recebei com 
mansidão a palavra em vós enxertada, a qual pode salvar as vossas almas.

“Oh, como alguém que tem a luz da verdade, a grande luz dada 
por Deus, pode desafiar a ira e os juízos divinos pecando contra 
Ele e fazendo exatamente aquilo que Ele disse em Sua Palavra 
para não fazerem? Como Satanás os cegou tanto a ponto de de-
sonrarem a Deus perante Sua face e contaminarem a alma pecan-
do conscientemente? Diz o apóstolo: ‘Somos feitos espetáculo ao 
mundo, aos anjos e aos homens’. Será que esses pecadores — ou 
devo chamá-los de hipócritas? — perguntarão em Sião: ‘De que 
maneira sou um espetáculo para o mundo, para os anjos e para os 
homens?’. Respondam por si mesmos: ‘Por eu ter abusado da luz, 
dos privilégios e das misericórdias que Deus me deu, bem como 
por ações impróprias que corrompem e contaminam a alma’.” — 
Testemunhos para ministros, p. 447.

B Como a Palavra de Deus se relaciona com nossa salvação, espe-
cialmente nos últimos dias? 2 Timóteo 3:15; 1 Coríntios 15:1 e 2.

2Tm 3:15 — E que desde a tua meninice sabes as sagradas Escrituras, que podem fazer-te 
sábio para a salvação, pela fé que há em Cristo Jesus.

1Co 15:1 e 2 — TAMBÉM vos notifico, irmãos, o evangelho que já vos tenho anunciado; o 
qual também recebestes, e no qual também permaneceis. 2 Pelo qual também sois salvos se 
o retiverdes tal como vo-lo tenho anunciado; se não é que crestes em vão.

“Deus promete a autêntica atuação do Espírito Santo na alma 
humana para conceder eficácia através da Palavra. Cristo declara 
que a Palavra é espírito e vida. [...]

“Satanás trabalhará da forma mais sutil para inserir inovações 
humanas disfarçadas com roupas angelicais. Mas a luz da Pala-
vra está brilhando em meio à escuridão moral, e manifestações 
miraculosas nunca substituirão a Bíblia. Devemos estudar a ver-

Ano bíblico: Lucas 6-8
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dade, devemos procurá-la como a um tesouro escondido. Nin-
guém receberá maravilhosas iluminações separadas da Palavra, 
nem para substituí-la. Apeguem-se à Palavra, enxertem-na em 
si mesmos, e ela fará os homens sábios para a salvação.” — Men-
sagens escolhidas, vol. 2, p. 100.

“Os que abraçam a verdade devem buscar uma compreensão 
clara das Escrituras e um conhecimento prático de um Salvador 
vivo. Devemos cultivar a mente e exercitar a memória. Toda pre-
guiça intelectual é pecado, e o torpor espiritual é morte.” — Teste-
munhos para a igreja, vol. 4, p. 399.

“Quando acolhermos Suas palavras de instrução e elas se tor-
narem parte de nós, Jesus será uma presença constante, orien-
tando nossos pensamentos, ideias e ações. Estaremos imbuídos 
da instrução do maior Mestre que o mundo já conheceu.” — Men-
sagens aos jovens, p. 160.

Quarta-feira, 23 de outubro

4. O ESPELHO DA LEI DE DEUS

A Por que é importante examinarmos nosso coração? Tiago 1:22-24.
Tg 1:22-24 — E sede cumpridores da palavra, e não somente ouvintes, enganando-vos a 
vós mesmos. 23 Porque, se alguém é ouvinte da palavra, e não cumpridor, é semelhante ao 
homem que contempla ao espelho o seu rosto natural; 24 Porque se contempla a si mesmo, 
e vai-se, e logo se esquece de como era.

“Muitos recebem aplausos por virtudes que não têm. O In-
vestigador de corações analisa os motivos, e com frequência Ele 
registra ações que receberam muitos aplausos, qualificando-as 
como frutos do egoísmo e da vil hipocrisia. Cada ato da vida, não 
importa se é excelente e louvável, ou digno de crítica, é julgado 
pelo Investigador de corações segundo a intenção que o motivou.

“Muitos negligenciam a autoanálise no espelho que expõe as 
falhas de caráter; assim, as imperfeições e os pecados permane-
cem, tornando-se evidentes para os outros, caso não sejam re-
conhecidos por quem os possui. O detestável pecado do egoísmo 
está presente em todo lugar, até mesmo entre aqueles que afir-
mam estar comprometidos com a obra de Deus. Se essas pessoas 
comparassem o próprio caráter com as exigências divinas, espe-

Ano bíblico: Lucas 9-11
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cialmente com o elevado padrão da sagrada Lei de Deus, perce-
beriam, mesmo sendo sinceras e honestas, que têm uma dívida 
enorme. No entanto, há aqueles que não estão dispostos a con-
templar com a profundidade ou com a distância necessária para 
reconhecer a depravação da própria alma. São deficientes em 
muitos aspectos, mas permanecem na ignorância voluntária da 
própria culpa.” — Obreiros evangélicos, pp. 275 e 276.

B Explique a beleza da verdadeira liberdade por meio do poder 
criador que vem da entrega do próprio eu a Cristo e a Sua von-

tade. Tiago 1:25; João 8:32.

Tg 1:25 — Aquele, porém, que atenta bem para a lei perfeita da liberdade, e nisso persevera, 
não sendo ouvinte esquecidiço, mas fazedor da obra, este tal será bem-aventurado no seu feito.

Jo 8:32 — E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.

“A obra da redenção não obriga ninguém a fazer aquilo que 
não quer. Não há nenhuma força externa. Sob a influência do Es-
pírito de Deus, o ser humano fica livre para escolher a quem vai 
servir. Na transformação que acontece quando a alma se entre-
ga a Cristo, ela experimenta o mais elevado senso de liberdade. 
A remoção do pecado é o ato da própria alma. É verdade que não 
temos poder para nos livrar do controle de Satanás; mas quando 
queremos escapar do pecado e em nossa profunda necessidade 
suplicamos por um poder superior a nós e fora de nós, a energia 
divina do Espírito Santo preenche as faculdades da alma, e elas 
se submetem ao controle da nossa vontade no cumprimento da 
vontade de Deus.

“A única condição que possibilita a liberdade do ser humano 
é quando ele se torna um com Cristo. ‘A verdade vos libertará’; e 
Cristo é a verdade. O pecado só pode triunfar quando enfraquece 
a mente e destrói a liberdade da alma. A sujeição a Deus é a res-
tauração do próprio eu à verdadeira glória e à dignidade humana. 
A Lei divina, à qual somos submissos, é ‘a Lei da liberdade’. Tiago 
2:12.” — O Desejado de Todas as Nações, p. 466.
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Ano bíblico: Lucas 12-14Quinta-feira, 24 de outubro

5. A VERDADEIRA RELIGIÃO

A Cite um aspecto essencial do cristianismo que com frequência 
está em falta. Tiago 1:26.

Tg 1:26 — Se alguém entre vós cuida ser religioso, e não refreia a sua língua, antes engana 
o seu coração, a religião desse é vã.

“Com a ajuda que Cristo oferece, aprenderemos a controlar 
nossa língua. Por mais que Ele tenha sido provado, mesmo ao 
ponto de falar de forma precipitada e com raiva, Jesus nunca pe-
cou com as palavras. Com paciente calma, Ele recebia o desprezo, 
as provocações e a zombaria dos companheiros de trabalho no 
banco de carpinteiro. Em vez de reagir com raiva, Ele começa-
va a cantar um dos belos salmos de Davi. Em seguida, antes que 
se dessem conta disso, Seus companheiros se juntavam a Ele na 
melodia. Que mudança ocorreria neste mundo se os homens e 
mulheres de hoje seguissem o exemplo de Cristo no uso das pa-
lavras.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], 
vol. 7, p. 936.

B Como a verdadeira religião age de modo silencioso e altruísta 
nos bastidores? Tiago 1:27.

Tg 1:27 — A religião pura e imaculada para com Deus e Pai, é esta: Visitar os órfãos e as 
viúvas nas suas tribulações, e guardar-se da corrupção do mundo.

“Tornar-se um trabalhador incansável, persistir com paciên-
cia na prática do bem que exige dedicação altruísta, é uma tarefa 
gloriosa para a qual o Céu sorri. Deus aceita mais a obra fiel do 
que a adoração mais zelosa e considerada mais santa. A verda-
deira adoração é trabalhar junto com Cristo. Orações, exortações 
e diálogos são frutos baratos e muitas vezes superficiais; contu-
do, frutos que se traduzem em ações concretas, como cuidar dos 
necessitados, órfãos e viúvas, são verdadeiros e brotam natural-
mente de uma árvore virtuosa.” — Testemunhos para a igreja, vol. 
2, p. 24.
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Sexta-feira, 25 de outubro

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Por que podemos confiar nossa vida ao eterno Deus do Céu?
2. Qual é o dever de todos os que costumam perder a paciência?
3. Por que é importante que eu estude a Palavra de Deus por mim mes-
mo?
4. Explique o que é a verdadeira liberdade.
5. Como posso alcançar um nível mais elevado da verdadeira religião 
que brota da alma?

Sábado, 26 de outubro

ANOTAÇÕES

Ano bíblico: Lucas 15-17

Ano bíblico: Lucas 18-20
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Sábado, 2 de novembro de 2024 

Oferta de Primeiro Sábado para  
o Departamento de Literatura da Conferência Geral 

Há um ditado famoso: “Uma gota de tinta pode fazer um milhão 
de pessoas pensarem”. Materiais impressos geralmente têm mais im-
pacto do que palavras, principalmente por sua natureza duradoura. 
Com o material escrito, podemos reservar um tempo para ler em nos-
so próprio ritmo, bem como consultar e considerar mais profunda-
mente as informações que buscamos aprender. Ele ajuda ao tentar 
absorver tópicos espirituais profundos.

Isto tem sido real ao longo da história: “O texto de Lutero era po-
deroso, e seus escritos, amplamente espalhados, agitaram o mundo. 
Esses mesmos instrumentos permanecem sob nosso controle, com as 
instalações tendo se expandido em cem vezes. Bíblias e publicações 
em diversas línguas, que estabelecem a verdade presente, são acessí-
veis e podem ser distribuídas rapidamente por todo o mundo.” — Tes-
temunhos para a igreja, vol. 6, p. 403.

“Em grande parte, a obra daquele outro anjo que desce do Céu com 
grande poder e ilumina a Terra com sua glória deve ser realizada atra-
vés de nossas editoras.” — Ibidem, vol. 7, p. 140.

Em 1849, Tiago White fez uma pequena publicação chamada The 
Present Truth [A verdade presente]. “Colocaram no chão a pequena 
pilha de exemplares. Então os irmãos e irmãs se reuniram ao redor da 
pilha e, com lágrimas nos olhos, imploraram a Deus que abençoasse 
a pequena publicação antes do envio. Em seguida, dobramos, embru-
lhamos e empacotamos os exemplares, e Tiago White os carregou por 
quase 13 km até o correio de Middletown.” — Primeiros escritos, (XXV).

Esse ato foi uma reação à seguinte mensagem: “‘Você deve preparar 
a impressão de um pequeno periódico. Em seguida, envie-o ao povo. 
Que seja pequeno a princípio, mas, à medida que as pessoas forem 
lendo, mandarão meios para imprimi-lo, e será um sucesso desde o 
início’.” — Ibidem, (XXIV).
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O que acontece quando o custo de envio sobe e as restrições nas 
fronteiras exigem formas de distribuição ainda mais caras? O preço 
que cobramos pela assinatura não cobre essas novas despesas. Portan-
to, devemos depender da amável generosidade de outros crentes para 
cumprir a profecia que aquele antigo editor recebeu: “À medida que as 
pessoas forem lendo, mandarão meios para vocês”.

Oramos para que esta Oferta de Primeiro Sábado para o Departa-
mento de Literatura da Conferência Geral toque seu coração para doar 
mais em prol das almas ao redor do mundo que precisam ler a verdade 
presente. Muito obrigado!

— Seus irmãos do Departamento  
de Literatura da Conferência Geral
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“Porque, para com Deus, não há acepção de pessoas” 
(Romanos 2:11).

“Deus não reconhece diferença de posição. Para Deus não 
existe casta. Aos Seus olhos, os humanos são simples-

mente humanos, bons ou maus. Posição, classe social e ri-
queza não alterarão em nada o caso de ninguém no dia do 
acerto final. O Deus que tudo vê julgará as pessoas pelo que 
elas são em pureza, nobreza e amor a Cristo.” — Conselhos 
sobre mordomia, p. 162.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 3, pp. 304-309, 320-329.

Sábado, 2 de novembro de 2024

VENCENDO PRECONCEITOS

5

Domingo, 27 de outubro

1. UM PROBLEMA DE ATITUDE

A Descreva uma tendência terrena comum da qual podemos ser 
culpados, talvez sem nem nos darmos conta. Tiago 2:1-4.

Tg 2:1-4 — MEUS irmãos, não tenhais a fé de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor da glória, 
em acepção de pessoas. 2 Porque, se no vosso ajuntamento entrar algum homem com anel de 
ouro no dedo, com trajes preciosos, e entrar também algum pobre com sórdido traje, 3 E aten-
tardes para o que traz o traje precioso, e lhe disserdes: Assenta-te tu aqui num lugar de honra, 
e disserdes ao pobre: Tu, fica aí em pé, ou assenta-te abaixo do meu estrado, 4 Porventura não 
fizestes distinção entre vós mesmos, e não vos fizestes juízes de maus pensamentos?

Ano bíblico: Lucas 21-24
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“Devemos tratar os pobres com o mesmo interesse e atenção 
com que trataríamos os ricos. A prática de honrar os ricos e des-
prezar ou negligenciar os pobres é um crime aos olhos de Deus. 
Aqueles que têm acesso a todos os confortos da vida, ou que rece-
bem afagos e mimos do mundo pelo fato de serem ricos, não sen-
tem a necessidade de empatia e terna atenção quanto às pessoas 
cuja vida é como uma longa luta contra a pobreza.” — Testemu-
nhos para a igreja, vol. 4, p. 551.

“Embora Cristo fosse rico nas cortes celestiais, tornou-Se po-
bre para que, por Sua pobreza, enriquecêssemos. Jesus honrou 
os pobres ao assumir a condição humilde deles. A história de Sua 
vida deve nos ensinar a como tratar os pobres.” — Ibidem, p. 550.

B O que devemos entender sobre aqueles que talvez sejam po-
bres em bens deste mundo, mas ricos na fé? Tiago 2:5.

Tg 2:5 — Ouvi, meus amados irmãos: Porventura não escolheu Deus aos pobres deste 
mundo para serem ricos na fé, e herdeiros do reino que prometeu aos que o amam?

Segunda-feira, 28 de outubro

2. DISCERNIMENTO E JUSTIÇA

A Explique a abordagem equilibrada que Jesus nos ensinou a 
respeito de como ajudar os pobres. Marcos 14:3-9.

Mc 14:3-9 — E, estando ele em Betânia, assentado à mesa, em casa de Simão, o leproso, 
veio uma mulher, que trazia um vaso de alabastro, com unguento de nardo puro, de muito 
preço, e quebrando o vaso, lho derramou sobre a cabeça. 4 E alguns houve que em si mesmos 
se indignaram, e disseram: Para que se fez este desperdício de unguento? 5 Porque podia 
vender-se por mais de trezentos dinheiros, e dá-lo aos pobres. E bramavam contra ela. 6 
Jesus, porém, disse: Deixai-a, por que a molestais? Ela fez-me boa obra. 7 Porque sempre 
tendes os pobres convosco, e podeis fazer-lhes bem, quando quiserdes; mas a mim nem sem-
pre me tendes. 8 Esta fez o que podia; antecipou-se a ungir o meu corpo para a sepultura. 
9 Em verdade vos digo que, em todas as partes do mundo onde este evangelho for pregado, 
também o que ela fez será contado para sua memória.

“Alguns levam o dever da beneficência ao extremo e realmen-
te prejudicam os necessitados ao fazerem demais por eles. Os po-

Ano bíblico: João 1-3
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bres nem sempre se esforçam como deveriam. Embora não de-
vam sofrer negligência nem serem abandonados ao sofrimento, 
devemos ensiná-los a ajudarem a si mesmos.

“Não se deve negligenciar a causa de Deus para que os pobres 
recebam nossa primeira atenção. Certa vez, Cristo deu a Seus 
discípulos uma lição muito importante sobre esse ponto. Quando 
Maria derramou o unguento sobre a cabeça de Jesus, o ganancio-
so Judas fez um apelo em favor dos pobres, resmungando o que 
ele considerava um desperdício de dinheiro. Mas Jesus defendeu 
o ato dela, dizendo: ‘Por que afligis esta mulher? Pois praticou 
uma boa ação para comigo’. ‘Onde quer que este evangelho for 
pregado em todo o mundo, também será referido o que ela fez 
para memória sua’. Isso nos ensina que devemos honrar a Cristo 
ao dedicar-Lhe o melhor de nossa essência. Se toda a nossa aten-
ção se voltasse para aliviar as necessidades dos pobres, isso nos 
levaria a negligenciar a causa de Deus. Nenhum deles sofrerá se 
os mordomos do Senhor cumprirem seu dever, mas a causa de 
Cristo deve vir em primeiro lugar.” — Testemunhos para a igreja, 
vol. 4, pp. 550 e 551.

B No antigo Israel, que atitude se exigia daqueles que aplicavam 
a justiça? Levítico 19:15; Deuteronômio 1:17; Deuteronômio 

10:17.

Lv 19:15 — Não farás injustiça no juízo; não respeitarás o pobre, nem honrarás o poderoso; 
com justiça julgarás o teu próximo.

Dt 1:17 — Não discriminareis as pessoas em juízo; ouvireis assim o pequeno como o gran-
de; não temereis a face de ninguém, porque o juízo é de Deus; porém a causa que vos for 
difícil fareis vir a mim, e eu a ouvirei.

Dt 10:17 — Pois o Senhor vosso Deus é o Deus dos deuses, e o Senhor dos senhores, o Deus 
grande, poderoso e terrível, que não faz acepção de pessoas, nem aceita recompensas;
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C Como todos em qualquer função de liderança na igreja devem 
aprender a aplicar esse mesmo princípio hoje? 1 Pedro 1:17; 

Colossenses 3:25.

1Pe 1:17 — E, se invocais por Pai aquele que, sem acepção de pessoas, julga segundo a obra 
de cada um, andai em temor, durante o tempo da vossa peregrinação,

Cl 3:25 — Mas quem fizer agravo receberá o agravo que fizer; pois não há acepção de pessoas.

“Aqueles que ligam seus afetos e interesses a uma ou duas 
pessoas e as favorecem em detrimento de outras, não deveriam 
ficar no cargo um só dia. Essa preferência profana por pessoas 
favoritas, que podem agradar aos gostos pessoais, em detrimento 
de outras que são conscientes e tementes a Deus, e que aos olhos 
dEle têm mais valor, Lhe é ofensiva. Devemos valorizar tudo o que 
Deus valoriza. Ele considera o ornamento de um espírito manso e 
quieto mais valioso do que a beleza externa, o adorno exterior, as 
riquezas ou a honra secular.” — Ibidem, vol. 3, p. 24.

Terça-feira, 29 de outubro

3. CRIANDO HÁBITOS MELHORES

A Como Tiago repreende a tendência materialista dos que afir-
mam ser crentes? E por que essa é uma questão séria? Tiago 

2:6 e 7.

Tg 2:6 e 7 — Mas vós desonrastes o pobre. Porventura não vos oprimem os ricos, e não vos 
arrastam aos tribunais? 7 Porventura não blasfemam eles o bom nome que sobre vós foi 
invocado?

“Deus reconhece você diante dos homens e dos anjos como 
Seu filho. Por isso, ore para não desonrar o ‘bom nome que sobre 
vós foi invocado’ (Tiago 2:7). Deus envia você ao mundo como 
representante dEle. Você deve manifestar o nome de Deus em 
cada ato da vida. Essa petição o convoca a ter o caráter dEle. Você 
não pode santificar o nome divino nem o representar perante o 
mundo a menos que primeiro você represente a vida e o caráter 
de Deus no próprio viver e no próprio caráter. Isso você só pode 
alcançar pela aceitação da graça e da justiça de Cristo.” — O maior 
discurso de Cristo, p. 107.

Ano bíblico: João 4-6
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B Qual é a única forma de conseguirmos representar Cristo cor-
retamente? Romanos 2:11; Provérbios 23:7.

Rm 2:11 — Porque, para com Deus, não há acepção de pessoas.

Pv 23:7 — Porque, como imaginou no seu coração, assim é ele. Come e bebe, te disse ele; 
porém o seu coração não está contigo.

“Estude cuidadosamente o caráter divino-humano [de Cris-
to] e indague a todo momento: ‘O que Jesus faria se estivesse em 
meu lugar?’ Essa pergunta deveria ser a medida do nosso dever. 
Evite se associar desnecessariamente com pessoas que, por meio 
de astúcia, poderiam enfraquecer seu propósito de agir corre-
tamente ou levar você a comprometer sua consciência. Não faça 
nada entre estranhos, na rua, no transporte público, no carro ou 
em casa, que tenha a menor aparência do mal. Em vez disso, faça 
diariamente algo para aprimorar, embelezar e dignificar a vida 
que Cristo adquiriu com Seu próprio sangue.

“Sempre aja por princípio, jamais por impulso. Tempere a 
impulsividade própria de sua natureza com mansidão e ternu-
ra. Não se entregue a leviandades ou insignificâncias. Não deixe 
seus lábios proferirem qualquer piada de mau gosto. Nem mesmo 
dê rédea solta a seus pensamentos, deixando-os sem controle. 
Contenha-os e faça-os obedecerem a Cristo. Firme-os em temas 
santos. Daí em diante, pela graça de Cristo eles serão puros e ver-
dadeiros.

“Precisamos de uma consciência constante do poder que os 
pensamentos puros têm para enobrecer. A única garantia de se-
gurança para alguém está no pensamento correto. [...]

“Cultive o hábito de falar bem dos outros. Concentre-se nas 
boas qualidades das pessoas com quem você convive e procure 
ver o mínimo possível de seus erros e falhas.” — A ciência do bom 
viver, pp. 491 e 492.
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Quarta-feira, 30 de outubro

4. COMPORTANDO-SE COMO REIS E RAINHAS

A O que as Escrituras destacam como fundamental para nossa fé 
cristã, e por quê? Tiago 2:8.

Tg 2:8 — Todavia, se cumprirdes, conforme a Escritura, a lei real: Amarás a teu próximo 
como a ti mesmo, bem fazeis.

“Muitos líderes religiosos afirmam que a morte de Cristo re-
vogou a Lei, liberando as pessoas de obedecerem a ela desde en-
tão. Há alguns que a representam como um jugo pesado, e, em 
contraste com a escravidão da Lei, apresentam a liberdade a que 
as pessoas têm acesso sob a dispensação do evangelho.

“Mas não era assim que profetas e apóstolos consideravam a 
santa Lei de Deus. Disse Davi: ‘Andarei em liberdade porque bus-
co os Teus preceitos’ (Salmos 119:45). O apóstolo Tiago, que es-
creveu depois da morte de Cristo, se refere ao Decálogo como ‘a 
Lei real’ e ‘a Lei perfeita da liberdade’ (Tiago 2:8; Tiago 1:25). E o 
apóstolo João, meio século após a morte de Jesus, pronuncia uma 
bênção sobre os ‘que cumprem os Seus mandamentos, para que 
tenham direito à árvore da vida e possam entrar na cidade pelas 
portas’. (Apocalipse 22:14).” — O grande conflito, p. 466.

“Quando alguém se rende a Cristo, a mente fica sob o contro-
le da Lei. No entanto, é a Lei real que proclama liberdade a todo 
escravo. Tornando-se um com Cristo, o ser humano se liberta. 
A sujeição à vontade de Cristo significa ser restaurado à perfeita 
humanidade.

“A obediência a Deus é liberdade da escravidão do pecado, li-
berdade da paixão e do impulso humanos. O ser humano pode ser 
vencedor de si mesmo, vencedor de suas próprias inclinações, 
vencedor de principados e potestades, e dos ‘príncipes das tre-
vas deste mundo’, e da ‘maldade espiritual nos lugares celestiais’ 
(Efésios 6:12).” — A ciência do bom viver, p. 131.

Ano bíblico: João 7-9
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Ano bíblico: João 10 e 11

B Como a atitude parcial e preconceituosa prejudica nosso teste-
munho de Cristo? Tiago 2:9.

Tg 2:9 — Mas, se fazeis acepção de pessoas, cometeis pecado, e sois redarguidos pela lei 
como transgressores.

“Podemos afirmar ser seguidores de Cristo; podemos declarar 
que acreditamos em cada verdade da Palavra de Deus, mas isso 
não fará nenhum bem ao nosso próximo a menos que introdu-
zamos nossa crença na vida diária. Nossa declaração de fé pode 
ser tão alta quanto o Céu, mas não salvará a nós nem a ninguém 
a menos que sejamos cristãos de fato. Um exemplo correto fará 
mais para abençoar o mundo do que toda a nossa profissão de fé.” 
— Parábolas de Jesus, p. 383.

Quinta-feira, 31 de outubro

5. ENSINAMENTO SÁBIO EM COMPAIXÃO

A O que devemos ter em mente ao defendermos a Lei moral de 
Deus, bem como ao compartilharmos essa verdade com os 

mais jovens? Eclesiastes 11:9; Eclesiastes 12:13 e 14; Tiago 2:10-13.

Ec 11:9 — Alegra-te, jovem, na tua mocidade, e recreie-se o teu coração nos dias da tua 
mocidade, e anda pelos caminhos do teu coração, e pela vista dos teus olhos; sabe, porém, 
que por todas estas coisas te trará Deus a juízo.

Ec 12:13 e 14 — De tudo o que se tem ouvido, o fim é: Teme a Deus, e guarda os seus man-
damentos; porque isto é o dever de todo o homem. 14 Porque Deus há de trazer a juízo toda 
a obra, e até tudo o que está encoberto, quer seja bom, quer seja mau.

Tg 2:10-13 — Porque qualquer que guardar toda a lei, e tropeçar em um só ponto, tornou-se 
culpado de todos. 11 Porque aquele que disse: Não cometerás adultério, também disse: Não ma-
tarás. Se tu pois não cometeres adultério, mas matares, estás feito transgressor da lei. 12 Assim 
falai, e assim procedei, como devendo ser julgados pela lei da liberdade. 13 Porque o juízo será 
sem misericórdia sobre aquele que não fez misericórdia; e a misericórdia triunfa do juízo.

“Os jovens têm um amor natural pela liberdade. Anseiam por 
ela, e devem entender que só podem desfrutar dessas bênçãos 
inestimáveis em conformidade com a Lei de Deus. Essa Lei é a 
guardiã da verdadeira liberdade. Ela identifica e proíbe aquilo que 
rebaixa e escraviza, oferecendo assim proteção contra o poder do 
mal aos que obedecem.



Lição da Escola Sabatina, outubro–dezembro de 202448

“O salmista diz: ‘Andarei em liberdade porque busco os Teus 
preceitos’. ‘Teus testemunhos também são meu deleite e meus 
conselheiros’ (Salmos 119:45 e 24).

“Em nossas tentativas de corrigir o mal, devemos nos res-
guardar contra a tendência de criticar ou censurar. A censura 
constante confunde, mas não reforma. Para muitas mentes, es-
pecialmente àquelas mais sensíveis, um ambiente de crítica hos-
til é devastador para o esforço. As flores não desabrocham ao so-
pro de um vento furioso. [...]

“Só se alcança o verdadeiro objetivo da reprovação quando o 
próprio infrator reconhece a culpa e manifesta a vontade de se 
corrigir. Quando ele alcançar esse nível, encaminhe-o à fonte de 
perdão e poder. Procure preservar seu respeito próprio e inspire-
-o com coragem e esperança.

“Essa obra é a mais delicada e difícil já confiada a seres hu-
manos. Exige o tato mais delicado, a mais aguçada sensibilidade, 
o conhecimento da natureza humana e uma fé e paciência origi-
nadas do Céu, dispostas a trabalhar, vigiar e confiar. Nada pode 
superar essa obra em importância.” — Educação, pp. 291 e 292.

Sexta-feira, 1º de novembro

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Embora eu possa não ter muitos recursos, o que devo entender sobre 
os outros que têm ainda menos?
2. Com que facilidade eu posso demonstrar preconceito ou parcialidade 
para com algumas pessoas?
3. Como nossos padrões de pensamento afetam a forma como tratamos 
essas pessoas?
4. Por que a Lei de Deus é chamada de “Lei da liberdade”?
5. Descreva a atitude certa ao ensinar pessoas que têm ideias erradas. 

Sábado, 2 de novembro

Ano bíblico:  João 12 e 13

Ano bíblico: João 14 e 15
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Domingo, 3 de novembro

1. FÉ E EXEMPLO

A Por que é essencial viver em plena harmonia com a fé que afir-
mamos ter? 1 Coríntios 4:9; 1 João 5:3; Tiago 2:14.

1Co 4:9 — Porque tenho para mim, que Deus a nós, apóstolos, nos pôs por últimos, como 
condenados à morte; pois somos feitos espetáculo ao mundo, aos anjos, e aos homens.

1Jo 5:3 — Porque este é o amor de Deus: que guardemos os seus mandamentos; e os seus 
mandamentos não são pesados.

Tg 2:14 — Meus irmãos, que aproveita se alguém disser que tem fé, e não tiver as obras? 
Porventura a fé pode salvá-lo?

“Que ninguém se engane com a crença de que pode progredir 
na santificação enquanto viola propositalmente um dos requisi-
tos de Deus. A prática de um pecado conhecido silencia a voz tes-
temunhadora do Espírito e separa a alma de Deus.” — O grande 
conflito, p. 472.

“Mas, ó homem vão, queres tu saber que a fé sem as 
obras é morta?” (Tiago 2:20).

“Embora as boas obras não salvem nem uma alma, é im-
possível que uma alma seja salva sem as boas obras.” — 

Fé e obras, p. 111.

Estudo adicional: Primeiros escritos, pp. 226-228, 269-273.

Sábado, 9 de novembro de 2024

A FÉ EM AÇÃO

6

Ano bíblico: João 16 e 17
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Ano bíblico: João 18 e 19

“O testemunho na vida proclama ao mundo se a pessoa é fiel 
ou não à fé que afirma ter. Sua conduta diminui a Lei de Deus no 
conceito de seus amigos terrenos. Ou seja, suas atitudes lhes di-
zem: ‘Vocês podem ou não obedecer aos mandamentos. Creio 
que a Lei de Deus é, de certa forma, obrigatória para os humanos. 
Mas, afinal, o Senhor não é tão exigente assim quanto à rigorosa 
obediência aos preceitos dela, e Ele não pune severamente uma 
transgressão aqui ou outra ali’.

“Muitos justificam a quebra do sábado referindo-se ao pró-
prio exemplo. Eles argumentam que, se um homem tão bom, que 
acredita que o sétimo dia é o sábado, pode se envolver em traba-
lho secular remunerado nesse dia quando as circunstâncias pa-
recerem exigir essas atividades, eles certamente poderão fazer o 
mesmo sem qualquer condenação. Muitas pessoas confrontarão 
você no juízo alegando que sua influência foi uma desculpa para 
que desobedecessem à Lei de Deus. Embora isso não sirva como 
justificativa para o pecado delas, ainda assim testemunhará ter-
rivelmente contra você.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 
250.

 
Segunda-feira, 4 de novembro

2. O CÉU E A TERRA OBSERVAM

A Que exemplo Tiago dá para ilustrar a hipocrisia da “conversa 
fiada” sem ação? Tiago 2:15-17.

Tg 2:15-17 — E, se o irmão ou a irmã estiverem nus, e tiverem falta de mantimento quoti-
diano, 16 E algum de vós lhes disser: Ide em paz, aquentai-vos e fartai-vos; e não lhes derdes 
as coisas necessárias para o corpo, que proveito virá daí? 17 Assim também a fé, se não tiver 
as obras, é morta em si mesma.

“O sermão mais eloquente que podemos pregar sobre a Lei dos 
Dez Mandamentos é o ato de obedecer a ela. A obediência deve se 
tornar um dever pessoal. A negligência desse dever é um pecado 
flagrante. Deus nos coloca sob a obrigação não apenas de garan-
tir o Céu, mas de sentir que é um dever mostrar o caminho aos 
outros e, por meio de nosso cuidado e amor sem segundas in-
tenções, conduzir a Cristo aqueles que estão dentro da esfera de 
nossa influência. A notável falta de princípios que caracteriza a 
vida de muitos que se dizem cristãos é alarmante. Seu desrespeito 
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pela Lei de Deus desanima aqueles que reconhecem suas exigên-
cias sagradas e tende a afastar da verdade aqueles que de outra 
forma a aceitariam.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 58. 
[Grifo da autora.]

B O que realmente significa a genuína crença em Cristo? Tiago 
2:18; Mateus 6:24.

Tg 2:18 — Mas dirá alguém: Tu tens a fé, e eu tenho as obras; mostra-me a tua fé sem as 
tuas obras, e eu te mostrarei a minha fé pelas minhas obras.

Mt 6:24 — Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, 
ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom.

“Deus falou, e quer que a humanidade obedeça. Ele não per-
gunta às pessoas se é ou não conveniente obedecer. O Senhor da 
vida e da glória não perguntou a Si mesmo se seria conveniente 
ou prazeroso deixar Sua posição de alto comando para Se tornar 
um Homem de dores e experimentado nos trabalhos, aceitando a 
vergonha e a morte a fim de livrar a humanidade das consequên-
cias da desobediência. Jesus morreu, sim, mas não para salvar o 
ser humano em seus pecados, mas dos seus pecados. A humani-
dade deve abandonar o erro de seus caminhos, seguir o exemplo 
de Cristo, tomar a própria cruz e segui-lO, negando a si mesma e 
obedecendo a Deus, seja qual for o sacrifício. [...]

“Se somos verdadeiros servos de Deus, não devemos nutrir 
qualquer dúvida em nossa mente quanto a se obedeceremos a 
Seus mandamentos ou se consultaremos nossos próprios inte-
resses seculares. Se a fé dos crentes na verdade não os preservar 
nestes dias relativamente pacíficos, o que os preservará quando 
a grande prova vier e o decreto sair contra todos aqueles que não 
adorarem a imagem da besta e não receberem sua marca na testa 
ou na mão? Esse período solene não está longe. Em vez de se tor-
nar fraco e indeciso, o povo de Deus deve juntar força e coragem 
para o tempo de angústia.” — Ibidem, pp. 250 e 251. [Grifo da au-
tora.]
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Terça-feira, 5 de novembro

3. APRENDENDO COM ABRAÃO

A Contra que terrível condição espiritual somos solenemente 
alertados? Tiago 2:19. 

Tg 2:19 — Tu crês que há um só Deus; fazes bem. Também os demônios o creem, e estre-
mecem.

“Muitos admitem que Jesus Cristo é o Salvador do mundo, 
mas, ao mesmo tempo, se afastam dEle e deixam de se arrepen-
der dos pecados, deixam de aceitar a Jesus como seu Salvador 
pessoal. A fé que têm é a simples concordância mental com a ver-
dade. Só que eles não introduzem a verdade no coração para que 
ela santifique a alma e transforme o caráter.” — Mensagens esco-
lhidas, vol. 1, pp. 389 e 390.

“Vocês podem crer em toda a verdade, mas se não cumprirem 
na vida os princípios dela, essa alegação de crença não os salvará. 
Satanás também crê e treme. Ele trabalha. Sabe que seu tempo é 
curto, e desceu em grande poder para realizar suas más obras de 
acordo com aquilo que ele crê. Por outro lado, os que se declaram 
povo de Deus não apresentam obras que correspondam à fé que 
dizem ter. Eles creem que o tempo é curto, mas se agarram tão 
firmemente aos bens deste mundo como se o planeta fosse durar 
mil anos no estado em que se encontra.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 2, p. 161.

B Como o exemplo de Abraão pode nos motivar? Romanos 4:1-
3; Tiago 2:20-22.

Rm 4:1-3 — QUE diremos, pois, ter alcançado Abraão, nosso pai segundo a carne? 2 Por-
que, se Abraão foi justificado pelas obras, tem de que se gloriar, mas não diante de Deus. 
3 Pois, que diz a Escritura? Creu Abraão em Deus, e isso lhe foi imputado como justiça.

Tg 2:20-22 — Mas, ó homem vão, queres tu saber que a fé sem as obras é morta? 21 Por-
ventura o nosso pai Abraão não foi justificado pelas obras, quando ofereceu sobre o altar 
o seu filho Isaque? 22 Bem vês que a fé cooperou com as suas obras, e que pelas obras a fé 
foi aperfeiçoada.

Ano bíblico: João 20 e 21
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“Abraão creu em Deus. Como sabemos que ele creu de fato? 
Suas obras confirmaram o caráter da fé que tinha, e essa fé lhe foi 
atribuída como justiça.

“Hoje, precisamos da fé desse patriarca para iluminar a escu-
ridão que se acumula ao nosso redor, bloqueando a doce luz do 
sol do amor de Deus e diminuindo o crescimento espiritual. Cada 
dever cumprido, cada sacrifício feito em nome de Jesus, traz uma 
grande recompensa. No próprio ato do dever, Deus fala e dá Sua 
bênção.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], 
vol. 7, p. 936.

“Os seres humanos são justificados pela fé, mas julgados e re-
compensados de acordo com suas obras.” — The Signs of the Ti-
mes, 20 de novembro de 1884.

“A justiça de Cristo consiste em atos corretos e boas obras ins-
piradas por motivos puros e altruístas.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 3, p. 528.

“Guardar os mandamentos de Deus exige de nós boas obras, 
altruísmo, sacrifício próprio e devoção pelo bem dos outros. Isso 
não quer dizer que só as nossas boas obras podem nos salvar, mas 
que certamente não podemos ser salvos sem elas. Depois de fa-
zermos tudo o que somos capazes de fazer, devemos então dizer: 
‘Não fizemos nada além de nosso dever e, na melhor das hipó-
teses, somos servos inúteis, indignos do menor favor de Deus’. 
Cristo deve ser nossa justiça e a coroa de nossa alegria.” — Ibi-
dem, p. 526.

Quarta-feira, 6 de novembro

4. PALAVRAS DE INCENTIVO

A Explique como o exemplo da vida de Abraão deve se refletir 
em nossa própria vida como crentes em Cristo. Gênesis 26:5; 

Tiago 2:23 e 24.

Gn 26:5 — Porquanto Abraão obedeceu à minha voz, e guardou o meu mandado, os meus 
preceitos, os meus estatutos, e as minhas leis.

Tg 2:23 e 24 — E cumpriu-se a Escritura, que diz: E creu Abraão em Deus, e foi-lhe isso 
imputado como justiça, e foi chamado o amigo de Deus. 24 Vedes então que o homem é 
justificado pelas obras, e não somente pela fé.

Ano bíblico: Atos 1-3
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“As boas obras são frutos da fé. À medida que Deus opera no 
coração e o ser humano entrega a própria vontade ao Senhor e 
coopera com Ele, a pessoa realiza na vida o que Deus opera pelo 
Espírito Santo, e há harmonia entre o propósito do coração e a 
prática pessoal. Devemos renunciar a todo pecado como a abo-
minação que crucificou o Senhor da vida e da glória, e o crente 
deve ter uma experiência progressiva ao praticar continuamente 
as obras de Cristo. É pela contínua entrega da vontade e pela con-
tínua obediência que retemos a bênção da justificação.

“Os que são justificados pela fé devem ter um coração que 
guarde o caminho do Senhor. É uma prova de que um ser huma-
no não é justificado pela fé quando suas obras não correspondem 
com aquilo que ele afirma crer. Tiago diz: ‘Bem vês que a fé coo-
perou com as suas obras, e que pelas obras a fé foi aperfeiçoada’ 
(Tiago 2:22).

“A fé que não produz boas obras não justifica a alma.” — Men-
sagens escolhidas, vol. 1, p. 397.

B Por que todos os que dão testemunho aos pagãos hoje podem 
se sentir encorajados pela forma como a Palavra cita Raabe, a 

prostituta, como uma mulher a quem Deus justificou? Tiago 2:25; 
Hebreus 11:31.

Tg 2:25 — E de igual modo Raabe, a meretriz, não foi também justificada pelas obras, 
quando recolheu os emissários, e os despediu por outro caminho?

Hb 11:31 — Pela fé Raabe, a meretriz, não pereceu com os incrédulos, acolhendo em paz 
os espias.

“Na iníqua Jericó, o testemunho de uma mulher pagã foi ‘O 
Senhor vosso Deus é Deus em cima nos Céus e em baixo na Ter-
ra’ (Josué 2:11). O conhecimento de Jeová que assim chegou a ela, 
provou ser sua salvação. [...] E sua conversão não foi um caso iso-
lado da misericórdia de Deus para com os idólatras que reconhe-
ciam Sua autoridade divina.” — Profetas e reis, p. 369.

“Todos os que, como Raabe, a cananeia, e Rute, a moabita, 
dessem as costas à idolatria para adorarem o verdadeiro Deus, 
deveriam se unir ao Seu povo escolhido.” — Parábolas de Jesus, 
p. 290.
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“Devemos fazer uma grande obra em nossas cidades, pois os 
campos estão todos maduros para a colheita. Almas arrependi-
das, tanto em terras cristãs quanto em pagãs, levantarão a voz 
pedindo ajuda, chamando nossa atenção de todas as direções. 
Não deve haver uma partícula de arrogância; nossa única segu-
rança será confiar em Deus.” — The General Conference Bulletin, 
1º de abril de 1895.

Quinta-feira, 7 de novembro

5. SEGREDOS PARA A VITÓRIA

A Explique como podemos alcançar a vitória em Cristo. Tiago 
2:26; 2 Pedro 1:3 e 4.

Tg 2:26 — Porque, assim como o corpo sem o espírito está morto, assim também a fé sem 
obras é morta.

2Pe 1:3 e 4 — Visto como o seu divino poder nos deu tudo o que diz respeito à vida e pieda-
de, pelo conhecimento daquele que nos chamou pela sua glória e virtude; 4 Pelas quais ele 
nos tem dado grandíssimas e preciosas promessas, para que por elas fiqueis participantes da 
natureza divina, havendo escapado da corrupção, que pela concupiscência há no mundo.

“É essencial ter fé em Jesus e crer que você é salvo por Ele. 
Contudo, há perigo em tomar a posição que muitos tomam ao 
dizer: ‘Estou salvo’. Muitos dizem: ‘Vocês devem praticar boas 
obras, e assim viverão’; mas, sem Cristo, ninguém pode fazer 
boas obras. Muitos dizem: ‘Creiam, apenas creiam e vivam’. Mas 
a fé e as obras andam juntas, e o crer e o praticar se misturam. 
O Senhor não exige menos de nós hoje do que exigiu de Adão no 
Paraíso antes de o ser humano cair: obediência perfeita, justiça 
imaculada. A exigência de Deus sob o concerto da graça é tão am-
pla quanto a que Ele apresentou no Paraíso — harmonia com Sua 
Lei, que é santa, justa e boa. [...] Que ninguém aceite o engano tão 
agradável ao coração natural, de que Deus aceitará a sinceridade, 
não importa qual seja a fé, não importa o quanto a vida seja im-
perfeita. Deus exige obediência perfeita de Seu filho.

“A fim de cumprir os requisitos da Lei, nossa fé deve com-
preender a justiça de Cristo, aceitando-a como nossa justiça. Me-
diante a união com Jesus, mediante a aceitação de Sua justiça pela 
fé, podemos ser qualificados para realizar as obras de Deus e ser 
colaboradores do Mestre. Se você está disposto a seguir a corrente 

Ano bíblico: Atos 4-6
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do mal e não coopera com os instrumentos celestiais ao restrin-
gir a transgressão em sua família e na igreja para que a justiça 
eterna possa ser introduzida, você não tem fé. A fé atua por amor 
e purifica a alma. Por meio dela, o Espírito Santo opera no cora-
ção para criar santidade nele; mas isso não pode ocorrer a menos 
que o instrumento humano opere com Cristo. [...] Para que possa-
mos ter a justiça do Salvador, a influência do Espírito precisa nos 
transformar diariamente a fim de nos tornarmos participantes da 
natureza divina.” — Mensagens escolhidas, vol. 1, pp. 373 e 374.

Sexta-feira, 8 de novembro

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Ao afirmar que guardo a Lei de Deus, o que devo entender sobre 
minha influência?
2. O que o Céu exige dos crentes?
3. Por que Abraão é muitas vezes referido como o pai dos fiéis?
4. Entre meus conhecidos, quem pode acabar como uma Raabe con-
vertida?
5. Como devo ter uma experiência cristã vitoriosa?

Sábado, 9 de novembro

ANOTAÇÕES

Ano bíblico: Atos 7-9

Ano bíblico: Atos 10-12
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Domingo, 10 de novembro

1. ACALMANDO NOSSO EU

A O que aqueles que estão sempre prontos para tentar dominar 
os outros devem lembrar? Tiago 3:1; Marcos 9:35.

Tg 3:1 — MEUS irmãos, muitos de vós não sejam mestres, sabendo que receberemos mais 
duro juízo.

Mc 9:35 — E ele, assentando-se, chamou os doze, e disse-lhes: Se alguém quiser ser o pri-
meiro, será o derradeiro de todos e o servo de todos.

“Ensinai-me, e eu me calarei; e fazei-me entender em 
que errei” (Jó 6:24).

“‘Se alguém não tropeça em palavra, o tal varão é perfeito 
e poderoso para também refrear todo o corpo’. A luz que 

ilumina nosso caminho, a verdade que se apresenta à nossa 
consciência, condenará e destruirá a alma ou a santificará e a 
transformará. Estamos vivendo muito perto do fim do tempo 
de graça para nos contentarmos com uma obra superficial.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 308.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 2, pp. 50-55, 314-318; vol. 
5, pp. 55-59, 175-177.

Sábado, 16 de novembro de 2024

ORAR ANTES DE
ABRIR A BOCA
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Ano bíblico: Atos 13-15
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“Deus responsabiliza cada um pela influência que envolve sua 
alma, tanto por si mesmo quanto em relação aos outros.” — Con-
selhos aos professores, pais e estudantes, p. 102.

“Os seres humanos são egocêntricos e teimosos por nature-
za. Mas o egoísmo desaparece da vida daqueles que aprendem as 
lições que Cristo quer ensinar. Tornam-se participantes da na-
tureza divina, e Cristo vive neles. Consideram todos os demais 
humanos como irmãos, com aspirações, capacidades, tentações e 
provas semelhantes, que também anseiam por compaixão e pre-
cisam de assistência.

“Nunca devemos humilhar um companheiro ou uma compa-
nheira. Quando percebemos que ocorreram erros, devemos fa-
zer tudo que pudermos para ajudar aqueles que os cometeram. 
Podemos fazer isso ao compartilhar nossa própria experiência 
— como quando cometemos erros graves, a paciência, o compa-
nheirismo, a gentileza e a ajuda de nossos colegas de trabalho nos 
deram coragem e esperança.” — The Signs of the Times, 11 de maio 
de 1904.

Segunda-feira, 11 de novembro

2. CULTIVANDO UMA ATITUDE MELHOR

A Que críticas severas recaem sobre aqueles que são implacáveis 
ao lidar com os erros dos outros, mas se recusam a reconhecer 

as próprias falhas? Eclesiastes 7:20; Tiago 3:2 (primeira parte).

Ec 7:20 — Na verdade que não há homem justo sobre a terra, que faça o bem, e nunca 
peque.

Tg 3:2 [p.p.] — Porque todos tropeçamos em muitas coisas. [...]

“Você não irá reconhecer as próprias falhas nem vestir a 
completa armadura da justiça? Você não devia ser tão vigilante 
e crítico com o próprio caráter, temperamento e palavras quan-
to costuma ser com os dos outros para não desonrar a Deus nem 
deturpar Sua verdade? Se você fizer isso, melhorará muito o seu 
discernimento. A verdade, como uma palavra viva, seria como um 
fogo contido nos ossos, brilhando com uma clareza nítida e dis-
tinta, representando Cristo ao mundo. [...]

Ano bíblico: Atos 16-18
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“Nenhum daqueles que se tornaram detetives consegue ao 
menos ver a tendência da posição que assumiram ao se esforça-
rem para se tornar um poder controlador? Cadê a visão espiritual 
clara que deveriam ter? Por que conseguem perceber um cisco no 
olho do irmão, mas não notam a viga no próprio olho?” — Teste-
munhos para ministros, pp. 295 e 296.

B O que mostra que alguém atingiu um nível de perfeição moral, 
e qual é a única forma de alcançar isso? Tiago 3:2; 1 Coríntios 

13:5 (última parte).

Tg 3:2 — Porque todos tropeçamos em muitas coisas. Se alguém não tropeça em palavra, o 
tal é perfeito, e poderoso para também refrear todo o corpo.

1Co 13:5 [ú.p.] — [...] não suspeita mal;

“Onde a língua descontrolada encontra espaço para realizar 
sua obra profana, a alegria do Senhor não consegue permanecer.

“Que os desconfiados, que pensam mal de seus irmãos e os cri-
ticam, se lembrem de que estão fazendo o trabalho sujo do diabo. 
Que cada membro da igreja trabalhe com fervorosa determina-
ção, e orem por ajuda, para curar o órgão enfermo, a língua. Que 
cada um sinta que é um dever e privilégio ignorar pequenas di-
ferenças e erros, deixando-os passar sem comentários ou repri-
mendas. Não amplie os pequenos erros que alguém comete, mas 
pense no bem que há nessa pessoa. Cada vez que se consideram e 
se debatem esses erros, eles se ampliam. Faz-se uma tempestade 
em um copo d’água. O resultado é mal-estar e falta de confian-
ça.” — Australasian Union Conference Record, 15 de abril de 1903.

“Faça um concerto com Deus, de que guardará bem as pala-
vras dEle. ‘Se alguém não tropeça em palavra, o tal varão é per-
feito e poderoso para também refrear todo o corpo’ (Tiago 3:2). 
Lembre-se de que um discurso vingativo nunca faz a pessoa sen-
tir que conquistou uma vitória. Deixe Cristo falar por você. Evite 
a maldição que vem por pensar no mal.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 7, p. 243.
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Terça-feira, 12 de novembro

3. A ORIGEM ESTÁ NA RAIZ

A Trace a direção errada que tomamos quando nutrimos ressen-
timento, e explique a única maneira de evitar isso. Hebreus 

12:15; Tiago 3:3-5.

Hb 12:15 — Tendo cuidado de que ninguém se prive da graça de Deus, e de que nenhuma 
raiz de amargura, brotando, vos perturbe, e por ela muitos se contaminem.

Tg 3:3-5 — Ora, nós pomos freio nas bocas dos cavalos, para que nos obedeçam; e consegui-
mos dirigir todo o seu corpo. 4 Vede também as naus que, sendo tão grandes, e levadas de 
impetuosos ventos, se viram com um bem pequeno leme para onde quer a vontade daquele 
que as governa. 5 Assim também a língua é um pequeno membro, e gloria-se de grandes 
coisas. Vede quão grande bosque um pequeno fogo incendeia.

“Você alimenta ressentimento contra seu marido e contra ou-
tros que a ofenderam, mas não consegue perceber em que pon-
tos tem errado e piorado a situação devido ao mau caminho em 
que escolheu andar. Seu temperamento está amargurado contra 
aqueles que foram injustos com você, e o ressentimento se ex-
pressa mediante reprovações e censura. Isso dá um alívio mo-
mentâneo ao coração amargurado, mas deixa uma cicatriz dura-
doura na alma. A língua é um pequeno órgão, mas você cultiva o 
mau uso dele até transformá-lo em um fogo consumidor.

“Todas essas questões tendem a impedir seu crescimento es-
piritual. No entanto, Deus vê como é difícil para você ser paciente 
e perdoadora, e Ele sabe como ter piedade e ajudar. Por isso, Ele 
exige que você reforme a própria vida e corrija os defeitos. Deus 
quer que a graça dEle subjugue seu temperamento rígido e im-
placável. Você deve buscar a ajuda de Deus, pois precisa de paz 
e sossego em vez de tempestade e discórdia. A religião de Cristo 
ensina que você deve agir menos por impulso e mais por uma ra-
zão santificada e um calmo raciocínio.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 4, p. 139.

Ano bíblico: Atos 19-21
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B O que devemos entender sobre as palavras que dizemos? Tia-
go 3:6.

Tg 3:6 — A língua também é um fogo; como mundo de iniquidade, a língua está posta entre 
os nossos membros, e contamina todo o corpo, e inflama o curso da natureza, e é inflamada 
pelo inferno.

“Suas palavras revelarão, suas ações demonstrarão, onde está 
seu tesouro.” — Ibidem, vol. 1, pp. 698 e 699.

“A irmã F age por impulso e encontra falhas. Por isso, tem 
muito a dizer contra seus irmãos e irmãs. Essa atitude causará 
confusão em qualquer igreja.” — Ibidem, vol. 2, p. 51.

“Que aqueles que amam espalhar calúnias e falsidades contra 
os servos de Cristo lembrem que Deus é testemunha de seus atos. 
Seu toque calunioso não profana objetos sem vida, mas o caráter 
daqueles a quem Cristo comprou com Seu sangue. A mão que tra-
çou as letras nas paredes do palácio de Belsazar também guarda 
um registro fiel de todos os atos de injustiça e opressão que se 
cometem contra o povo de Deus.” — Ibidem, vol. 5, pp. 244 e 245.

Quarta-feira, 13 de novembro

4. NÃO IMPORTA SE É VERDADE...

A Que fortes apelos condenam uma tendência perigosamente 
comum em nossos dias? Salmo 15:1-3; 1 Coríntios 13:6.

Sl 15:1-3 — Senhor, quem habitará no teu tabernáculo? Quem morará no teu santo mon-
te? 2 Aquele que anda sinceramente, e pratica a justiça, e fala a verdade no seu coração. 3 
Aquele que não difama com a sua língua, nem faz mal ao seu próximo, nem aceita nenhum 
opróbrio contra o seu próximo;

1Co 13:6 — Não folga com a injustiça, mas folga com a verdade;

“A língua que se delicia com o mal, a língua sussurrante que 
diz: ‘Conte, e eu espalharei’, recebe a condenação do apóstolo 
Tiago de que é incendiada pelo inferno. Ela espalha focos de in-
cêndio por todo lado. Será que o fofoqueiro de plantão se importa 
se está difamando inocentes? Ele não impedirá essa obra malig-
na, mesmo que ela destrua a esperança e a coragem naqueles que 

Ano bíblico: Atos 22 e 23
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já estão sucumbindo sob o peso dos próprios fardos. Ele quer ape-
nas satisfazer sua inclinação para criar escândalos. Até mesmo 
aqueles que afirmam ser cristãos fecham os olhos para tudo que é 
puro, honesto, nobre e amável, e colecionam o que é censurável e 
desagradável para publicarem ao mundo.

“Vocês mesmos abrem as portas para Satanás entrar. Vocês lhe 
dão um lugar de honra em sua investigação, ou reuniões de inqui-
sição. Mas não demonstram respeito pela excelência de um caráter 
estabelecido por anos de fidelidade. Línguas invejosas e vingativas 
pintam atos e motivos para se adequarem às suas próprias ideias. 
Elas fazem o preto parecer branco, e o branco, preto. Quando cri-
ticados por suas declarações, alguns dizem: ‘Mas elas são reais’. 
Digamos que o fato declarado seja mesmo verdadeiro, isso justifica 
sua atitude? É claro que não. Se Deus juntasse todas as acusações 
verdadeiras que pudessem ser feitas contra você e as trançasse 
num açoite para puni-lo, suas feridas seriam maiores e mais pro-
fundas do que as que você causou ao irmão [nome omitido]. Mes-
mo eventos reais podem ser declarados de modo a transmitir uma 
falsa impressão. Você não tem o direito de juntar todos os relató-
rios contra esse irmão e usá-los para arruinar a reputação dele e 
destruir sua utilidade. Se o Senhor manifestasse para com você a 
mesma atitude que você manifestou contra seu irmão, você seria 
fulminado sem misericórdia. Sua consciência não dói? Espero es-
tar errada, mas acho que não. Ainda não chegou a hora desse feiti-
ço satânico perder seu efeito. Mesmo que o irmão [nome omitido] 
fosse exatamente como você o descreve, o que eu tenho certeza de 
que não é, sua conduta ainda assim seria injustificável.

“Quando damos ouvidos a uma crítica contra nosso irmão, 
nós assumimos essa censura. [...] [Salmo 15:1-3 é citado aqui.]” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 57 e 58.

B Dos sete pecados que Provérbios cita como abominações ao 
Senhor, quantos deles estão ligados às nossas palavras? Pro-

vérbios 6:16-19.

Pv 6:16-19 — Estas seis coisas o Senhor odeia, e a sétima a sua alma abomina: 17 Olhos 
altivos, língua mentirosa, mãos que derramam sangue inocente, 18 O coração que maquina 
pensamentos perversos, pés que se apressam a correr para o mal, 19 A testemunha falsa que 
profere mentiras, e o que semeia contendas entre irmãos.
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Quinta-feira, 14 de novembro

5. UMA ARMA QUE FERE

A Como e por que devemos evitar o hábito tão comum de fofo-
car? Jó 6:24; Provérbios 11:13; 26:20-22.

Jó 6:24 — Ensinai-me, e eu me calarei; e fazei-me entender em que errei.

Pv 11:13 — O mexeriqueiro revela o segredo, mas o fiel de espírito o mantém em oculto.

Pv 26:20-22 — Sem lenha, o fogo se apagará; e não havendo intrigante, cessará a contenda. 
21 Como o carvão para as brasas, e a lenha para o fogo, assim é o homem contencioso para 
acender rixas. 22 As palavras do intrigante são como doces bocados; elas descem ao mais 
íntimo do ventre.

“Que mundo de fofocas evitaríamos se cada um de nós lem-
brasse que aqueles que nos contam os erros dos outros também 
divulgarão livremente nossas faltas na primeira oportunidade 
que tiverem. Devemos nos esforçar para pensar bem de todas as 
pessoas, especialmente de nossos irmãos e irmãs, até criarmos o 
hábito de pensar diferente. Não devemos acreditar rapidamente 
nas notícias maldosas. Elas são muitas vezes o resultado da inveja 
ou de mal-entendidos, ou podem surgir de exageros ou de uma 
divulgação tendenciosa de fatos. O ciúme e a desconfiança, uma 
vez permitidos, se espalharão como sementes ao vento. Se um ir-
mão se desviar, então é hora de demonstrar nosso verdadeiro in-
teresse por ele. Portanto, aproxime-se gentilmente, ore com ele 
e por ele, nunca esquecendo o preço infinito que Cristo pagou por 
sua redenção. Dessa forma, você pode salvar uma alma da morte 
e cobrir uma multidão de pecados.

“Um olhar, uma palavra ou até a entonação da voz podem es-
tar repletos de falsidade, penetrando como uma flecha farpada 
em um coração, causando uma ferida que não tem cura. Desse 
modo, uma dúvida, uma reprovação, pode atingir alguém por 
quem Deus realizaria uma boa obra, e sua influência é arruinada, 
sua utilidade, destruída. Há este comportamento entre algumas 
espécies de animais: se um do bando se fere e cai, seus compa-
nheiros imediatamente o atacam e o despedaçam. Infelizmente, 
homens e mulheres que levam o nome de cristãos nutrem a mes-
ma atitude cruel. Manifestam um zelo farisaico por apedrejar ou-
tros menos culpados do que eles. Há alguns que apontam para as 
falhas e fracassos dos outros para desviar a atenção dos seus, ou 

Ano bíblico: Atos 24-26
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para ganhar crédito pelo grande zelo que mantêm por Deus e pela 
igreja.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 58 e 59.

“O tempo, que muitas vezes é pior do que desperdiçado em fo-
focas ociosas, frívolas e maliciosas, deveria ser dedicado a objeti-
vos mais elevados e nobres.” — Ibidem, p. 176.

Sexta-feira, 15 de novembro

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Por que devo controlar a tendência de ser opinioso em tudo?
2. Cite um aspecto-chave do caráter cristão que muitas vezes negligen-
ciamos.
3. Quando desacreditamos os irmãos perante os outros, como Deus vê 
isso?
4. O que preciso aprender com o Salmo 15 — e por que isso é impor-
tante?
5. Como posso ser culpado de semear discórdia entre irmãos, e por que 
devo parar com isso?

Sábado, 16 de novembro

ANOTAÇÕES

Ano bíblico: Romanos 1-4

Ano bíblico: Atos 27 e 28
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Domingo, 17 de novembro

1. ANTÍDOTO PARA O VENENO

A Qual é a mensagem de Deus para nós quando homens mal-in-
tencionados nos bombardeiam com seus hábitos de fala? Tia-

go 3:7 e 8; Hebreus 10:38.

Tg 3:7 e 8 — Porque toda a natureza, tanto de bestas feras como de aves, tanto de répteis 
como de animais do mar, se amansa e foi domada pela natureza humana; 8 Mas nenhum 
homem pode domar a língua. É um mal que não se pode refrear; está cheia de peçonha 
mortal.

Hb 10:38 — Mas o justo viverá pela fé; e, se ele recuar, a minha alma não tem prazer nele.

“Como podeis vós dizer boas coisas, sendo maus? Pois 
do que há em abundância no coração, disso fala a boca” 
(Mateus 12:34, segunda parte).

“Ore antes de falar, e os anjos celestiais virão em seu au-
xílio e expulsarão os anjos maus, que o levariam a deson-

rar a Deus, a reprovar Sua causa e a enfraquecer sua própria 
alma.” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 82.

Estudo adicional: O maior discurso de Cristo, pp. 125-129.

Sábado, 23 de novembro de 2024

ESCOLHENDO PENSAMENTOS

8

Ano bíblico: Romanos 5-7
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Ano bíblico: Romanos 8-10

“[O irmão J] desperta pena e compaixão nos anjos celestiais, 
pois está em meio à escuridão. Ele ouve palavras de increduli-
dade e trevas quase a todo momento. Dúvidas e questionamen-
tos constantemente desfilam diante dele. A língua é um mundo 
de iniquidade. ‘Mas nenhum homem pode domar a língua. É um 
mal que não se pode refrear; está cheia de peçonha mortal’ (Tia-
go 3:8). Caso o irmão J se apegasse a Deus com maior firmeza e 
compreendesse que deveria manter sua integridade perante Deus 
mesmo que isso custasse sua vida terrena, ele receberia força do 
alto. Contudo, se ele permitir que a escuridão e a incredulidade 
que o rodeiam afetem sua fé — as dúvidas, questionamentos e 
muita conversa —, ele logo será tomado por toda escuridão, dú-
vida e descrença, e não terá luz nem força na verdade.

“Ele não precisa pensar que, ao tentar se comprometer com 
seus amigos que estão amargurados contra nossa fé, facilitará as 
coisas para si mesmo. Se ele permanecer com o único propósito 
de obedecer a Deus a qualquer custo, receberá ajuda e força. Deus 
ama o irmão J e tem piedade dele. O Senhor conhece toda perple-
xidade, todo desânimo, toda linguagem amarga. Ele está familia-
rizado com tudo. Se o irmão J deixar de lado a própria increduli-
dade e permanecer inabalável em Deus, sua fé se fortalecerá pelo 
exercício.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, pp. 236 e 237.

Segunda-feira, 18 de novembro

2. UMA QUESTÃO SÉRIA

A O que está escrito sobre a fala enganosa e incendiária — e por 
que devemos orar para vencer esse aspecto da vida? Salmos 

5:8-10.

Sl 5:8-10 — Senhor, guia-me na tua justiça, por causa dos meus inimigos; endireita diante 
de mim o teu caminho. 9 Porque não há retidão na boca deles; as suas entranhas são ver-
dadeiras maldades, a sua garganta é um sepulcro aberto; lisonjeiam com a sua língua. 10 
Declara-os culpados, ó Deus; caiam por seus próprios conselhos; lança-os fora por causa da 
multidão de suas transgressões, pois se rebelaram contra ti.

“A fala é um dos grandes dons de Deus à humanidade. A lín-
gua é um órgão pequeno, mas as palavras que ela molda, quando 
vocalizadas, têm grande poder. O Senhor declara: ‘Nenhum ho-
mem pode domar a língua’. Ela coloca nação contra nação e causa 
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batalha e derramamento de sangue. Palavras acendem fogueiras 
difíceis de apagar. Por outro lado, elas também trazem alegria 
e júbilo a muita gente. Além do mais, quando declaramos sob a 
ordem de Deus: ‘Dize-lhes as Minhas palavras’, elas frequente-
mente causam uma tristeza que leva ao arrependimento.

“O talento da fala encerra uma grande responsabilidade. É 
preciso guardá-lo cuidadosamente, pois é uma grande força tan-
to para o bem quanto para o mal.” — The SDA Bible Commentary 
[E. G. White Comments], vol. 3, p. 1142.

“Quando tentado a dar rédea solta a esse órgão rebelde, oh, 
tenha em mente que o anjo relator está anotando cada palavra. 
Todas estão escritas no livro e, a menos que o sangue de Cristo as 
expie, elas o confrontarão outra vez. Agora você tem um registro 
manchado no Céu. Deus aceitará o arrependimento sincero pe-
rante Ele. Portanto, quando você estiver prestes a falar de modo 
passional e impulsivo, feche a boca. Não diga nada.” — Testemu-
nhos para a igreja, vol. 2, p. 82.

B Descreva como nossas palavras refletem nossos pensamentos 
e quem realmente somos. Jeremias 17:9; Mateus 12:33-37; 

14:6-8.

Jr 17:9 — Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e perverso; quem o conhecerá?

Mt 12:33-37 — Ou fazei a árvore boa, e o seu fruto bom, ou fazei a árvore má, e o seu 
fruto mau; porque pelo fruto se conhece a árvore. 34 Raça de víboras, como podeis vós dizer 
boas coisas, sendo maus? Pois do que há em abundância no coração, disso fala a boca. 35 
O homem bom tira boas coisas do bom tesouro do seu coração, e o homem mau do mau 
tesouro tira coisas más. 36 Mas eu vos digo que de toda a palavra ociosa que os homens 
disserem hão de dar conta no dia do juízo. 37 Porque por tuas palavras serás justificado, e 
por tuas palavras serás condenado.

Mt 14:6-8 — Festejando-se, porém, o dia natalício de Herodes, dançou a filha de Herodias 
diante dele, e agradou a Herodes. 7 Por isso prometeu, com juramento, dar-lhe tudo o que 
pedisse; 8 E ela, instruída previamente por sua mãe, disse: Dá-me aqui, num prato, a cabeça 
de João o Batista.

“O teor da conversa revela o tesouro do coração. A conversa 
barata e comum, as palavras de lisonja, a piada tola, ditas para 
criar uma risada, são mercadorias de Satanás, e todos os que se 
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entregam a esse entretenimento estão negociando seus bens. As 
impressões que ficam naqueles que ouvem essas palavras são 
semelhantes àquelas que ficaram em Herodes quando a filha de 
Herodias dançou perante ele. Todas essas transações estão regis-
tradas nos livros do Céu, e no último grande dia ressurgirão em 
seu contexto real perante os culpados. Nesse dia, todos verão ne-
las as atuações sedutoras e enganosas do diabo tentando levá-los 
à estrada larga e à espaçosa porta que se abre para a ruína.” — 
Testemunhos para ministros, pp. 84 e 85.

Terça-feira, 19 de novembro

3. É NECESSÁRIO COMPROMETIMENTO TOTAL

A Por que devemos esperar um discurso coerente da parte dos 
que creem na verdade para nossos dias? Tiago 3:9 e 10. Que 

alerta nos adverte para que não fracassemos nesse ponto?

Tg 3:9 e 10 — Com ela bendizemos a Deus e Pai, e com ela amaldiçoamos os homens, feitos 
à semelhança de Deus. 10 De uma mesma boca procede bênção e maldição. Meus irmãos, 
não convém que isto se faça assim.

“Se você nutre a impressão habitual de que Deus vê e ouve 
tudo o que você faz e diz e mantém um registro fiel de todas as 
suas palavras e ações, e que elas irão confrontá-lo um dia, então 
em todas as palavras e atos você procurará seguir os ditames de 
uma consciência esclarecida e desperta. Você usará a língua para 
a glória de Deus, e ela será uma fonte de bênção para você e para 
os outros. Todavia, se você se afastar de Deus, como tem feito, 
tome cuidado para que sua língua não se mostre um mundo de 
iniquidade e traga sobre você uma condenação terrível; pois al-
mas se perderão por causa de você.” — Testemunhos para a igreja, 
vol. 4, p. 244.

Ano bíblico: Romanos 11-13
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B Que oração pode nos ajudar a pensar e a falar com mais con-
sistência? Salmos 86:11.

Sl 86:11 — Ensina-me, Senhor, O teu caminho, e andarei na tua verdade; une o meu cora-
ção ao temor do teu nome.

“Caso o receptor do conhecimento bíblico não efetue mudan-
ças em seus hábitos ou práticas de acordo com a verdade revelada, 
quais serão as consequências? O espírito combate contra a carne, 
e a carne contra o espírito; e um deles tem de vencer. Se a verdade 
santifica a alma, a pessoa odiará e evitará o pecado, pois aceitou 
a Cristo como um convidado de honra. Por outro lado, Cristo não 
pode habitar num coração dividido. O pecado e Jesus nunca an-
dam em parceria.” — Testemunhos para ministros, p. 160.

“Vigie e ore sempre. Dedique-se totalmente ao Senhor, e não 
será difícil servi-lO. Você tem um coração dividido. É por isso que 
a escuridão, e não a luz, o rodeia. A última mensagem de miseri-
córdia está sendo compartilhada agora. É um sinal da longanimi-
dade e compaixão de Deus. ‘Venha!’, é o convite agora divulgado. 
‘Vinde, que já tudo está preparado’. Esse é o último chamado da 
misericórdia. Em seguida, virá a vingança de um Deus ofendido.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 225.

“Apenas homens e mulheres totalmente comprometidos e 
decididos é que ficarão em pé agora. Cristo peneirou Seus segui-
dores inúmeras vezes até que, um dia, restaram apenas onze e 
algumas mulheres fiéis para lançarem os fundamentos da igreja 
cristã. Há aqueles que se afastam quando surge a necessidade de 
carregar os fardos, mas quando a igreja está irradiando entusias-
mo, eles ficam empolgados, cantam, gritam e se empolgam; mas 
fique de olhos neles. Quando o fervor desaparecer, apenas alguns 
Calebes fiéis aparecerão e mostrarão princípios inabaláveis. Es-
ses são como o sal que mantém o sabor.” — Ibidem, vol. 5, p. 130.
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Quarta-feira, 20 de novembro

4. ÁGUA DE UMA FONTE PURA

A Que princípio revela que apenas um coração renovado pela 
graça de Deus pode produzir ações consistentes? Tiago 3:11 e 

12. Forneça alguns exemplos práticos.

Tg 3:11 e 12 — Porventura deita alguma fonte de um mesmo manancial água doce e água 
amargosa? 12 Meus irmãos, pode também a figueira produzir azeitonas, ou a videira figos? 
Assim tampouco pode uma fonte dar água salgada e doce.

“Os guardadores do sábado, que são vistos como estranhos 
e observados por seus defeitos, devem praticar rigorosamente 
o bom gosto e a ordem no modo de vestir, assim como manter a 
higiene em toda a casa. Sua influência deve ser santificadora. As 
sagradas verdades que nos comprometemos a obedecer jamais 
diminuirão aqueles que as recebem, nem os tornarão rudes ou 
descuidados, seja com a própria aparência ou com a limpeza do 
lar. Se aquele que as recebe tem hábitos preguiçosos, a verdade 
o eleva e opera nele uma reforma completa. Se a verdade não 
produzir esse efeito, é sinal de que a pessoa não experimentou 
seu poder salvador. Um traje descuidado e bagunçado não é sinal 
de humildade. É aqui que alguns se enganam. A vida, os atos e as 
palavras mostrarão se a pessoa tem verdadeira humildade, e as 
vestes estarão de acordo com esses frutos. Uma fonte pura não 
pode [produzir] água doce e amarga ao mesmo tempo. Limpem 
a fonte, e as águas se tornarão puras. Os filhos dos guardado-
res do sábado muitas vezes profanam a casa de Deus. Os pais 
lhes permitem correr pelo templo, brincar, conversar, chamar a 
atenção das pessoas e demonstrar o temperamento maligno nas 
mesmas reuniões em que se encontram para adorar a Deus. Te-
nho visto que deve reinar uma sagrada tranquilidade na reunião 
dos santos. Mas o prédio onde o povo de Deus se reúne com fre-
quência se torna uma perfeita babilônia, um lugar de confusão e 
bagunça. Isso desagrada a Deus. Se os pais não têm autoridade e 
não podem controlar os filhos na reunião, Deus ficaria mais sa-
tisfeito se eles permanecessem em casa com seus filhos desobe-
dientes e inquietos. É melhor faltar aos cultos do que ter muita 
gente irritada e as reuniões comprometidas. Se os pais não têm 

Ano bíblico: Romanos 14-16
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controle sobre os filhos, deixando-os à vontade em casa, eles 
não conseguirão controlá-los no culto. Quem deve pagar o preço 
nesse caso? Os pais, é claro. Eles não devem se sentir ofendidos 
se outros irmãos não quiserem ter sua paz perturbada nas reu-
niões para adorar a Deus.

“Pais, vocês é que devem sofrer as consequências nesse as-
sunto, e isso pode levá-los a ver e a cumprir seu dever negligen-
ciado. Se vocês levarem seus filhos para a casa de Deus, eles de-
vem entender que estão no local onde Deus Se encontra com Seu 
povo. É lamentável, mas não se observa nesse aspecto a mesma 
ordem entre os observadores do sábado que se vê nas igrejas tra-
dicionais. Pais, vocês têm uma obra a fazer. Assumam o contro-
le dos filhos em casa, e depois poderão controlá-los na casa de 
Deus.” — Spiritual Gifts, vol. 2, pp. 288 e 289.

Quinta-feira, 21 de novembro

5. SÁBIO E REVESTIDO DE CONHECIMENTO

A Por que precisamos examinar nossa atitude de dentro para 
fora, envolvendo coração, palavras e atos? 2 Coríntios 13:5.

2Co 13:5 — Examinai-vos a vós mesmos, se permaneceis na fé; provai-vos a vós mesmos. 
Ou não sabeis quanto a vós mesmos, que Jesus Cristo está em vós? Se não é que já estais 
reprovados.

“‘Examinai-vos a vós mesmos, se estais na fé; provai-vos a 
vós mesmos’ (2 Coríntios 13:5). Critique de perto o temperamen-
to, a disposição, os pensamentos, palavras, inclinações, propó-
sitos e atos. Como podemos pedir com sabedoria aquilo de que 
precisamos se não provarmos pelas Escrituras o estado de nossa 
saúde espiritual?” — Mensagens escolhidas, vol. 1, p. 89.

“Meus irmãos e irmãs, como vocês praticam o dom da fala? Con-
seguiram aprender a controlar a língua de modo que ela sempre 
obedeça aos comandos de uma consciência esclarecida e de afei-
ções santas? Sua conversa está livre de leviandade, orgulho e malí-
cia, engano e impureza? Vocês estão livres de má intenção diante de 
Deus? As palavras exercem um poder notável. Se possível, Satanás 
manterá a língua ativa e envolvida em seu serviço. Não temos força 
para controlar esse órgão indisciplinado. A graça divina é nossa úni-
ca esperança.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 175.

Ano bíblico: 1 Coríntios 1-4
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“Quem se entrega sem reservas à direção do Espírito de Deus 
perceberá que sua mente se amplia e se desenvolve. Essa pes-
soa obtém uma educação no serviço de Deus que é abrangente 
e completa, formando um caráter equilibrado e pleno. As fra-
quezas que se manifestaram em uma vontade indecisa e em um 
caráter fraco são superadas, pois a devoção e a piedade cons-
tantes colocam o ser humano em uma relação tão íntima com 
Cristo que ele tem a mente de Cristo. Torna-se um com Jesus, 
tendo solidez e força de princípio. Sua percepção é clara, e essa 
pessoa revela aquela sabedoria que vem de Deus.” — Mensagens 
escolhidas, vol. 1, p. 338.

Sexta-feira, 22 de novembro

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Como devo reagir quando me deparo com uma conversa tóxica?
2. Quando as pessoas abrem a boca, o que as palavras realmente infor-
mam sobre elas?
3. Explique a batalha que se amplia na mente humana, e como podemos 
vencê-la.
4. Que hábitos e tendências minhas podem estar revelando a existência 
de águas poluídas?
5. Como e por que meu modo de falar deve ser transformado?

Sábado, 23 de novembro

ANOTAÇÕES

Ano bíblico: 1 Coríntios 5-7

Ano bíblico: 1 Coríntios 8-10



A mansidão da sabedoria 73

“Quem dentre vós é sábio e entendido? Mostre pelo seu 
bom trato as suas obras em mansidão de sabedoria” 
(Tiago 3:13).

“Nosso Salvador impressionava as pessoas com Sua pu-
reza e elevada moralidade, enquanto Seu amor e gentil 

benevolência os inspiravam com entusiasmo. As pessoas 
mais pobres e humildes não tinham medo de se aproxima-
rem dEle.” — Obreiros evangélicos (1892), p. 261.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 167-177.

Sábado, 30 de novembro de 2024

A MANSIDÃO DA SABEDORIA

9

Domingo, 24 de novembro

1. “DISCERNIMENTO” DISTORCIDO

A Contra que grave mal devemos estar firmemente prevenidos, e 
por quê? Tiago 3:14 e 15.

Tg 3:14 e 15 — Mas, se tendes amarga inveja, e sentimento faccioso em vosso coração, não 
vos glorieis, nem mintais contra a verdade. 15 Essa não é a sabedoria que vem do alto, mas 
é terrena, animal e diabólica.

“Aquele que aceita a influência das sugestões do inimigo, ab-
sorvendo desconfianças e alimentando inveja, muitas vezes atri-
bui um sentido negativo a essa atitude, referindo-se a ela como 
uma previsão especial ou capacidade de perceber a culpa e en-

Ano bíblico: 1 Coríntios 11-13
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tender as más intenções dos outros. Ele pensa que recebeu um 
dom muito precioso, e se afasta dos próprios irmãos com quem 
deveria estar unido. Em seguida, sobe no tribunal e fecha o cora-
ção contra a pessoa que supõe estar em erro, como se ele mesmo 
estivesse acima do poder da tentação. Como resultado, Jesus Se 
afasta dele e o deixa andar sob a luz das faíscas que ele mesmo 
acendeu.

“Que ninguém se glorie contra a verdade, declarando que esse 
temperamento é uma consequência necessária de tratar com 
fidelidade os malfeitores e de permanecer em defesa da verda-
de. Tal sabedoria pode ter muitos admiradores, mas é extrema-
mente enganosa e prejudicial. Não vem de cima, mas é o fruto 
de um coração não convertido. Seu criador é o próprio Satanás. 
Que nenhum acusador dos outros atribua esse discernimento a si 
mesmo, pois ao fazê-lo, ele assume os atributos de Satanás sob 
o disfarce da justiça. Por isso, peço-lhes, meus irmãos, que puri-
fiquem o templo da alma de todas essas contaminações, pois são 
raízes de amargura.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White 
Comments], vol. 7, pp. 936 e 937. 

Segunda-feira, 25 de novembro

2. COMPORTAMENTO TÓXICO

A Descreva o resultado inevitável da inveja e da contenda. Tiago 
3:16.

Tg 3:16 — Porque onde há inveja e espírito faccioso aí há perturbação e toda a obra per-
versa.

“Uma pessoa em uma instituição ou em uma igreja que dá ré-
dea solta a pensamentos indelicados e fala mal dos irmãos, pode 
despertar as piores paixões do coração humano e espalhar um 
fermento do mal que atuará em todos os que conviverem com ela. 
Dessa forma, o inimigo de toda justiça alcança a vitória, e o resul-
tado é anular a oração do Salvador quando Ele implorou que Seus 
discípulos fossem um, assim como Ele é um com o Pai.” — The 
SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 7, p. 937.

Ano bíblico: 1 Coríntios 14-16
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B Em oposição às tendências humanas que o inimigo de nossa 
alma atiça, como devemos nos relacionar com os outros? João 

13:34.

Jo 13:34 — Um novo mandamento vos dou: Que vos ameis uns aos outros; como eu vos 
amei a vós, que também vós uns aos outros vos ameis.

“Você julga os outros e comenta seus modos e maneiras quan-
do, na verdade, não entende a posição deles nem o trabalho que 
fazem. Você vê tudo do seu ponto de vista e, em seguida, está 
pronto para questionar ou condenar o caminho que as pessoas 
seguem sem avaliar claramente todos os ângulos. Você nem co-
nhece os deveres dos outros, e por isso não deve se sentir res-
ponsável pelos atos deles, mas deve cumprir o próprio dever e 
deixar as obrigações dos outros com o Senhor. Controle o próprio 
espírito em paciência, mantenha a paz e a calma na mente e seja 
grato. [...]

“Você é extremamente sensível, e se alguém diz algo a favor 
de um caminho contrário ao que você tem seguido, você se ma-
goa. Sente que o estão acusando, e que deve se defender, salvar a 
própria vida; e nesse esforço sincero para salvar a própria vida, 
você a perde. Você tem uma obra a fazer ao morrer para si mesmo 
e cultivar uma atitude de tolerância e paciência.” — Testemunhos 
para a igreja, vol. 2, p. 424.

“Aqueles que criticam e condenam uns aos outros quebram 
os mandamentos de Deus e se tornam uma ofensa para Ele. Não 
amam a Deus nem aos semelhantes. Irmãos e irmãs, limpem o 
lixo das críticas, desconfianças e reclamações, e não deixem que 
os nervos fiquem à flor da pele. Alguns são tão sensíveis que não 
se pode argumentar com eles. Por isso, seja muito sensível em 
relação ao que significa guardar a Lei de Deus e em relação a se 
você está guardando ou quebrando a Lei. É quanto a isso que Deus 
quer que sejamos sensíveis.” — The SDA Bible Commentary [E. G. 
White Comments], vol. 7, p. 937.
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Terça-feira, 26 de novembro

3. LIDANDO COM DECEPÇÕES

A O que está escrito sobre aqueles que amam a Lei de Deus? Sal-
mos 119:165.

Sl 119:165 — Muita paz têm os que amam a tua lei, e para eles não há tropeço.

“Supere a ideia de que você não é tratado corretamente, de que 
é injustiçado, de que alguém quer pressioná-lo ou prejudicá-lo. 
Você vê através de olhos falsos. Satanás o leva a ver tudo de modo 
distorcido.” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 424.

“O mundo ama o pecado e odeia a justiça, e esse foi o motivo 
da hostilidade contra Jesus. Todos os que recusam Seu amor in-
finito verão no cristianismo um elemento perturbador. A luz de 
Cristo varre a escuridão que oculta seus pecados, e fica clara a ne-
cessidade de reforma e mudança. Enquanto aqueles que cedem à 
influência do Espírito Santo começam a guerra contra si mesmos, 
aqueles que se apegam ao pecado lutam contra a verdade e seus 
representantes.

“Assim se cria a contenda, e os seguidores de Cristo são acusa-
dos de serem perturbadores do povo. Mas é a comunhão com Deus 
que atrai a inimizade do mundo. Eles estão carregando a vergo-
nha de Cristo. Estão andando no caminho que os mais nobres da 
Terra percorreram. Não com tristeza, mas com alegria, enfren-
tarão perseguições. Cada prova de fogo é o agente de Deus para 
seu refinamento. Cada aflição os está preparando para sua obra 
como colaboradores dEle. Cada conflito tem seu lugar na grande 
batalha pela justiça, e cada um aumentará a alegria do triunfo fi-
nal. Tendo isso em vista, alegremente aceitarão a prova de sua fé 
e paciência, em vez de a temerem e a evitarem.” — O Desejado de 
Todas as Nações, p. 306.

B Mesmo quando realmente nos tratarem com injustiça, do que 
devemos nos lembrar? Mateus 5:11, 12 e 41; 1 Pedro 4:12-15.

Mt 5:11, 12 e 41 — Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem e, 
mentindo, disserem todo o mal contra vós por minha causa. 12 Exultai e alegrai-vos, por-
que é grande o vosso galardão nos céus; porque assim perseguiram os profetas que foram 
antes de vós. [...] 41 E, se qualquer te obrigar a caminhar uma milha, vai com ele duas.

Ano bíblico: 2 Coríntios 1-4
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1Pe 4:12-15 — Amados, não estranheis a ardente prova que vem sobre vós para vos tentar, 
como se coisa estranha vos acontecesse; 13 Mas alegrai-vos no fato de serdes participantes 
das aflições de Cristo, para que também na revelação da sua glória vos regozijeis e alegreis. 
14 Se pelo nome de Cristo sois vituperados, bem-aventurados sois, porque sobre vós repousa 
o Espírito da glória e de Deus; quanto a eles, é ele, sim, blasfemado, mas quanto a vós, é glo-
rificado. 15 Que nenhum de vós padeça como homicida, ou ladrão, ou malfeitor, ou como o 
que se entremete em negócios alheios;

“Essas são as palavras do nosso Substituto e Fiador. Ele, que 
é a Cabeça divina da igreja, o mais poderoso dos conquistadores, 
chamaria a atenção dos Seus seguidores para a Sua própria vida, 
Seus trabalhos, sacrifício próprio, lutas e sofrimentos, para o 
desprezo, a rejeição, o ridículo, o escárnio, o insulto, a zombaria 
e a falsidade que sofreu ao longo do caminho até o Calvário, até 
a cena da crucifixão, para que isso os motive a prosseguir rumo 
ao alvo pelo prêmio e recompensa do vencedor. A fé e a obediên-
cia garantem a vitória. Façamos uma aplicação das palavras de 
Cristo ao nosso próprio caso.” — The Review and Herald, 24 de 
julho de 1888.

Quarta-feira, 27 de novembro

4. A SABEDORIA QUE VEM DO ALTO

A Qual é a primeira qualidade da sabedoria vinda do Céu? Por 
que essa qualidade é essencial para nós? Tiago 3:17 (primeira 

parte); Mateus 5:8.

Tg 3:17 [p.p.] — Mas a sabedoria que do alto vem é, primeiramente pura [...].

Mt 5:8 — Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus;

“Na cidade de Deus não entrará nada que contamine. Todos os 
que vão morar ali têm de primeiro se tornarem puros de coração. 
Naquele que está aprendendo de Jesus, há de se manifestar uma 
crescente aversão por modos descuidados, linguagem imprópria 
e pensamentos grosseiros. Quando Cristo permanecer no cora-
ção, haverá pensamentos e modos refinados e puros.

“Mas as palavras de Jesus: ‘Bem-aventurados os puros de 
coração’, têm um significado mais profundo. Não indicam ape-

Ano bíblico: 2 Coríntios 5-7
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nas pureza no sentido em que o mundo a entende, livre do que é 
sensual e da luxúria, mas honestidade nos propósitos íntimos e 
nos motivos da alma, isenção de orgulho e egoísmo, humildade, 
altruísmo e infantil inocência.” — O maior discurso de Cristo, pp. 
24 e 25.

B Explique qual deve ser nosso foco na preparação para a vinda 
de Cristo. 1 João 3:2 e 3.

1Jo 3:2 e 3 — Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não é manifestado o que have-
mos de ser. Mas sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele; porque 
assim como é o veremos. 3 E qualquer que nele tem esta esperança purifica-se a si mesmo, 
como também ele é puro.

“Em nossa experiência diária, percebemos a bondade e a 
compaixão [de Deus] na manifestação de Sua providência. Nós 
O reconhecemos no caráter de Seu Filho. O Espírito Santo toma 
a verdade a respeito de Deus e dAquele que Ele enviou, e a abre 
ao entendimento e ao coração. Os puros de coração veem Deus 
em uma relação nova e cativante, como seu Redentor; e enquanto 
percebem a pureza e a amabilidade de Seu caráter, anseiam por 
refletir Sua imagem. Eles O veem como um Pai desejoso de abra-
çar um filho arrependido, e o coração fica tomado por alegria in-
dizível e cheia de glória.

“Os puros de coração veem o Criador nas obras de Sua poderosa 
mão, nos belos detalhes que compõem o universo. Em Sua palavra 
escrita leram em linhas claras a revelação de Sua misericórdia, 
bondade e graça. As verdades ocultadas dos sábios e prudentes 
são reveladas às criancinhas. A preciosa beleza da verdade, que os 
sábios do mundo não conseguem ver, estão constantemente se 
desdobrando para aqueles que têm o desejo confiante e infantil 
de conhecer e cumprir a vontade de Deus. Nós vemos a verdade ao 
nos tornarmos participantes da natureza divina.

“Os puros de coração vivem como se estivessem na presença 
visível de Deus durante o tempo que Ele lhes concede neste mun-
do.” — Ibidem, pp. 26 e 27.
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Ano bíblico: 2 Coríntios 8-10Quinta-feira, 28 de novembro

5. QUALIDADES MAIS ESSENCIAIS

A Depois da pureza, cite as próximas cinco qualidades da sabe-
doria que vem do Céu, sem as quais nossa influência é compro-

metida. Tiago 3:17 (parte central).

Tg 3:17 [parte central] — [...] depois pacífica, moderada, tratável, cheia de misericórdia 
e de bons frutos [...].

“Você precisa da bondade, cortesia, mansidão e humildade de 
Cristo. Você tem muitas qualidades valiosas que podem alcançar 
o aperfeiçoamento para o mais alto serviço se você as santificar 
para Deus. Deve sentir a necessidade de se aproximar de seus ir-
mãos com gentileza e cortesia, não com dureza e severidade. Você 
não percebe o mal que faz com seu temperamento afiado e di-
tatorial em relação a eles. Os ministros em sua Associação ficam 
desanimados, perdendo a coragem que poderiam ter se você lhes 
tratasse com respeito, bondade, confiança e amor. Por sua ma-
neira de agir, você afastou o coração de seus irmãos de você, de 
modo que seus conselhos não tiveram muita influência sobre eles 
para o bem.” — Liderança cristã, pp. 6 e 7.

“Se suas expectativas não se cumprirem, você correrá o ris-
co de ficar desanimado e inquieto, querendo mudança. Você deve 
evitar a tendência para censurar e humilhar. Mantenha-se longe 
de tudo o que cheira a temperamento acusatório. Não é agradável 
a Deus que esse temperamento exista em qualquer um de Seus 
servos de longa experiência. É compreensível que um jovem, se 
agraciado com humildade e adorno interior, manifeste ardor e 
zelo. Mas quando um zelo imprudente e um espírito acusatório 
surgem num jovem que tem alguns anos de experiência, é muito 
impróprio e decisivamente desagradável. Nada pode neutralizar 
sua má influência assim que isso acontecer. Mansidão, bondade, 
tolerância, longanimidade, não ceder facilmente às provocações, 
suportar tudo, esperar em tudo, resistir a tudo — esses são os 
frutos que crescem na preciosa árvore do amor, que é de origem 
celestial. Essa árvore, se nutrida, provará ser perpétua. Seus ga-
lhos não se ressecarão nem as folhas murcharão. É imortal, eter-
na, regada continuamente pelo orvalho do Céu.” — Testemunhos 
para a igreja, vol. 2, pp. 134 e 135.
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Sexta-feira, 29 de novembro

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Em que situações sou tentado a julgar os motivos e chamar essa má 
qualidade de discernimento?
2. Como o hábito de criticar os outros é uma transgressão dos manda-
mentos de Deus?
3. Quando eu for alvo de um comportamento tóxico, do que devo me 
lembrar?
4. O que significa ser “puro de coração”?
5. Como posso me tornar mais acessível às súplicas?

Sábado, 30 de novembro

ANOTAÇÕES

Ano bíblico: Gálatas 1-3

Ano bíblico: 2 Coríntios 11-13
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Sábado, 7 de dezembro de 2024 

Oferta de Primeiro Sábado para 
a sede da União Colombiana

A Colômbia é um país da América do Sul com uma população de 
mais de 51 milhões de habitantes. As indústrias incluem petróleo, fa-
bricação, têxteis, construção, agricultura, setor bancário e serviços. 
Entre a população, 73% são católicos, 9,1% professam religiões não 
cristãs, 6,9% são evangélicos, 6,5% são agnósticos, 2,9% são protes-
tantes e 0,9% se declaram ateus. Essa situação representa um grande 
desafio para a igreja de Deus aqui.

Na década de 1960, a mensagem do terceiro anjo chegou à Colôm-
bia enquanto a nação sofria devastação moral devido à guerra civil. 
Em meio à turbulência, alcançamos cerca de cem membros em 1971, 
quando a igreja foi oficialmente registrada. Naquele tempo, eram 
poucos obreiros, mas nunca se desanimaram nem perderam o fervor 
ao darem tudo pela causa que amavam. Sempre apreciaremos o apoio 
dos pastores e ministros que, deixando sua terra natal e confortos, 
chegaram com alegria para ajudar a obra na Colômbia — dedicando-
-se de todo o coração a espalhar a mensagem aqui.

Pela graça de Deus, em 2006 a União Colombiana foi organizada, 
e hoje conta com três Associações. Nossa sede da União fica na zona 
rural do município de Barbosa, Santander.

Para servirmos nossos irmãos e os que estão cada vez mais interes-
sados na mensagem, vemos uma necessidade urgente de expandir as 
instalações atuais. Hoje temos uma fazenda onde nossos escritórios, 
escola missionária e departamento de mídia operam. Aqui também 
realizamos conferências, seminários e retiros espirituais para os nos-
sos membros e para os recém-interessados na mensagem.

Parte da infraestrutura já está construída nesta propriedade, e 
construções adicionais estão em preparo, mas infelizmente não te-
mos recursos para concluí-las. É por isso que apelamos à generosidade 
da igreja ao redor do mundo. A ajuda de suas generosas ofertas nos 
permitirá ter instalações mais adequadas para servir às almas famintas 
do conhecimento do Senhor.

Somos muito gratos por suas doações. Somente a eternidade pode-
rá revelar o bem que suas doações e ofertas farão aqui.

— Seus irmãos e irmãs da União Colombiana
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“Sujeitai-vos, pois, a Deus. Resisti ao diabo, e ele fugirá 
de vós” (Tiago 4:7).

“O amor pela verdade pura e santificadora, e o amor pelo 
querido Redentor, aliviarão a tarefa de vencer.” — Teste-

munhos para a igreja, vol. 4, p. 38.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 3, pp. 39-47.

Sábado, 7 de dezembro de 2024

VENCENDO NOSSOS
PROBLEMAS DE ATITUDE

10

Domingo, 1º de dezembro

1. JUSTIÇA SEM SEGUNDAS INTENÇÕES

A Cite as duas últimas qualidades mencionadas na lista da sabe-
doria que nasce no Céu. Tiago 3:17 (última parte).

Tg 3:17 [ú.p.] — [...] sem hipocrisia.

“O apóstolo Judas diz: ‘E apiedai-vos de alguns, usando de 
discernimento’. Não devemos exercer esse discernimento com 
vistas ao favoritismo. Não devemos dar apoio algum a qualquer 
atitude que dê a entender isto: ‘Se você me favorecer, eu tam-
bém o favorecerei’. Essa é uma atitude terrena, profana, que de-
sagrada a Deus. É conceder favores e admiração com vistas ao 
retorno pessoal. Quem age assim revela uma parcialidade para 
com certas pessoas esperando garantir vantagens. É ao buscar o 

Ano bíblico: Gálatas 4-6
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Sábado, 7 de dezembro de 2024 favor dessas pessoas mediante agrados que as leva a nos estimar 
mais do que a outros tão dignos quanto nós.” — Testemunhos 
para a igreja, vol. 4, pp. 221 e 222.

“Deus não Se agrada da obra preguiçosa que as igrejas prati-
cam. Pelo contrário, Ele espera que Seus mordomos sejam ver-
dadeiros e fiéis ao corrigirem e repreenderem. Devem expulsar o 
erro de acordo com a regra que Deus deixou em Sua Palavra, não 
de acordo com suas próprias ideias e impulsos. Não se deve usar 
nenhum meio severo nem se deve fazer qualquer trabalho injus-
to, apressado e impulsivo. Ao empreenderem esforços para pu-
rificar a igreja da impureza moral, façam-no à maneira de Deus. 
Não deve haver parcialidade nem hipocrisia. Não deve haver pes-
soas menos especiais, cujos pecados sejam considerados menos 
pecaminosos do que as faltas dos outros. Oh, como todos nós pre-
cisamos do batismo do Espírito Santo. Então sempre trabalhare-
mos com a mente de Cristo, com bondade, compaixão e empatia, 
revelando amor pelo errante enquanto odiamos o pecado com um 
ódio perfeito.” — The Ellen G. White 1888 Materials, p. 144.

Segunda-feira, 2 de dezembro

2. REPRESENTANDO CORRETAMENTE A CRISTO

A Qual é a única forma de representarmos Cristo devidamente 
em nossa fala? Tiago 3:18.

Tg 3:18 — Ora, o fruto da justiça semeia-se na paz, para os que exercitam a paz.

“É possível confessar a Cristo com os lábios, mas negá-lO 
pelas obras. O fruto do Espírito que se manifesta na vida é uma 
confissão dEle. Se abandonarmos tudo por Jesus, nossa vida será 
humilde, nossa conversação será de caráter celeste, nossa con-
duta será irrepreensível. A poderosa e purificadora influência da 
verdade na alma e o caráter do Salvador exemplificado na vida 
constituem uma confissão de nossa fé nEle. Se as palavras da vida 
eterna estiverem plantadas em nosso coração, o fruto será justi-
ça e paz. Podemos negar a Jesus em nossa vida pela condescen-
dência com o comodismo e com o amor-próprio, por gracejos e 
zombarias, e por buscar as honras seculares. Podemos negá-lO 
por nossa aparência exterior, pela conformidade com o mundo, 
por um ar orgulhoso ou roupas caríssimas. Unicamente por meio 
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de constante vigilância e perseverante e quase contínua oração, 
poderemos manifestar em nossa vida o caráter do Mestre e a san-
tificadora influência da verdade. Muitos afugentam Cristo de sua 
família devido a um temperamento impaciente e passional. Essas 
pessoas têm algo a vencer nesse ponto.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 1, pp. 303 e 304.

B Que tendências humanas comuns, as quais se espalham pela 
vida diária, precisamos vencer, e por quê? Tiago 4:1-3.

Tg 4:1-3 — DE onde vêm as guerras e pelejas entre vós? Porventura não vêm disto, a saber, 
dos vossos deleites, que nos vossos membros guerreiam? 2 Cobiçais, e nada tendes; matais, 
e sois invejosos, e nada podeis alcançar; combateis e guerreais, e nada tendes, porque não 
pedis. 3 Pedis, e não recebeis, porque pedis mal, para o gastardes em vossos deleites.

“É muito triste viver descontente com o que nos rodeia ou 
com as circunstâncias que nos colocaram na posição em que 
nossos deveres parecem humildes e sem importância. Deveres 
pessoais e humildes são desagradáveis para você. É por isso que 
você vive inquieto, apreensivo e insatisfeito. Tudo isso é fruto 
do egoísmo. [...]

“Aqueles que afirmam ser cristãos e vivem choramingando e 
reclamando, os quais parecem pensar que a felicidade e um rosto 
alegre são pecaminosos, não têm em si a essência real da reli-
gião.” — Ibidem, vol. 3, p. 334.

“Se eu encher o prato a segunda vez porque a comida está uma 
delícia, como eu poderei me curvar e pedir ajuda a Deus para mi-
nha obra literária porque eu não consegui ter qualquer ideia coe-
rente devido à minha gula? Será que eu poderia pedir a Deus para 
cuidar dessa sobrecarga irracional que coloquei em meu estôma-
go? Pedir isso a Ele seria desonrá-lO. Se o Senhor atendesse tal 
pedido, essa dádiva seria consumida no altar do apetite deprava-
do. Por isso, agora eu como só o que considero ser uma quanti-
dade adequada, e então eu posso Lhe pedir que me dê forças para 
concluir a obra que me incumbiu de realizar.” — Ibidem, pp. 373 
e 374.

“Quando a religião de Cristo governa a alma, a consciência 
aprova, e a paz e a felicidade reinam. Perturbações e problemas 
podem nos cercar, mas há luz no coração.” — Ibidem, vol. 4, p. 47.
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Terça-feira, 3 de dezembro

3. ESCAPANDO DE ARMADILHAS COMUNS

A Que princípio fundamental é decisivo para uma verdadeira co-
nexão com Cristo, em contraste com uma fé superficial, que 

existe apenas no nome? Tiago 4:4.

Tg 4:4 — Adúlteros e adúlteras, não sabeis vós que a amizade do mundo é inimizade contra 
Deus? Portanto, qualquer que quiser ser amigo do mundo constitui-se inimigo de Deus.

“Aqueles que começam a vida cristã com o coração dividido final-
mente se encontrarão na lista dos que estão ao lado do inimigo, inde-
pendentemente das suas intenções iniciais. Além disso, ser um apóstata, 
um traidor da causa de Deus, é mais sério do que a morte, pois isso sig-
nifica a perda da vida eterna.

“Homens e mulheres de coração dividido são os melhores 
aliados de Satanás. Seja lá qual for a boa opinião que possam ter 
de si mesmos, são mentirosos, hipócritas. Todos os que são leais 
a Deus e à verdade devem defender com firmeza o que é certo pelo 
simples fato de ser certo. Unir-se àqueles que não são consagra-
dos e, ao mesmo tempo, serem leais à verdade, é simplesmente 
impossível. Não podemos nos unir com aqueles que vivem para 
si mesmos, que estão trabalhando focados em objetivos terrenos, 
e, ao mesmo tempo, manter nossa ligação com o Conselheiro 
celestial. Podemos nos recuperar da armadilha do inimigo, mas 
restarão em nós escoriações e ferimentos, e nossa experiência se 
enfraquecerá.” — The Review and Herald, 19 de abril de 1898.

B Por que devemos erradicar definitivamente toda tendência à 
inveja? Tiago 4:5 e 6.

Tg 4:5 e 6 — Ou cuidais vós que em vão diz a Escritura: O Espírito que em nós habita tem 
ciúmes? 6 Antes, ele dá maior graça. Portanto diz: Deus resiste aos soberbos, mas dá graça 
aos humildes.

“Um grande defeito do caráter de Saul era seu amor pela apro-
vação. Essa característica era uma influência que controlava suas 
ações e pensamentos e, como resultado, imprimia em tudo que 
fazia o desejo por louvor e vanglória. Seu padrão de certo e errado 
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era a baixa norma dos aplausos populares. Ninguém está seguro 
enquanto o principal objetivo da vida for agradar aos seres hu-
manos sem buscar primeiro a aprovação de Deus.” — Patriarcas 
e profetas, p. 650.

“Foi a inveja que deixou Saul na miséria e pôs em risco o hu-
milde súdito de seu trono. Que maldade incalculável esse traço 
maligno de caráter provoca em nosso mundo! Essa inimizade do 
coração de Saul era a mesma que atiçou o coração de Caim contra 
seu irmão pelo simples motivo de que as obras de Abel eram jus-
tas, e Deus o honrava, e as obras de Caim eram más, e o Senhor 
não o abençoava. A inveja é fruto do orgulho, e se for nutrida no 
coração, levará ao ódio, o qual conduzirá finalmente à vingança e 
ao assassinato.” — Ibidem, p. 651.

“A submissão, o amor e a gratidão a Deus mantêm a luz do sol 
no coração, mesmo que o dia esteja sempre nublado. O sacrifício 
próprio e a cruz de Cristo estão perante você. E então, você ergue-
rá a cruz?” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 47.

Quarta-feira, 4 de dezembro

4. FOCO E SUBMISSÃO

A Que fator essencial nos proporciona uma vitória genuína e du-
radoura em Cristo? Tiago 4:7.

Tg 4:7 — Sujeitai-vos, pois, a Deus, resisti ao diabo, e ele fugirá de vós.

“Alguns sentem a própria necessidade de expiação, e o reco-
nhecimento dessa necessidade unido ao desejo de uma mudança 
de vida inicia uma luta. Renunciar à própria vontade, talvez aban-
donar alvos favoritos de afeto ou busca, exige um esforço. Nesse 
ponto, muitos hesitam, vacilam e recuam. No entanto, todo cora-
ção realmente convertido deve se envolver nessa batalha. Deve-
mos lutar contra as tentações externas e internas. Devemos ser 
vitoriosos contra o eu, crucificar as afeições e concupiscências, e 
daí em diante começar a união da alma com Cristo. Assim como 
o agricultor enxerta o galho seco e aparentemente sem vida na 
árvore viva, também podemos nos tornar ramos vivos da Videira 
Verdadeira. E o fruto que Cristo produziu também surgirá em to-
dos os Seus seguidores. Depois que essa união se estabelecer, ela 
só continuará viva mediante um esforço contínuo, comprometido 
e dedicado. Cristo exerce Seu poder para preservar e guardar essa 
sagrada união, e o dependente e desamparado pecador também 
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deve cumprir sua parte aplicando energia incansável, ou Satanás o 
separará de Cristo usando seu poder cruel e astuto.

“Todo cristão deve estar em constante alerta, vigiando cada 
avenida da alma que poderia servir de acesso a Satanás. O crente 
deve orar pedindo ajuda divina e, ao mesmo tempo, resistir deci-
didamente contra toda inclinação ao pecado. Pela coragem, pela 
fé, pelo trabalho perseverante, ele pode vencer. Contudo, que o 
crente se lembre de que Cristo deve permanecer nele, e ele em Je-
sus, caso queira alcançar a vitória.” — Testemunhos para a igreja, 
vol. 5, p. 47.

B Como Paulo enfatiza a explicação de Tiago sobre a vitalidade 
espiritual da vida cristã? Romanos 6:6-11.

Rm 6:6-11 — Sabendo isto, que o nosso homem velho foi com ele crucificado, para que o cor-
po do pecado seja desfeito, para que não sirvamos mais ao pecado. 7 Porque aquele que está 
morto está justificado do pecado. 8 Ora, se já morremos com Cristo, cremos que também com 
ele viveremos; 9 Sabendo que, tendo sido Cristo ressuscitado dentre os mortos, já não morre; 
a morte não mais tem domínio sobre ele. 10 Pois, quanto a ter morrido, de uma vez morreu 
para o pecado; mas, quanto a viver, vive para Deus. 11 Assim também vós considerai-vos 
certamente mortos para o pecado, mas vivos para Deus em Cristo Jesus nosso Senhor.

“A mentalidade secular, o egoísmo e a cobiça têm corroído a 
espiritualidade e a vida do povo de Deus.” — Ibidem, vol. 1, p. 141.

“Precisamos de uma fé mais firme e de uma devoção mais 
fervorosa. Temos de morrer para o eu, nutrindo na mente e no 
coração um amor que adore nosso Salvador. Quando buscarmos 
ao Senhor de todo o coração, nós O encontraremos, e nossa alma 
transbordará de Seu amor. O eu afundará em insignificância, e 
Jesus será tudo para a alma. [...]

“Devemos nos aproximar de Deus. Devemos ser coobreiros 
dEle, caso contrário, fraquezas e erros surgirão em tudo o que fi-
zermos.” — Ibidem, vol. 6, p. 51.
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Quinta-feira, 5 de dezembro

5. FAZENDO UMA PAUSA PARA UMA ORAÇÃO SÓBRIA

A Que certeza e apelo devem impactar cada um de nós na bata-
lha contra nossas próprias tendências malignas? Colossenses 

3:1-3; Tiago 4:8 e 9.

Cl 3:1-3 — PORTANTO, se já ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas que são de cima, 
onde Cristo está assentado à destra de Deus. 2 Pensai nas coisas que são de cima, e não nas 
que são da terra; 3 Porque já estais mortos, e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus.

Tg 4:8 e 9 — Chegai-vos a Deus, e ele se chegará a vós. Alimpai as mãos, pecadores; e, vós 
de duplo ânimo, purificai os corações. 9 Senti as vossas misérias, e lamentai e chorai; con-
verta-se o vosso riso em pranto, e o vosso gozo em tristeza.

“É impossível para qualquer pessoa discernir a verdade en-
quanto ela centralizar as afeições no mundo. O mundo se interpõe 
entre ela e Deus, impedindo a visão e confundindo as sensibili-
dades a tal ponto que é impossível para ela entender os assuntos 
sagrados. Deus adverte pessoas assim ao dizer: ‘Alimpai as mãos, 
pecadores; e, vós de duplo ânimo, purificai os corações. Senti as 
vossas misérias, e lamentai e chorai; converta-se o vosso riso em 
pranto, e o vosso gozo em tristeza’. Aqueles que sujaram as mãos 
com a poluição do mundo são obrigados a limparem as próprias 
manchas. Aqueles que acham que podem servir ao mundo e, ao 
mesmo tempo, amar a Deus, são pessoas indecisas, de mente di-
vidida. Jamais podem servir a Deus e a Mamom ao mesmo tem-
po. São pessoas de coração dividido, pois amam o mundo. Isso as 
faz perder todo o senso de obrigação para com Deus. No entanto, 
ainda assim afirmam ser seguidoras de Cristo. Na verdade, não 
são uma coisa nem outra. Portanto, se não limparem as mãos e 
purificarem o coração pela obediência aos princípios puros da 
verdade, elas perderão ambos os mundos.” — Testemunhos para 
a igreja, vol. 1, pp. 530 e 531.

Ano bíblico: Colossenses 1-4
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B O que acontece quando nos curvamos diante de Deus em hu-
mildade? Salmos 34:18; 1 Pedro 5:6 e 7.

Sl 34:18 — Perto está o Senhor dos que têm o coração quebrantado, e salva os contritos de espírito.

1Pe 5:6 e 7 — Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de Deus, para que a seu tempo 
vos exalte; 7 Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós.

“Se agora você se humilhar perante Deus, confessar os erros e 
voltar para Ele de todo o coração, sua família ainda pode ser feliz. 
No entanto, se você não fizer isso, mas escolher o próprio cami-
nho, sua felicidade está comprometida.” — Ibidem, vol. 2, p. 304.

Sexta-feira, 6 de dezembro

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Ao examinar profundamente meus motivos internos, em que áreas eu 
posso ser um(a) hipócrita?
2. Cite algumas maneiras pelas quais nossas palavras frequentemente 
deturpam a Cristo.
3. Em que sentido a inveja é uma séria negação da fé e um insulto a 
Deus?
4. Por que preciso estar morto para mim mesmo a fim de que eu esteja 
vivo em Cristo?
5. Como esta lição resume alguns problemas reais que preciso vencer? 

Sábado, 7 de dezembro

ANOTAÇÕES

Ano bíblico: 1 Tessalonicenses 1-5
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“Humilhai-vos perante o Senhor, e Ele vos exaltará” 
(Tiago 4:10).

“Quando andamos no humilde caminho da obediência, 
deixamos uma trilha brilhante em direção ao Céu para 

que outros possam andar. É nosso privilégio ter uma expe-
riência mais profunda nas coisas de Deus.” — The Signs of 
the Times, 17 de março de 1890.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 2, pp. 41-44, 678-686.

ADOTANDO UMA
OPINIÃO MAIS HUMILDE

11

Domingo, 8 de dezembro

1. EVITANDO O FALSO DISCERNIMENTO

A Que hábito extremamente prejudicial todos nós que dizemos 
amar nossos irmãos devemos eliminar, e por quê? Tiago 4:11 e 

12.

Tg 4:11 e 12 — Irmãos, não faleis mal uns dos outros. Quem fala mal de um irmão, e julga 
a seu irmão, fala mal da lei, e julga a lei; e, se tu julgas a lei, já não és observador da lei, 
mas juiz. 12 Há só um legislador que pode salvar e destruir. Tu, porém, quem és, que julgas 
a outrem?

“Não deve ser considerado algo de pouca importância o ato de 
falar mal dos outros, ou o ato de nos colocarmos como juízes de 
suas ações ou motivos.” — Patriarcas e profetas, p. 385.

Sábado, 14 de dezembro de 2024

Ano bíblico: 1 Timóteo 1-6
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“O verdadeiro valor moral não tenta se autopromover por 
pensar, falar mal e assim rebaixar os outros. Os filhos de Deus 
devem eliminar toda inveja, todo ciúme, todo falar mal, com toda 
incredulidade.” — Nossa alta vocação, p. 234.

“Devemos empreender um fervoroso esforço em cada igreja 
para afastar a maledicência e o temperamento acusador como 
estando entre os pecados que produzem os piores males da igre-
ja. Dureza e crítica devem ser repreendidas como obras de Sa-
tanás. Devemos incentivar e fortalecer nos membros da igreja o 
amor e a confiança uns nos outros. Que todos, no temor de Deus e 
amando seus irmãos, fechem os ouvidos a fofocas e críticas. Além 
disso, encaminhem o fofoqueiro aos ensinos da Palavra de Deus. 
Peça-lhe para obedecer às Escrituras e apresentar pessoalmen-
te essas queixas aos irmãos a quem ele considera errados. Essa 
frente unida traria uma inundação de luz para a igreja e fecharia 
a porta para um dilúvio de males. Assim, Deus seria glorificado e 
muitas almas resgatadas.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, 
pp. 609 e 610.

Segunda-feira, 9 de dezembro

2. LEVANDO A SÉRIO A LUZ

A O que sempre precisamos ter em mente ao fazer planos? Sal-
mos 16:8; Tiago 4:10, 13-16.

Sl 16:8 — Tenho posto o Senhor continuamente diante de mim; por isso que ele está à mi-
nha mão direita, nunca vacilarei.

Tg 4:10, 13-16 — Humilhai-vos perante o Senhor, e ele vos exaltará. [...] 13 Eia agora vós, 
que dizeis: Hoje, ou amanhã, iremos a tal cidade, e lá passaremos um ano, e contrataremos, 
e ganharemos; 14 Digo-vos que não sabeis o que acontecerá amanhã. Porque, que é a vossa 
vida? É um vapor que aparece por um pouco, e depois se desvanece. 15 Em lugar do que 
devíeis dizer: Se o Senhor quiser, e se vivermos, faremos isto ou aquilo. 16 Mas agora vos 
gloriais em vossas presunções; toda a glória tal como esta é maligna.

“Entregue-se inteiramente a Deus pela manhã. Faça disso a 
sua primeira ação, e ore assim: ‘Toma-me, Senhor, para ser in-
teiramente Teu. Deposito aos Teus pés todos os meus planos. 
Usa-me hoje em Teu serviço. Fica comigo, e permite-me obede-
cer-Te em tudo aquilo que fizer’. Devemos fazer isso todo santo 
dia. Cada manhã dedique-se a Deus para aquele dia. Ponha diante 
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dEle todos os seus planos para saber se devem ser realizados ou 
não, conforme a vontade do Senhor. Se agir assim, entregando-
-se dia a dia nas mãos de Deus, sua vida se tornará cada vez mais 
parecida com a de Cristo.” — Caminho a Cristo, p. 70.

B Explique a solene responsabilidade que cada um de nós tem 
para com a luz celestial que Deus nos forneceu em todas as 

áreas da vida. Tiago 4:17; Mateus 12:31 e 32.

Tg 4:17 — Aquele, pois, que sabe fazer o bem e não o faz, comete pecado.

Mt 12:31 e 32 — Portanto, eu vos digo: Todo o pecado e blasfêmia se perdoará aos homens; 
mas a blasfêmia contra o Espírito não será perdoada aos homens. 32 E, se qualquer disser 
alguma palavra contra o Filho do homem, ser-lhe-á perdoado; mas, se alguém falar contra 
o Espírito Santo, não lhe será perdoado, nem neste século nem no futuro.

“Não é Deus que cega os homens ou lhes endurece o coração. 
Ele envia luz para corrigir seus erros e guiá-los por caminhos se-
guros. No entanto, é a rejeição dessa luz que cega os olhos e en-
durece o coração. Muitas vezes, o processo é gradual e quase im-
perceptível. A luz chega ao coração por meio da Palavra de Deus, 
da palavra de Seus servos ou da atuação direta do Espírito Santo. 
Todavia, quando a pessoa despreza um raio de luz, há uma per-
turbação parcial das percepções espirituais que a leva a perceber 
ainda menos a próxima revelação de luz. Isso leva ao aumento da 
escuridão até que se faça noite na alma.” — O Desejado de Todas 
as Nações, p. 322.

“É perigoso deixar escapar uma palavra de dúvida ou ques-
tionar e criticar a luz divina. O hábito da crítica descuidada e ir-
reverente reage sobre o caráter, alimentando a irreverência e a 
descrença. Muitas pessoas que alimentam esse hábito estão in-
conscientes do perigo até chegarem ao ponto de criticar e rejeitar 
a própria obra do Espírito Santo.” — Ibidem, p. 323.

“Há pessoas que, quando estão falando sobre o assunto da 
saúde, muitas vezes dizem: ‘Sabemos muito mais do que prati-
camos’. Não compreendem que são responsáveis por todo raio de 
luz recebido com respeito ao seu bem-estar físico, sendo cada um 
de seus atos exposto à revisão de Deus.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 6, p. 372. 
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Terça-feira, 10 de dezembro

3. TRATAMENTO BASEADO NAS POSSES

A Que advertências Deus envia a respeito das tentações que cer-
cam as pessoas abençoadas com mais bens materiais do que 

outras? Tiago 5:1.

Tg 5:1 — EIA, pois, agora vós, ricos, chorai e pranteai, por vossas misérias, que sobre vós 
hão de vir.

“Os pastores não devem bajular nem ser preconceituosos. Sem-
pre houve, e ainda há, grande perigo de erro nesse sentido, ao de-
monstrar um pequeno favoritismo para com os ricos ou de os bajular 
com atenção preferencial, se não com palavras. Há o perigo de ‘ad-
mirar as pessoas por causa do interesse’ (Judas 1:16) na perspectiva 
de retorno, mas quem faz isso coloca em risco os interesses eternos. 
O ministro pode ser o favorito de algum homem rico, e esse homem 
pode ser muito liberal com ele. Essa atitude adula o ministro, e este, 
por sua vez, elogia a generosidade do doador. O nome desse genero-
so doador pode ser exaltado por aparecer impresso. No entanto, esse 
homem talvez seja totalmente indigno do crédito que lhe dão. Sua 
generosidade não nasceu de um princípio profundo e vivo, de fazer 
o bem com seus recursos visando promover a causa de Deus porque 
a apreciava, mas surgiu de algum motivo egoísta, de um desejo de 
ser visto como alguém liberal, não apegado às posses. Ele pode ter 
doado por impulso, e sua liberalidade não é profunda como o prin-
cípio. Ele pode ter se sentido comovido ao ouvir a verdade tocante 
que, por um momento, o levou a abrir a carteira. No entanto, sua 
generosidade, afinal, não foi motivada por razões mais profundas. 
Ele age por impulso; sua carteira se abre e se fecha com a mesma 
impulsividade. Ele não é digno de elogios, pois é um homem mes-
quinho em todos os sentidos, e, a menos que mude radicalmente, 
no coração e no bolso, enfrentará esta terrível denúncia: ‘Eia, pois, 
agora vós, ricos, chorai e pranteai por vossas misérias, que sobre vós 
hão de vir. As vossas riquezas estão apodrecidas, e as vossas vestes 
estão comidas da traça’. Isso finalmente o despertará de um horrível 
autoengano. Aqueles que louvavam suas liberalidades esporádicas 
ajudaram Satanás a iludi-los, fazendo-os acreditar que eram muito 
generosos e sacrificados, quando na verdade desconheciam os prin-
cípios básicos da generosidade e do sacrifício pessoal.” — Testemu-
nhos para a igreja, vol. 1, pp. 475 e 476.

Ano bíblico: Tito 1-3
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B Como devemos melhorar nossas prioridades financeiras? Pro-
vérbios 11:4.

Pv 11:4 — De nada aproveitam as riquezas no dia da ira, mas a justiça livra da morte.

“Pelo exercício, a generosidade cresce e se fortalece continua-
mente até que se torne um princípio e reine na alma. É extrema-
mente perigoso para a espiritualidade permitir que o egoísmo e a 
cobiça ocupem o menor espaço que seja no coração.” — Ibidem, 
vol. 3, pp. 548 e 549.

Quarta-feira, 11 de dezembro

4. ABANDONANDO O ÍDOLO

A Qual é muitas vezes a motivação que leva as pessoas a obterem 
riquezas? Tiago 5:2 (primeira parte).

Tg 5:2 [p.p] — As vossas riquezas estão apodrecidas [...].

“O desejo de ganho é a paixão que envolve a geração atual. Com 
frequência, obtém-se ganhos mediante fraude. Por outro lado, 
existem multidões lutando contra a pobreza, forçadas a traba-
lhar de sol a sol por salários ridículos, sem conseguirem atender 
nem mesmo as necessidades básicas da vida. O trabalho duro e a 
privação, sem esperança de um futuro melhor, deixam seu fardo 
ainda mais pesado. Angustiados e oprimidos, não sabem a quem 
recorrer em busca de alívio. E todo esse sofrimento apenas para 
que os ricos possam financiar suas extravagâncias ou satisfazer 
seus desejos de acumulação!

“O apego ao dinheiro e o amor à ostentação transformaram o 
mundo em um antro de ladrões e assaltantes. As Escrituras rela-
tam que a ganância e a opressão serão predominantes pouco an-
tes da segunda vinda de Cristo.” — Profetas e reis, pp. 650 e 651.

Ano bíblico: Filemon 1
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B O que motiva grande parte da humanidade hoje? Que apelo 
devemos apresentar às pessoas guiadas por essa motivação? 1 

Timóteo 6:9 e 10; Deuteronômio 8:18 e 19.

1Tm 6:9 e 10 — Mas os que querem ser ricos caem em tentação, e em laço, e em muitas con-
cupiscências loucas e nocivas, que submergem os homens na perdição e ruína. 10 Porque o 
amor ao dinheiro é a raiz de toda a espécie de males; e nessa cobiça alguns se desviaram da 
fé, e se traspassaram a si mesmos com muitas dores.

Dt 8:18 e 19 — Antes te lembrarás do Senhor teu Deus, que ele é o que te dá força para 
adquirires riqueza; para confirmar a sua aliança, que jurou a teus pais, como se vê neste 
dia. 19 Será, porém, que, se de qualquer modo te esqueceres do Senhor teu Deus, e se ou-
vires outros deuses, e os servires, e te inclinares perante eles, hoje eu testifico contra vós que 
certamente perecereis.

“A Bíblia não condena nenhuma pessoa por ser rica, desde que 
tenha adquirido riquezas com honestidade. Não é o dinheiro, mas 
o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males. É Deus quem dá po-
der às pessoas para obterem riqueza. Nas mãos daquele que atua 
como mordomo de Deus usando os próprios recursos de modo 
altruísta, a riqueza é uma bênção, tanto para o dono dela quan-
to para o mundo. Mas muitos envolvidos na busca pelos tesouros 
seculares se tornam insensíveis às exigências de Deus e às ne-
cessidades dos semelhantes. Veem a própria riqueza como uma 
forma de glorificarem a si mesmos. Eles adicionam imóvel a imó-
vel, terreno a terreno. Enchem a própria casa de luxos enquanto 
ao seu redor existem seres humanos em condições de miséria e 
criminalidade, doença e morte. Aqueles que dedicam a vida ao 
serviço egoísta estão cultivando em si mesmos os atributos satâ-
nicos, não os de Deus.

“Essas pessoas precisam do evangelho. Precisam desviar os 
olhos da vaidade dos bens materiais para contemplar a preciosi-
dade das riquezas duradouras. [...]

“Certas pessoas são particularmente aptas para trabalhar 
com as classes mais elevadas. Elas devem procurar a sabedo-
ria de Deus para entenderem como se aproximar da classe mé-
dia alta. Não devem ir apenas visando um encontro casual, mas 
dispostas a empreenderem esforço pessoal e usarem fé ativa 
para conscientizá-las das necessidades da alma e guiá-las à 
compreensão da verdade como é em Jesus.” — A ciência do bom 
viver, pp. 212 e 213.
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Quinta-feira, 12 de dezembro

5. OLHANDO PARA ALÉM DO MATERIALISMO

A Descreva a consequência do ganho ilícito ou desonesto. Tiago 
5:2 (última parte).

Tg 5:2 [ú.p.] — [...] as vossas vestes estão comidas de traça.

“Adquirir riqueza mediante negócios injustos, por explorar 
excessivamente o comércio, oprimindo viúvas e órfãos, ou acu-
mulando bens enquanto se ignora as necessidades dos pobres, 
sem dúvida atrairá a justa vingança que o apóstolo inspirado 
mencionou.” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 682.

B Qual é a mensagem especial de Deus referente às riquezas? 1 
Timóteo 6:17-19.

1Tm 6:17-19 — Manda aos ricos deste mundo que não sejam altivos, nem ponham a es-
perança na incerteza das riquezas, mas em Deus, que abundantemente nos dá todas as 
coisas para delas gozarmos; 18 Que façam bem, enriqueçam em boas obras, repartam de 
boa mente, e sejam comunicáveis; 19 Que entesourem para si mesmos um bom fundamento 
para o futuro, para que possam se apoderar da vida eterna.

“Os mais humildes e pobres discípulos de Cristo, que são ricos 
em boas obras, são mais abençoados e valiosos aos olhos de Deus 
do que aqueles que se vangloriam de suas vastas riquezas. Eles 
são mais honrados nas cortes celestiais do que os mais exaltados 
reis e nobres que não são ricos para com Deus. [...]

“Aqueles que acumulam recursos ou investem grandes somas 
em terras enquanto privam a própria família dos confortos da 
vida, agem como homens insanos. Eles impedem que a própria 
família desfrute dos recursos que Deus ricamente lhes deu. Ape-
sar de terem grandes posses, suas famílias são frequentemen-
te forçadas a trabalhar muito além das próprias forças a fim de 
acumularem ainda mais recursos. Cérebro, ossos e músculos se 
sobrecarregam ao máximo para acumular, e isso leva à negligên-
cia da religião e dos deveres cristãos. Trabalho, trabalho e mais 
trabalho é a ambição do nascer do Sol ao anoitecer.

Ano bíblico: Hebreus 1-3
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“Muitos não revelam um desejo sincero de aprender a von-
tade de Deus e de compreender as exigências divinas sobre eles. 
Alguns que tentam ensinar a verdade a outros não obedecem, 
eles mesmos, à Palavra de Deus. Quanto mais desse tipo de mes-
tre a causa de Deus tiver, menos próspera será.” — Ibidem, pp. 
682 e 683.

Sexta-feira, 13 de dezembro

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Quando me debruço sobre as falhas dos outros, o que estou fazendo?
2. Explique como o Espírito Santo Se entristece quando desprezamos a 
luz que o Céu envia.
3. Como as pessoas ricas e seus pastores podem se enredar?
4. Por que a ganância está aumentando, e por que devemos evitá-la 
agora mais do que nunca?
5. Descreva a beleza e os benefícios da humildade em Cristo.

Sábado, 14 de dezembro

ANOTAÇÕES

Ano bíblico: Hebreus 7-9

Ano bíblico: Hebreus 4-6
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“Sede vós também pacientes, fortalecei o vosso coração, 
porque já a vinda do Senhor está próxima” (Tiago 5:8).

“Você precisa estar continuamente revestido da justiça de 
Cristo. Você precisa ter em mente que é um filho [ou filha] 

de Deus, e que deve ter um temperamento terno, bondoso e 
paciente. Esteja sempre atento para que o egoísmo e a cobiça 
não permaneçam em sua alma.” — Manuscript Releases, vol. 
13, p. 288. [Colchetes do tradutor.]

Estudo adicional: Primeiros escritos, pp. 72 e 73.

Sábado, 21 de dezembro de 2024

FOCANDO NO CÉU

12

Domingo, 15 de dezembro

1. É TEMPO DE REAVALIAR

A O que acontecerá em breve com itens que a raça humana tem 
valorizado desde a antiguidade? E o que isso nos lembra? Isaías 

31:6 e 7.

Is 31:6 e 7 — Convertei-vos, pois, àquele contra quem os filhos de Israel se rebelaram tão 
profundamente. 7 Porque naquele dia cada um lançará fora os seus ídolos de prata, e os 
seus ídolos de ouro, que vos fabricaram as vossas mãos para pecardes,

“É o uso do amor egoísta ao dinheiro que é a raiz de todos os 
males. A riqueza pode ser uma bênção se for vista como proprie-
dade do Senhor para ser não só recebida com gratidão, mas tam-
bém devolvida com o mesmo sentimento ao Doador.

Ano bíblico: Hebreus 10 e 11
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“Mas de que vale uma riqueza incalculável se ela está inves-
tida em mansões caras ou no mercado de ações? O que isso vale 
quando posto lado a lado com a salvação de uma alma que custou 
a vida do Filho do infinito Deus?” — Testemunhos para a igreja, 
vol. 6, p. 453.

“Os que escolhem apresentar desculpas para continuar em 
pecado e em conformidade com o mundo ficarão entregues aos 
ídolos. [...] Quando Cristo retornar em Sua glória e na glória de 
Seu Pai, cercado por todos os anjos celestiais, acompanhando-O 
com cânticos de vitória, enquanto os sons da música mais subli-
me tocam os ouvidos, todos estarão atentos; não existirá um úni-
co espectador indiferente. Especulações não prenderão a atenção. 
O ouro acumulado do avarento, que encantou seus olhos, não é 
mais atraente. Os palácios que os homens orgulhosos da Terra 
construíram, e que se tornaram seus ídolos, são agora olhados 
com repulsa e desdém.” — Ibidem, vol. 2, p. 41.

Segunda-feira, 16 de dezembro

2. ANTES QUE SEJA TARDE DEMAIS...

A Como as Escrituras descrevem aqueles que, por adiarem tanto 
essa decisão, perdem a chance de honrar a Deus com o coração 

e as posses que têm? Oseias 4:17; Mateus 25:11 e 12.

Os 4:17 — Efraim está entregue aos ídolos; deixa-o.

Mt 25:11 e 12 — E depois chegaram também as outras virgens, dizendo: Senhor, Senhor, 
abre-nos. 12 E ele, respondendo, disse: Em verdade vos digo que vos não conheço.

B Descreva o que ocorrerá com todos, incluindo os que afirmam 
crer na verdade presente, os quais se apegam com egoísmo 

aos bens materiais. Tiago 5:3.

Tg 5:3 — O vosso ouro e a vossa prata se enferrujaram; e a sua ferrugem dará testemunho 
contra vós, e comerá como fogo a vossa carne. Entesourastes para os últimos dias.

“[Tiago 5:1-3 é citado aqui.] Vi que essas palavras terríveis se 
aplicam particularmente aos ricos que afirmam crer na verdade 

Ano bíblico: Hebreus 12 e 13
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presente. O Senhor os convoca para investirem os próprios recur-
sos no desenvolvimento de Sua causa. Ele lhes apresenta oportu-
nidades, mas eles se recusam a ver as necessidades da causa, e se 
apegam cada vez mais a seu tesouro terreno. O amor pelo mundo 
é maior do que o amor pela verdade, pelo próximo ou por Deus. 
O Senhor clama por seus recursos, mas eles, cheios de ‘cobiça e 
egoísmo, retêm os meios. Dão um pouco de vez em quando para 
aliviar a própria consciência, mas não vencem o amor por este 
mundo. Não se sacrificam para Deus. Então o Senhor levanta 
outros que não só valorizam a vida eterna, mas podem sentir e 
perceber algo do valor da alma, e esses repartem livremente suas 
posses para desenvolverem a causa de Deus. A obra está no fim, 
e em breve os recursos daqueles que se apegam às riquezas, às 
grandes fazendas, ao gado etc. serão desnecessários. Vi o Senhor 
Se virar para eles, indignado e irado, e repetir estas palavras: ‘Eia, 
pois, agora vós, ricos’. Ele chama, mas vocês não ouvem. O amor 
deste mundo abafa Sua voz. Agora, como não há mais utilidade 
para vocês, Ele os deixa ir ordenando-lhes: ‘Eia, pois, agora vós, 
ricos’.

“Oh, vi que era algo terrível ser abandonado assim pelo Senhor 
— algo terrível demais para valer a pena apegar-se às posses pe-
recíveis aqui, quando Ele disse que, se as vendermos e dermos 
esmolas, podemos acumular tesouros no Céu. Foi-me mostra-
do que, à medida que a obra se encerra e a verdade progride com 
grande poder, esses ricos vão trazer seus recursos para os depo-
sitarem aos pés dos servos de Deus, implorando que os aceitem. 
Em seguida, os servos de Deus responderão: ‘Eia, pois, agora vós, 
ricos. Os recursos de vocês não são mais necessários. Vocês os re-
tiveram quando os podiam ter usado para o avanço da causa de 
Deus. Os necessitados sofreram à espera de que esses meios os 
tivessem abençoado. Agora Deus não aceitará suas riquezas. Eia, 
pois, agora vós, ricos’.” — Testemunhos para a igreja, vol. 1, pp. 
174 e 175.
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Terça-feira, 17 de dezembro

3. APRENDENDO A REGRA DE OURO

A Como as pessoas prósperas tratam com frequência os empre-
gados, ou os que compram delas, e o que devemos ter em 

mente? Tiago 5:4-6; Mateus 7:12.

Tg 5:4-6 — Eis que o jornal dos trabalhadores que ceifaram as vossas terras, e que por 
vós foi diminuído, clama; e os clamores dos que ceifaram entraram nos ouvidos do Senhor 
dos exércitos. 5 Deliciosamente vivestes sobre a terra, e vos deleitastes; cevastes os vossos 
corações, como num dia de matança. 6 Condenastes e matastes o justo; ele não vos resistiu.

Mt 7:12 — Portanto, tudo o que vós quereis que os homens vos façam, fazei-lho também 
vós, porque esta é a lei e os profetas.

“Deus não está em todas as riquezas que as pessoas obtêm. 
Satanás muitas vezes tem muito mais que ver com a aquisição de 
propriedade do que Deus. Muito dos ganhos vêm da opressão no 
salário dos contratados. O rico, por natureza cobiçoso, amplia sua 
fortuna oprimindo os funcionários e explorando os outros sem-
pre que possível, acumulando assim um tesouro que consumirá 
sua carne como fogo.

“Alguns não adotam uma atitude honesta e honrada. Essas 
pessoas devem seguir um rumo muito diferente e trabalhar rá-
pido para recuperar o tempo perdido. Muitos guardadores do 
sábado estão em falta aqui. Exploram até mesmo os próprios ir-
mãos e irmãs menos afortunados, cobrando mais do que o valor 
dos bens, mais até do que eles mesmos pagariam por esses bens, 
deixando essas pessoas constrangidas e angustiadas pela falta de 
recursos. Deus sabe de tudo isso. Cada ato egoísta e toda extorsão 
motivada pela cobiça trarão uma recompensa.

“Vi que é cruel e injusto não levar em conta a situação de um 
irmão. Se ele estiver angustiado ou com poucos recursos, e mes-
mo assim estiver fazendo tudo que está ao seu alcance, precisa-
-se considerar uma exceção. Não se deve exigir que essa pessoa 
pague o valor total dos bens que poderia adquirir dos mais afor-
tunados; ao contrário, deve-se ter profunda compaixão dela nes-
sa situação. Deus aprovará tais atos de bondade, e o praticante 
não perderá sua recompensa. Mas um relato terrível confronta 
muitos observadores do sábado, acusando-os de atos cruéis e co-
biçosos.” — Testemunhos para a igreja, vol. 1, pp. 175 e 176.

Ano bíblico: Tiago 1-5
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B Antigamente, como os irmãos eram generosos em doar? 2 Co-
ríntios 8:1 e 2.

2Co 8:1 e 2 — TAMBÉM, irmãos, vos fazemos conhecer a graça de Deus dada às igrejas da 
Macedônia; 2 Como em muita prova de tribulação houve abundância do seu gozo, e como 
a sua profunda pobreza abundou em riquezas da sua generosidade.

“Foi-me mostrada uma época em que poucos ouviam e abra-
çavam a verdade. Aquelas pessoas não tinham muitos bens secu-
lares. Muito pouca gente atendia as necessidades da causa. Então 
algumas pessoas tiveram de vender casas e terras, adquirindo 
outras mais acessíveis para servirem de abrigo ou lar, ao mesmo 
tempo que ofereceram seus recursos de maneira livre e generosa 
ao Senhor com o intuito de divulgar a verdade e contribuir para o 
avanço da causa divina. Ao contemplar essas pessoas altruístas, 
vi que sofreram privações para o bem da causa. Então vi um anjo 
parado ao lado delas, chamando-lhes a atenção, apontando para 
o Céu e dizendo: ‘Vocês têm bolsas no Céu! Vocês têm tesouros no 
Céu que não envelhecem! Perseverem até o fim, e grande será a 
sua recompensa’.” — Ibidem, p. 176.

Quarta-feira, 18 de dezembro

4. UMA VIRTUDE ESSENCIAL PARA HOJE

A Por que a paciência é tão importante no desenvolvimento do 
nosso caráter? Tiago 5:7.

Tg 5:7 — Sede pois, irmãos, pacientes até à vinda do Senhor. Eis que o lavrador espera o 
precioso fruto da terra, aguardando-o com paciência, até que receba a chuva temporã e 
serôdia.

“‘Eis que o lavrador espera o precioso fruto da terra, aguar-
dando-o com paciência, até que receba a chuva temporã e serô-
dia’ (Tiago 5:7). Portanto, o cristão deve aguardar pacientemente 
pelo cumprimento da Palavra de Deus em sua vida. Com frequên-
cia, ao orarmos pelas bênçãos do Espírito, Deus age para atender 
nossas orações, colocando-nos em circunstâncias que favorecem 
o desenvolvimento desses dons. Contudo, não compreendemos 
Seu plano, e nos surpreendemos e ficamos perturbados. No en-
tanto, ninguém pode desenvolver essas graças, a não ser que 

Ano bíblico: 1 Pedro 1-5
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passe pelo processo de crescimento e frutificação. Nossa parte é 
receber a Palavra de Deus e guardá-la com firmeza, entregan-
do-nos totalmente ao seu controle, e o propósito dela em nós se 
cumprirá.

“‘Se alguém Me ama’, disse Cristo, ‘guardará a Minha Palavra, 
e Meu Pai o amará, e viremos para ele e faremos nele morada’ 
(João 14:23). O encanto de uma mente mais forte e perfeita estará 
sobre nós, pois temos uma conexão viva com a Fonte de todo po-
der. Em nossa vida divina seremos levados cativos a Jesus Cristo. 
Não prosseguiremos vivendo uma vida comum de egoísmo; ao 
invés disso, Cristo é que viverá em nós. Seu caráter se reproduzirá 
em nossa natureza. Assim, daremos o fruto do Espírito Santo — 
‘e um produziu trinta, outro, sessenta, e outro, cem’.” — Pará-
bolas de Jesus, p. 61.

B Por que a paciente confiança é tão útil quando nos sentimos 
frustrados ou desanimados com o aumento da maldade no 

mundo? Tiago 5:8; Lucas 21:19.

Tg 5:8 — Sede vós também pacientes, fortalecei os vossos corações; porque já a vinda do 
Senhor está próxima.

Lc 21:19 — Na vossa paciência possuí as vossas almas.

“O mundo está ousado na transgressão da Lei de Deus. Por 
causa da longa paciência divina, os seres humanos pisam na au-
toridade do Senhor. Eles se fortalecem uns aos outros na opres-
são e na crueldade para com Sua herança, dizendo: ‘Como o sabe 
Deus? Ou: Há conhecimento no Altíssimo?’ Salmos 73:11. Mas há 
um limite que eles não podem ultrapassar. Está chegando o mo-
mento em que atingirão a linha estabelecida. Mesmo agora eles já 
estão quase ultrapassando o limite da longanimidade de Deus, a 
fronteira de Sua graça e de Sua misericórdia. O Senhor intervirá 
para vindicar Sua própria honra, libertar Seu povo e reprimir o 
crescimento da injustiça.” — Ibidem, pp. 177 e 178.
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Quinta-feira, 19 de dezembro

5. EXEMPLOS PARA NOS FORTALECER

A Na qualidade de igreja, no que muitas vezes nos concentra-
mos? Em vez disso, o que deveríamos lembrar? Levítico 19:18; 

Tiago 5:9 e 10.

Lv 19:18 — Não te vingarás nem guardarás ira contra os filhos do teu povo; mas amarás o 
teu próximo como a ti mesmo. Eu sou o Senhor.

Tg 5:9 e 10 — Irmãos, não vos queixeis uns contra os outros, para que não sejais condena-
dos. Eis que o juiz está à porta. 10 Meus irmãos, tomai por exemplo de aflição e paciência 
os profetas que falaram em nome do Senhor.

“Abel, o primeiro crente dos filhos de Adão, morreu como 
mártir. Enoque andava com Deus, e o mundo não o conhecia. Ri-
dicularizaram Noé, acusando-o de fanático e alarmista. ‘E outros 
experimentaram escárnios e açoites, e até cadeias e prisões’. ‘Uns 
foram torturados, não aceitando o seu livramento, para alcança-
rem uma melhor ressurreição’ (Hebreus 11:36 e 35).

“Em todas as épocas, os mensageiros que Deus escolheu são 
insultados e perseguidos, mas o conhecimento divino se expande 
por meio de suas aflições. Todo discípulo de Cristo deve entrar 
nas fileiras e assumir a mesma obra, sabendo que o inimigo nada 
pode fazer contra a verdade, senão pela verdade. Deus quer que a 
verdade se desenvolva e se torne um tema de estudo e conside-
ração, mesmo através do desprezo que demonstram contra ela. 
Devemos agitar a mente do povo. Cada polêmica, crítica e esfor-
ço para restringir a liberdade de consciência são instrumentos de 
Deus para despertar as mentes que, do contrário, ficariam ador-
mecidas.

“Quantas vezes se viu esse resultado na história dos men-
sageiros de Deus! Quando apedrejaram até a morte o nobre e 
eloquente Estêvão por instigação do conselho do Sinédrio, não 
houve prejuízo para a causa do evangelho. A luz do Céu que glo-
rificava seu rosto, a compaixão divina transmitida por sua prece 
agonizante, penetraram fundo, como uma seta afiada de convic-
ção, nos membros extremistas do Sinédrio ali presentes, e Saulo, 
o fariseu perseguidor, tornou-se um vaso escolhido para levar o 
nome de Cristo perante os gentios, os reis e os filhos de Israel.” — 
O maior discurso de Cristo, pp. 33 e 34.

Ano bíblico: 2 Pedro 1-3
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Ano bíblico: 1 João 1-5

Ano bíblico: 2 João 1

Sexta-feira, 20 de dezembro

PARA VOCÊ REFLETIR
1. O que preciso entender sobre o valor do meu dinheiro?
2. Qual é o significado do desafio de Cristo em Tiago 5:1?
3. De que fraqueza eu posso ser culpado no tocante às finanças?
4. No final, como a paciência deve brilhar tal qual uma virtude entre o 
povo de Deus?
5. Como os mártires perseguidos ao longo da história se mantiveram 
focados?

Sábado, 21 de dezembro

ANOTAÇÕES
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“Confessai as vossas culpas uns aos outros e orai uns 
pelos outros, para que sareis. A oração feita por um 
justo pode muito em seus efeitos” (Tiago 5:16).

“A oração humilde e fervorosa salvará a alma da morte, e 
o ato de confessar e restituir esconderá uma multidão de 

pecados.” — The Review and Herald, 16 de dezembro de 1902.

Estudo adicional: A ciência do bom viver, pp. 225-233; Testemunhos para a 
igreja, vol. 3, pp. 271-293.

Sábado, 28 de dezembro de 2024

PERSEVERANDO PELA FÉ

13

Domingo, 22 de dezembro

1. ESPERANÇA

A Por qual qualidade específica Jó é notável, e o que isso nos 
revela sobre Deus? Tiago 5:11. 

Tg 5:11 — Eis que temos por bem-aventurados os que sofreram. Ouvistes qual foi a pa-
ciência de Jó, e vistes o fim que o Senhor lhe deu; porque o Senhor é muito misericordioso 
e piedoso.

“[O Senhor] espera com incansável amor pela confissão dos 
rebeldes a fim de lhes aceitar o arrependimento. Ele espera por 
algum sinal de gratidão da nossa parte do mesmo modo que a 
mãe anseia pelo sorriso de reconhecimento do filhinho. Ele quer 

Ano bíblico: 3 João 1
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que entendamos com que sinceridade e ternura Seu coração an-
seia por nós. Ele nos convida a compartilhar nossas provações 
com Sua empatia, nossas tristezas com Seu amor, nossas feridas 
com Sua cura, nossa fraqueza com Sua força e nosso vazio com 
Sua plenitude. Até hoje ninguém que tenha ido até Ele se decep-
cionou. ‘Olharam para Ele, e se iluminaram; e o seu rosto não se 
envergonhou’.

“Aqueles que buscam a Deus em segredo, contando ao Senhor 
suas necessidades e implorando por ajuda, não suplicarão inutil-
mente.” — O maior discurso de Cristo, pp. 84 e 85.

B Como Tiago repete as palavras de Cristo quanto a sermos 
transparentes e autênticos? Tiago 5:12; Mateus 5:37.

Tg 5:12 — Mas, sobretudo, meus irmãos, não jureis, nem pelo céu, nem pela terra, nem 
façais qualquer outro juramento; mas que a vossa palavra seja sim, sim, e não, não; para 
que não caiais em condenação.

Mt 5:37 — Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; Não, não; porque o que passa disto é de 
procedência maligna.

“Tudo o que os cristãos fazem deve ser tão transparente quan-
to a luz do Sol.” — Ibidem, p. 68.

Segunda-feira, 23 de dezembro

2. A DIFERENÇA ENTRE FÉ E PRESUNÇÃO

A Quando enfrentamos doenças, como e por que somos encora-
jados a buscar o grande Doador da Vida? Tiago 5:13-15; Salmo 

103:1-3.

Tg 5:13-15 — Está alguém entre vós aflito? Ore. Está alguém contente? Cante louvores. 14 
Está alguém entre vós doente? Chame os presbíteros da igreja, e orem sobre ele, ungindo-o 
com azeite em nome do Senhor; 15 E a oração da fé salvará o doente, e o Senhor o levanta-
rá; e, se houver cometido pecados, ser-lhe-ão perdoados.

Sl 103:1-3 — BENDIZE, ó minha alma, ao Senhor, e tudo o que há em mim bendiga o seu 
santo nome. 2 Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e não te esqueças de nenhum de seus be-
nefícios. 3 Ele é o que perdoa todas as tuas iniquidades, que sara todas as tuas enfermidades,

Ano bíblico: Judas 1
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“Deus está tão disposto a restaurar a saúde dos doentes hoje 
como quando o Espírito Santo proferiu essas palavras por meio 
do salmista. E Cristo é o mesmo compassivo médico que foi du-
rante Seu ministério terrestre. NEle há bálsamo curativo para 
cada doença, restaurando o poder para cada enfermidade. Seus 
discípulos hoje devem orar pelos enfermos com o mesmo fervor 
e com a mesma transparência com que os discípulos do primeiro 
século oravam. E as recuperações se seguirão, pois ‘a oração da 
fé salvará o enfermo’. Temos o poder do Espírito Santo, a calma 
certeza da fé, que pode reivindicar as promessas de Deus. A pro-
messa do Senhor, ‘e porão as mãos sobre os enfermos, e estes 
sararão’ (Marcos 16:18), é tão digna de confiança agora quanto 
nos dias dos apóstolos.” — A ciência do bom viver, p. 226.

B Que equilíbrio devemos considerar ao buscar a saúde? Salmos 
66:18. 

Sl 66:18 — Se eu atender à iniquidade no meu coração, o Senhor não me ouvirá;

“Somos indignos da misericórdia [do Senhor], mas à medi-
da que nos entregamos, Ele nos aceita. [Cristo] atuará em favor e 
através dos que O seguem.

“Todavia, somente quando vivemos em obediência à Sua pa-
lavra é que podemos exigir o cumprimento de Suas promessas. 
[...] Se prestarmos apenas uma obediência parcial e indecisa, Suas 
promessas não se cumprirão em nós.” — Ibidem, p. 227.

“O modo com que Cristo atuava era pregar a Palavra e aliviar o 
sofrimento mediante atos miraculosos de cura. Mas fui instruída 
quanto a que não podemos agora trabalhar dessa maneira, pois 
Satanás também exercerá seu poder operando milagres. Os ser-
vos de Deus hoje não podem trabalhar realizando milagres por-
que existem falsas obras de cura, que alegam ser divinas.

“Por essa razão, o Senhor indicou uma forma pela qual Seu 
povo deve realizar uma obra de cura física combinada com o 
ensino da Palavra. É necessário fundar centros de saúde e indi-
car obreiros para essas entidades, que realizarão um autêntico 
trabalho médico-missionário. Assim, uma influência protetora 
envolverá todos os que vierem aos centros de saúde para trata-
mento.
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“Essa é a provisão que o Senhor fez para que a obra médico-
-missionária evangelística atue em benefício de muitas pessoas.” 
— Medicina e salvação, p. 14.

Terça-feira, 24 de dezembro

3. DOIS TIPOS DIFERENTES DE CORAGEM

A Cite um aspecto central da cura que nós, infelizmente, negli-
genciamos. Tiago 5:16. 

Tg 5:16 — Confessai as vossas culpas uns aos outros, e orai uns pelos outros, para que sa-
reis. A oração feita por um justo pode muito em seus efeitos.

“Como estão enganados aqueles que imaginam que a con-
fissão do pecado diminuirá sua dignidade e influência entre os 
companheiros. Mesmo vendo as próprias faltas, muitos falham 
em confessá-las porque se apegam a essa ideia errada. Entre-
tanto, ao invés disso ignoram os erros que cometeram contra 
outros, amargurando assim a própria vida e obscurecendo a 
vida dos outros. Não ferirá a dignidade de ninguém confessar os 
próprios pecados. Expulsem essa falsa dignidade. Caiam sobre a 
Rocha e quebrem-se, e Cristo lhes dará a verdadeira e celestial 
dignidade. Que o orgulho, a presunção e a justiça própria não 
impeçam ninguém de confessar o pecado para que, assim, pos-
sa exigir o cumprimento da promessa. ‘O que encobre os seus 
pecados não prosperará; mas o que os confessa e abandona terá 
misericórdia’ (Provérbios 28:13). Não esconda nada de Deus e 
não negligencie a confissão de suas faltas a seus irmãos. ‘Con-
fessai as vossas culpas uns aos outros e orai uns pelos outros, 
para que sareis’ (Tiago 5:16). Muitos pecados permanecem sem 
confissão para confrontar o pecador no dia do acerto final de 
contas. No entanto, é muito melhor confrontar pecados ago-
ra a fim de confessá-los e abandoná-los enquanto o Sacrifício 
expiatório intercede por nós. Não deixe de aprender a vontade 
de Deus sobre esse ponto. A saúde de sua alma e a salvação dos 
outros dependem da atitude que você seguir nesse aspecto.” — 
Mensagens escolhidas, vol. 1, pp. 326 e 327.

Ano bíblico: Apocalipse 1-3
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B Quando estava preocupado com a apostasia espiritual de sua 
nação, que atitude Elias tomou, e como Deus o protegeu? 1 

Reis 17:1-3.

1Rs 17:1-3 — ENTÃO Elias, o tisbita, dos moradores de Gileade, disse a Acabe: Vive o 
Senhor Deus de Israel, perante cuja face estou, que nestes anos nem orvalho nem chuva 
haverá, senão segundo a minha palavra. 2 Depois veio a ele a palavra do Senhor, dizendo: 
3 Retira-te daqui, e vai para o oriente, e esconde-te junto ao ribeiro de Querite, que está 
diante do Jordão.

“Em profunda angústia, [Elias] rogou a Deus que interrom-
pesse a atitude perversa do povo que uma vez esteve sob o favor 
divino, ainda que para isso fosse necessário puni-los a fim de que 
pudessem ter a verdadeira noção de seu distanciamento do Céu. 
Elias ansiava vê-los arrependidos antes que se afastassem tanto 
do Senhor na prática do mal a ponto de O levarem a destruí-los 
completamente. [...]

“O Céu confiou a Elias a missão de entregar a mensagem de 
punição divina contra Acabe. [...] No palácio, ele não pediu au-
torização nem esperou que o anunciassem formalmente ao rei. 
Vestido com as roupas grosseiras que os profetas da época geral-
mente usavam, ele passou pelos guardas aparentemente sem ser 
notado, e no momento seguinte já estava perante o rei atônito.” 
— Profetas e reis, pp. 120 e 121.

Quarta-feira, 25 de dezembro

4. APRENDENDO COM ELIAS

A Por que as orações de Elias, pedindo para que Deus despertas-
se sua nação apostatada, servem como um exemplo para nós? 

Tiago 5:17. 

Tg 5:17 — Elias era homem sujeito às mesmas paixões que nós e, orando, pediu que não 
chovesse e, por três anos e seis meses, não choveu sobre a terra.

“Apelos constantemente repetidos, repreensões e advertên-
cias haviam falhado em levar Israel ao arrependimento. O tempo 
para Deus falar com eles por meio de punições havia chegado. À 
medida que os adoradores de Baal afirmavam que os tesouros do 

Ano bíblico: Apocalipse 4-6
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céu — o orvalho e a chuva — não vinham de Jeová, mas das forças 
controladoras da natureza, e que a energia criadora do Sol enri-
quecia a terra e a fazia produzir abundantemente, a maldição de 
Deus devia repousar com todo o seu peso sobre a terra poluída. É 
preciso mostrar às tribos apóstatas de Israel a loucura de confiar 
no poder de Baal para alcançar bênçãos terrestres. Até que [Is-
rael] voltasse a Deus em arrependimento e O reconhecesse como 
a Fonte de toda bênção, não cairia sobre a terra nem orvalho nem 
chuva.” — Profetas e reis, p. 120.

B Depois que Israel renovou sua fidelidade a Deus, como as ora-
ções de Elias continuam a nos servir de exemplo? Tiago 5:18;  

1 Reis 18:39-45.

Tg 5:18 — E orou outra vez, e o céu deu chuva, e a terra produziu o seu fruto.

1Rs 18:39-45 — O que vendo todo o povo, caíram sobre os seus rostos, e disseram: Só o Se-
nhor é Deus! Só o Senhor é Deus! 40 E Elias lhes disse: Lançai mão dos profetas de Baal, que 
nenhum deles escape. E lançaram mão deles; e Elias os fez descer ao ribeiro de Quisom, e ali 
os matou. 41 Então disse Elias a Acabe: Sobe, come e bebe, porque há ruído de uma abun-
dante chuva. 42 E Acabe subiu a comer e a beber; mas Elias subiu ao cume do Carmelo, e se 
inclinou por terra, e pôs o seu rosto entre os seus joelhos. 43 E disse ao seu servo: Sobe agora, 
e olha para o lado do mar. E subiu, e olhou, e disse: Não há nada. Então disse ele: Volta lá 
sete vezes. 44 E sucedeu que, à sétima vez, disse: Eis aqui uma pequena nuvem, como a mão 
de um homem, subindo do mar. Então disse ele: Sobe, e dize a Acabe: Aparelha o teu carro, e 
desce, para que a chuva não te impeça. 45 E sucedeu que, entretanto, os céus se enegreceram 
com nuvens e vento, e veio uma grande chuva; e Acabe subiu ao carro, e foi para Jizreel.

“Seis vezes [Elias] orou fervorosamente e, no entanto, não 
houve sinal de resposta ao seu pedido. Entretanto, ele continuou 
a insistir com forte fé em seu apelo ao trono da graça. Se ele tives-
se se desanimado na sexta tentativa, não haveria resposta à sua 
oração, mas ele perseverou até ser atendido. Temos um Deus cujo 
ouvido está aberto às nossas petições; e se provarmos Sua pala-
vra, Ele honrará nossa fé. Ele quer que tenhamos todos os nossos 
interesses entrelaçados com Seus interesses, e então Ele pode nos 
abençoar com segurança, pois nesse caso não tomaremos para 
nós a glória quando alcançarmos a bênção, mas renderemos todo 
o louvor a Deus. Deus nem sempre responde às nossas orações da 
primeira vez que as fazemos; se assim fosse, poderíamos pensar 
que temos direito a todas as bênçãos e graças que Ele nos dá. Em 
vez de inspecionarmos o coração para identificar qualquer mal-
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dade ou pecado cometido, podemos nos tornar negligentes e dei-
xar de reconhecer nossa dependência dEle e a necessidade de Sua 
ajuda.

“Elias se humilhou até estar numa condição em que não toma-
ria a glória para si mesmo. Essa é a condição sob a qual o Senhor 
ouve a prece, pois só assim daremos o louvor a Ele.” — The SDA 
Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 2, pp. 1034 e 1035.

Quinta-feira, 26 de dezembro

5. ESTENDENDO A TERNURA CRISTÃ

A Que apelo final Tiago faz em sua carta, considerando o desa-
pontamento causado por pessoas imperfeitas em um mundo 

caído? Tiago 5:19 e 20.

Tg 5:19 e 20 — Irmãos, se algum dentre vós se tem desviado da verdade, e alguém o con-
verter, 20 Saiba que aquele que fizer converter do erro do seu caminho um pecador, salvará 
da morte uma alma, e cobrirá uma multidão de pecados.

“Não dê a quem erra um motivo para desânimo. Não permita 
que uma dureza farisaica penetre e fira seu irmão. Que nenhum 
desprezo amargo surja na mente ou no coração. Que nenhum tom 
de desdém se manifeste na voz. Se você disser uma palavra, se 
você tomar uma atitude de indiferença, demonstrar suspeita ou 
desconfiança, pode ser a ruína de uma alma. Essa pessoa precisa 
de um irmão tocado pela empatia do Irmão Mais Velho para al-
cançar seu coração humano. Deixe-a sentir o forte aperto de uma 
mão solidária e ouvir o sussurro: Oremos. Deus dará uma rica ex-
periência a vocês dois. A oração nos une uns aos outros e a Deus. 
A oração traz Jesus para o nosso lado e dá à alma desanimada e 
perplexa uma nova força para vencer o mundo, a carne e o diabo. 
A oração afasta os ataques de Satanás.

“Quando alguém se afasta das imperfeições humanas para 
contemplar Jesus, ocorre uma transformação divina no caráter. O 
Espírito de Cristo operando no coração o conforma à Sua imagem. 
Então, que seja seu esforço exaltar a Jesus. Que a mente contem-
ple ‘o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo’ (João 1:29). 
Assim, ao se envolverem nessa obra, lembrem-se de que ‘aquele 
que converter o pecador do erro de seu caminho salvará uma alma 
da morte e cobrirá uma multidão de pecados’ (Tiago 5:20). [...]

Ano bíblico: Apocalipse 7-9
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“No perdão de Deus, o coração do errante é atraído para perto 
do grande coração de Infinito Amor. A maré da divina compaixão 
flui para a alma do pecador, e dele para as almas ao redor.” — Pa-
rábolas de Jesus, pp. 250 e 251.

Sexta-feira, 27 de dezembro

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Em que momentos da minha vida tenho visto a generosa misericórdia 
de Deus para comigo?
2. De que formas posso ser culpado de presunção em relação à minha 
saúde?
3. Como a oração de Elias em favor de seu povo foi respondida?
4. Por que Elias precisou orar tantas vezes para que a chuva caísse?
5. Com que pessoas devo ter uma atitude mais compassiva, e por quê?

Sábado, 28 de dezembro

ANOTAÇÕES

 

Ano bíblico: Apocalipse 10 e 11

Ano bíblico: Apocalipse 12-14
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OCASO DO SOL
A tabela indica os horários de recebimento do santo sábado em todas as 
capitais brasileiras

OUTUBRO
CAPITAIS Dia 4 Dia 11 Dia 18 Dia 25
Aracaju (SE) 17:24 17:24 17:25 17:26
Belém (PA) 18:06 18:04 18:06 18:03
Belo Horizonte (MG) 17:55 17:57 18:00 18:03
Boa Vista (RR) 17:53 17:50 17:48 17:47
Brasília (DF) 18:09 18:11 18:12 18:14
Campo Grande (MS) 17:38 17:41 17:43 17:46
Cuiabá (MT) 17:42 17:43 17:45 17:47
Curitiba (PR) 17:19 17:23 17:26 17:31
Florianópolis (SC) 18:18 18:22 18:26 18:30
Fortaleza (CE) 17:27 17:26 17:25 17:25
Goiânia (GO) 18:15 18:17 18:18 18:21
João Pessoa (PB) 17:14 17:13 17:13 17:13
Macapá (AP) 18:15 18:13 18:12 18:11
Maceió (AL) 17:18 17:18 17:19 17:19
Manaus (AM) 17:51 17:52 17:51 17:50
Natal (RN) 17:14 17:14 17:14 17:14
Palmas (TO) 18:09 18:09 18:09 18:10
Porto Alegre (RS) 18:30 18:34 18:39 18:44
Porto Velho (RO) 18:10 18:10 18:10 18:11
Recife (PE) 17:15 17:15 17:15 17:15
Rio Branco (AC) 18:26 18:26 18:27 18:28
Rio de Janeiro (RJ) 17:54 17:57 18:00 18:03
Salvador (BA) 17:31 17:32 17:33 17:35
São Luís (MA) 17:49 17:48 17:47 17:47
São Paulo (SP) 18:08 18:11 18:14 18:18
Teresina (PI) 17:44 17:44 17:43 17:43
Vitória (ES) 17:41 17:43 17:46 17:49
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NOVEMBRO
CAPITAIS Dia 1 Dia 8 Dia 15 Dia 22 Dia 29
Aracaju (SE) 17:28 17:30 17:33 17:36 17:39
Belém (PA) 18:03 18:03 18:05 18:07 18:10
Belo Horizonte (MG) 18:06 18:10 18:13 18:18 18:23
Boa Vista (RR) 17:47 17:47 17:47 17:49 17:51
Brasília (DF) 18:17 18:20 18:23 18:27 18:31
Campo Grande (MS) 17:50 17:53 17:58 18:02 18:07
Cuiabá (MT) 17:49 17:52 17:56 18:00 18:04
Curitiba (PR) 18:35 18:40 18:45 18:50 18:55
Florianópolis (SC) 18:35 18:40 18:46 18:51 18:57
Fortaleza (CE) 17:25 17:26 17:28 17:30 17:33
Goiânia (GO) 18:23 18:27 18:30 18:34 18:38
João Pessoa (PB) 17:15 17:16 17:18 17:21 17:24
Macapá (AP) 18:11 18:12 18:13 18:15 18:17
Maceió (AL) 17:21 17:23 17:25 17:29 17:32
Manaus (AM) 17:51 17:52 17:53 17:56 17:58
Natal (RN) 17:14 17:16 17:18 17:20 17:23
Palmas (TO) 18:12 18:14 18:17 18:20 18:23
Porto Alegre (RS) 18:50 18:55 19:01 19:07 19:13
Porto Velho (RO) 18:12 18:15 18:17 18:20 18:23
Recife (PE) 17:16 17:19 17:20 17:23 17:28
Rio Branco (AC) 18:30 18:32 18:34 18:37 18:41
Rio de Janeiro (RJ) 18:10 18:14 18:19 18:24 18:26
Salvador (BA) 17:38 17:40 17:44 17:47 17:51
São Luís (MA) 17:47 17:48 17:50 17:52 17:54
São Paulo (SP) 18:22 18:26 18:31 18:36 18:41
Teresina (PI) 17:44 17:45 17:47 17:50 17:52
Vitória (ES) 17:52 17:56 18:00 18:05 18:09
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DEZEMBRO
CAPITAIS Dia 6 Dia 13 Dia 20 Dia 27
Aracaju (SE) 17:43 17:47 17:50 17:54
Belém (PA) 18:13 18:16 18:19 18:23
Belo Horizonte (MG) 18:27 18:31 18:35 18:38
Boa Vista (RR) 17:54 17:57 18:01 18:04
Brasília (DF) 18:35 18:39 18:43 18:46
Campo Grande (MS) 18:14 18:18 18:19 18:22
Cuiabá (MT) 18:08 18:12 18:15 18:18
Curitiba (PR) 19:00 19:04 19:08 19:11
Florianópolis (SC) 19:02 19:04 19:08 19:11
Fortaleza (CE) 17:37 17:40 17:43 17:47
Goiânia (GO) 18:42 18:46 18:50 18:53
João Pessoa (PB) 17:28 17:31 17:35 17:38
Macapá (AP) 18:20 18:24 18:27 18:30
Maceió (AL) 17:36 17:39 17:43 17:46
Manaus (AM) 18:02 18:05 18:08 18:12
Natal (RN) 17:27 17:30 17:34 17:37
Palmas (TO) 18:27 18:31 18:34 18:37
Porto Alegre (RS) 19:18 19:23 19:26 19:29
Porto Velho (RO) 18:29 18:33 18:37 18:40
Recife (PE) 17:32 17:35 17:39 17:42
Rio Branco (AC) 18:44 18:48 18:52 18:55
Rio de Janeiro (RJ) 18:30 18:35 18:38 18:41
Salvador (BA) 17:55 17:59 18:02 18:05
São Luís (MA) 17:58 18:01 18:04 18:08
São Paulo (SP) 18:46 18:50 18:53 18:56
Teresina (PI) 17:56 17:59 18:03 18:06
Vitória (ES) 18:14 18:18 18:21 18:24
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Na lição do 3º trimestre ( julho-setembro), pág. 19, tópico 5, pergunta A, onde se lê “Como 
podemos desenvolver a paciência em nós?” , a tradução mais adequada seria “O que 
a prática (ou exercício) da paciência desenvolve em nós?” .

No mesmo trimestre, pág. 65, tópico 4, pergunta B, onde se lê: “A que perigo estão 
expostos os que alegam ter maior luz?” , o correto seria: “Por quais formas a cor-
rupção atrai crentes descuidados? 2 Pedro 2:17 e 18; Romanos 6:12; Efésios 6:12.” 
A Conferência Geral enviou a correção desta pergunta dia 19 de maio, depois que as lições 
já tinham sido impressas. Foi possível atualizar o app SDARM, mas não a lição em papel.

No mesmo trimestre, pág. 95, na nota da pergunta A, a Conferência Geral inseriu uma re-
ferência errada. Onde se lê “Testemunhos para a igreja , vol. 4, pp. 317 e 318”, deveria estar 
“Testemunhos para a igreja , vol. 2, pp. 317 e 318”. A sede mundial enviou a correção dia 19 
de maio, depois que as lições já estavam impressas. Foi possível atualizar o app SDARM, 
mas não a lição em papel.

Lamentamos o inconveniente, e reafirmamos nosso compromisso constante em busca da 
melhor qualidade do material impresso.

Errata  Vem aí! Não perca! 
Lançamento 2024! 



119

ANOTAÇÕES GERAIS 

 Vem aí! Não perca! 
Lançamento 2024! 



Lição da Escola Sabatina, outubro–dezembro de 2024120

ANOTAÇÕES GERAIS 



121

ANOTAÇÕES GERAIS 



Lição da Escola Sabatina, outubro–dezembro de 2024122

ANOTAÇÕES GERAIS 



123

ANOTAÇÕES GERAIS 



Lição da Escola Sabatina, outubro–dezembro de 2024124

ANOTAÇÕES GERAIS 



125

ANOTAÇÕES GERAIS 



Lição da Escola Sabatina, outubro–dezembro de 2024126

ANOTAÇÕES GERAIS 



127

ANOTAÇÕES GERAIS 



Lição da Escola Sabatina, outubro–dezembro de 2024128

ANOTAÇÕES GERAIS 


